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Equipa em movimento 

Quando a informação é a fonte do nosso trabalho temos 
que estar o mais próximo possível dela. Obedecendo a . 
este princípio, cadernos do terceiro mundo tem vindo a 
movimentar-se com uma mobilidade cada vez maior 
para dar aos nossos leitores reportagens e análises 
sobre os principais acontecimentos mundiais, assim 
como informaçãos mais detalhadas sobre as sitlJaçães 
político-económico-sociais dos países oprimidos pela 
poJ1tica imperialista das grandes nações desenvolvidas. 
Para a Africa Austral- tema da nossa principal matéria 
de capa desta edição - voou Neiva Moreira, onde, 
durante duas semanas, percorreu Angola e 
Moçambique, ouvindo os principais IFderes desses dois 
palses 8 vendo de perto as agressões sul-africanas 
cada dia mais frequentes pelo apoio de Reagan ao 
regime de Pretória. 
Aliás, um dos nossos correspondentes realizará um giro 
pela América Central. Etevaldo Hipólito, baseado em 
Moçambique, poderá dar-nos muitas respostas sobre 
as técnicas norte-americanas de desestabilização e 
intimidação na região. Pablo Piacentini, editor 
associado, viajou para o Quénia para participar num 
seminário de Comunicação Alternativa, da maior 
importància para a formação de uma nova ordem 
informativa mundial, da qual somos fervorosos 
defensores. Clóvis Sena, nosso representante em 
Brasília, regressa de um trabalho jornalístico nas 
Filipinas. Altair Campos director da edição portuguesa, 
foi à Guiné- Bissau entrevistar o comandante Nino Vieira, 
actual líder do governo do país. Baptista da Silva, 
também da nossa equipa em Portugal, vive ainda hoje 
uma expenência jornalística das mais interessantes ao 
conviver com os grupos de guerrilheiros sarauís nos 
territórios libertados do Sara. Ele vai preparar um 
dossier especial sobre a luta de libertação no Sara que 
deverá ser publicado numa das nossas próximas 
edições. E, finalmente, Gerónimo Cardoso, da nossa 
base no México, terminou uma viagem profissional ao 
Médio Oriente, centralizada em Bagdade. 

cadernos terceiro mundo 
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denúncia 

PermIto dIrigIr-me os companheIros de ~demoa do terçe ro 
mundo. derTlOClitlC8 e dedICada re sta q 
comprometer-se com a luta contre as IIljU t s de que 
objecto os nossos armàos oprimidos, ss como também por u 
intermédIo às organizaç6es IntemaClOll8lS org81l1smoS demo­
cráticos. aos partidos polltrcos derTlOClitrcos e à opr o pú Dca 
em geral, a fim de denullClllr a a tlva, depnm e e lamante 
sItuação em que se encontram nos com t n es par gu IS , 
meus compatnot s. esm gad pela dlt dura I SClSta do gene I 
Stroessner, velho tirano que h maIs de um qu rto de éc\J1o tem 
enlutado ares. espezInhado a sobera a e o org ho do povo 
paraguaIO, usurpalldo o paIS como base da uCtradlrelta interna­
cIOnal. 

Em termos mUIto par!lcu ares, para mIm, representando os 
companheIros maIs ente afect os. assl/ll como meu opn­
mido povo. escravo do ampe smo e das transnaClOllals. 
pennlto-me fazer esta denúncsa, apelando ao humanltansmo e à 
consciêllClll daqu as companheIros que saIbam comprometer­
-se com as dores desses Irmãos opnmados. que -o apenas 
combatem e brallla Stroessner, em partlCO a', mas também o 
Impenabsmo faSCIsta que mantém sob torturas os povos latino­
-amencanos, tentando e tar a JUstiça, a paz, a liberdade e a 
IndependêllCla defl rva da nossa Aménca Latina 

Os companheIros que se acham em SItUaçõeS a trvas e terrível 
estado. em escuros calabouços do despotismo struessnlsta são: 

O camarada Alfonso Silva Qulntana atfal e de profIssão, 
detido no mês de JanellO de 1968 - sem causas delatuosas nem 
processo judiciai algum - pelos esblrros do departamento de 
investrgaç6es, até Abfil de 1978; posto em l iberdade. é nova­
mente detido a 8 de M8IO de 1978 com a cobertura da monstruosa 
t.12oe C.N., -Delesa da paz pública e da tiberdade das pessoas-o 
Actualmente. acha-se recfuso na penltollClãna púb ca em situa­
ção não-regular e a cargo do poder JudICIai; a camarada Satur­
nIna Almada, detida pelos lacaIOS da ditadura no mês de Feve­
relto de 1968, sem processo nem culpa formada. até Março de 
1978, com base no artJgo 209/C.N.; actualmente, acha-se re­
clusa na penrtenclãna pública do Bom Pastor e a cargo do poder 
judiciai, também em precáno estado de saúde. Napoleón Ortl­
gOD, dehdo há 18 anos sem processo judICIaI algum, actual­
mente, acha-se no Batalhão de Segurança, com base no artrgo 
79/C.N que estabelece o estado de sítio, a cargo do poder 
executivo, e que se encontra em alarmante estado físICO e psí­
quico; 

O sargento OVando OrtlgOD, detido há 18 anos sem nenhum 
processo; actualmente. acha-se no Batalhão de Segurança, com 
base no artigo 79/C.N a cargo do poder executrvo, também em 
alarmante estado fíSICO e pslqulco; 

Francisco Rllmos Brftez, detido há dois anos e meio com base 
no artrgo 79/C.N., actualmente, a cargo do poder executivo e 
recluso no Batalhão de Segurança. 

O companheiro EuaUclo Rodrfguez, detido desde MaiO de 
1980, com base na lei 209/C.N acha-se actualmente a cargo do 
poder judICiaI, recfuso na PellltellClária NaCional de Tocunlbu, 

Também se encontram na colónia penal de Tocunlbu, as pes­
soas que -supostamente- atacaram a empresa de autocarros 
Caaguaçu, todas processadas por delitos comuns, mas de lundo 
polítICO. São eles: Rllmón PaIva, Ellodoro Glménez Carllnclo, 
Mllrlano Mllrtlnez, Vldlll Martinez, os Irmãos Centurlon, os 
irmãos Flores e os irmãos Dure. Igualmente detida uma pessoa 
de apelido Imbert, como refém pelo desaparecimento de um 
primo seu, de apelido Rulz. 

Entre os desaparecidos, gostana de ressaltar o Criminoso facto 
de que foi objecto o camarada António Cllrdoso Maldana que, 
Imediatamente após ter sido libertado no fim de quase 20 anos de 
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pns o, lo. rapt do por gangstllrs do Impenallmo fascista e com o 
con nlimento da dItadura argenlina, no mês de Agosto de 1980, 
em Buenos Alre m que se saiba até hoje, a sorte daquele que 
é. o pnmelro-secretário do Comité Centrlll do Partido Comunlstll 
Par gualO e do eu compenhante. 

O camar da Miguel Angel Soler, Derbla Vlllagra Acoata, 
RUMn González Acosta, Amll~r OViedo, os Irmãos Ramlraz, 
o engenheiro ectr6nlCO Macuello, quatro Irmãos LÓpez da 
localidade de MlslOnes, o companheiro Arguello da localidadll de 
p.raya, o lIalte PenllYO, o operáno Vera 8Hz, o estudante Go"l 
Martlne.z e mUItos outro ma.s. foram sequestrados no ano de 
1976, e IIt6 hoj8 n o se tem nenhum Informll oficiai sobre a sorte e 
o parade ro deles Companheiro , lutemos pela Independênclll 
d fiOlllVa da nossa Am6r1clI Latina. pelo bem-estar dos nossos 
po os, dos nossos filhos II de nós próprios. Pois como a história 
nos demonstra, o bumerangulI mlll IlInçado pelos lira nos, volta 
aos assassInos 

Saudações fraternas, e avante com a luta, que venceremosl 
I(JIIO, Assunçao. Paraguai 

trabalho escolar 

COIn II presente, Junto remeto os cadernoa que fizeram o favor 
de me emprestar petll poder fezM um trabalho no Liceu Nacional 
da Amadora sobre o Terceiro Mundo. Multo grata Ihel flco pela 
vossa atenção dlspensadll porque estel elementos bastante mil 
ajudaram II fazer um trabalho bastantll perfeito e com umll boll 
claSlliflcaçAo. Ana Paula In'clo. Amadora Portugal. 

O nosao grupo apresentou o melhor trabalho sobrll o Brull que 
foi fa~o tendo como fontes dll consulta os ~dwnoa II o gula do 
terceiro mundo. Poucos alo os alunol qUII conseguiram com­
prar o gula pois acabou em todas as livrarlu r C. Costa, BeIra, 
Moçambique 

Intercâmbio de correspond6ncla 
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C.P 1482 - Huambo. Rep. Pop, de Angola 

Demarco Gotardo 
Av. Dr Roberto Calmon, 72 - CEP 29200 
Guarapan - Esplrlto Santo, Brasil 

GUldborgogne Carnelto Nunes da Silva 
Av das NaÇÓ9s. Acamp. Saturnlno Brito, casa 5 
CEP 70200 - Brasilia, DF, BraSil 

Antómo Cassongo 
alc de Júlia COrlta - CP. 96 
Dundo - Lunda Norte, Rep. Pop de Angola 

Joaquim Macuta 
alc de João Macuta, 5.· Secção Infor, Mecanográfica 
CP 78 - Dundo - Luanda Norte, Rep Pop. de Angola 

Zeferino O Antómo 
Escola Secundária de Manhlça - C.P 35 
Rep. Pop. de Moçambique. 
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Uma proposta 

para enfrentar o desafio 

do ultraliberalismo 

NOS últimos anos, têm surgido governos 
identificados com uma doutrina econó­
mica que defende um liberalismo a 

qualquer preço, inspirado directamente no li-
beralismo original e no seu maior teórico, o 
inglês Adam Smith. O principal centro de ela­
boração dessa doutrina é a Escola de Chi­
cago, cujo inspirador é Milton Friedman, Pré­
mio Nobel de Economia. 

Actualmente, a influência dessa escola é 
muito grande. Os princípios foram adoptados 
pelos governos do presidente norte­
-americano Ronald Reagan e da primeira-
-ministra britânica Margaret Thatcher. Mas o 
ultraliberalismo, que em vários graus influi em 
outros governos de nações capitalistas de­
senvolvidas, manifestou-se anteriormente no 
Terceiro Mundo. Os exemplos mais notórios 
são as ditaduras do Cone Sul da América, 
onde osexperts que dirigem os assuntos eco­
nómicos são discípulos de Friedman (e , por 
isso, são chamadas ironicamente os «Chi­
cago Boys»). 

O raciocínio de Friedman é simples, ou 
até simples demais. Propõe o retorno ao 

laissez-faire e, como primeiro passo, reco­
menda a demolição das instituições que mol­
daram um Estado do tipo assistencial, assim 
como a não-intervenção do governo.no pro­
cesso económico, deixando-o exclusiva­
mente nas mãos das empresas privadas. 

A premissa dessa argumentação re­
pousa sobre a suposição de que o mercado 
possui óptimas virtudes, as quais poderiam 
fazer andar a economia da melhor maneira 
possível e, portanto, ele teria de ser deixado 
em plena liberdade, eliminando toda a interfe­
rência externa, isto é, do Estado. Assim o 
mercado coordenará as acções egoístas - no 
sentido de que apenas perseguem o próprio 
interesse - dos indivíduos, de maneira que 
todos os membros da sociedade sejam bene­
ficiados. 

Factor-chave para o funcionamento 
desse modelo são os preços, que formando­
-se livremente na relação oferta-procura, da­
riam as informações genuínas e necessárias a 
todos os agentes do processo económico. 
Dentro dessa lógica, os preços não só permi­
tiriam utilizar os factores mais eficientes e de 

editorial editorial editorial editorial editorial editorial editori 

N. o 34 IJunho de 1981 cadernos do terceiro mundo 5 



1 

editorial editorial editorial editorial editorial editorial editorial Cjl 

menor custo na actividade produtiva. como 
também cumpririam uma função social ao de­
terminar a quantidade do produto que corres­
ponde a cada um. ou seja. a distribuição do 
rendimento. 

Quando. em vez de aSSistir de braços 
cruzados à admirável paisagem pintada por 
Friedman. o Estado se intromete - por exem­
plo. subsidiando um sector de recursos insu­
ficientes ou actuando directamente numa área 
que não lhe corresponderia -. injecta-se forte 
dose de inflação no mercado. denuncia o 
Prémio Nobel. E afirma ser este o maior de 
todos os males. poiS. segundo ele. a inflação 
distorce os preços reaIs e, portanto. impede 

aos agentes a obtenção de informações vali­
das. 

Essa seria a causa da deformação desse 
processo económico e ai estaria a explicação 
de todos os problemas e todas as crises que 
afectam a economia capitalista modema. par­
ticularmente desde que esta adoptou os prin­
cípios de John Maynard Keynes. 

Quanto aos remédios. afirma Friedman: 
«A cura da inflação é simples de enunciar mas 
difícil de levar à prática. Assim como o au­
mento excessivo da quantidade de moeda é a 
única e exclusiva causa importante da infla­
ção, a redução da taxa de crescimento mone­
tário é a única e exclusiva medicina para a 
inflação.» Conclui a sua receita, afirmando 
que a inflação e a recessão devem ser comba­
tidas por meio de remédios dolorosos, porém, 
inevitáveis. Noutras palavras, essa teoria em 
relação à política económica concreta con­
siste em medidas draconianas. 

As atribuições do Estado e o orçamento 
nacional são cortados drasticamente. Pode­
-se afirmar que os ultraliberais só dão ao 
governo um papel indiscutível no controlo da 
segurança pública, da justiça, das obras pú­
blicas e da defesa. 

Não e então casual que enquanto são 
reduzidos os fundos relativos à assistência 
social. tanto Aeagan e Thatcher como as dita­
duras do Cone sul-americano aumentaram -
como única e significativa excepçao - o orça­
mento das Forças Armadas. Esses governos 
não SÓ tiram os subsídios aos desempregados 
como também omitem toda a acção correctiva 
na fixação dos preços Ao mesmo tempo, fo­
mentam a expansão das empresas privadas 
em sectores eminentemente sociais, como a 
saúde e a educação. 

Como previamente foram rebaixados os 
fundos para os sistemas estatais de medicina, 
educação, créditos etc., toda a estrutura da 
assistência social perdeu tanto em quantidade 
como em qualidade. Esses serviços são des­
tinados a uma população de menor receita, 
enquanto que as classes mais favorecidas 
podem usufruir deles através da iniciativa pri­
vada. 

Não é o caso de rebater aqui os argumen­
tos de Friedman. Conviria, no entanto, lembrar 
que a proposição de Smith foi formulada no 
auge do capitalismo, quando se podia afirmar 
teoricamente que o liberalismo puro poderia 
no futuro proporcionar a igualdade de oportu­
nidades e a redistribuição do rendimento. 

Mas o desenvolvimento histórico do capi­
talismo não derivou numa democratização da 
economia e sim no oposto. Assim temos -
apesar da intervenção do Estado - uma ex­
trema concentração empresarial que deu 
lugar a uma divisão monopolista e oligárquica I 

por parte de umas poucas empresas que con­
trolam a economia mundial. 

A proposta de se voltar a introduzir o 
liberalismo primitivo nessa realidade implica 
uma consciente vontade de consagrar e de 
agravar a iniquidade do capitalismo contra 
grande maioria da população em favor de um 
punhado de corporações transnacionais que 
desembaraçadas de controlos, além de au 
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mentarem os seus benefícios, assumiriam um 
poder incontestável sobre o conjunto da so­
ciedade. 

Com uma antecipação do que chegaria a 
ser o mundo sob uma nova fase do capitalismo 
transnacional que o ultraliberalismo postula, 
vejamos o que sucedeu nos países onde foi 
adoptada a receita de Friedman. 

Os casos da Argentina, Chile e Uruguai 
são de sobra conhecidos e foram periodica­
mente ilustrados nesta revista, demonstrando 
claros e custosos fracassos, pois assim como 
não foram alcançados os resultados prometi­
dos, obrigou-se as classes trabalhadoras a 
pagarem o custo da experiência, sofrendo 
uma miséria maior, ao passo que se acen­
tuava a concentração da riqueza. 

A prova mais evidente desses fracassos 
encontra-se na própria natureza desses go­
vernos, que somente pela repressão e pela 
ostentação permanente da força militar con­
seguem manter-se de pé, apesar dos longos 
anos de exercício absoluto do poder e, por­
tanto, possuindo todas as condições e todos 
os instrumentos possiveis para levar essa te­
oria à prática. Trata-se de uma teoria econó­
mica que na prática desmente as suas pro­
messas. Que mais será necessário para que 
ela seja substituída? 

Os resultados da experiência inglesa são 
catastróficos: o aumento vertical do desem­
prego, que hoje atinge 2,5 milhões de pessoas · 
e que chegará a 3 milhões até ao fim do ano, 
alcançando, de acordo com uma estimativa do 
Ministro do Tesouro, 3,7 milhões em 1983. A 
produção da indústria manufactureira caiu em 
15 % em comparação com o ano anterior e 
continuam as perdas e as falências não ape­
nas nas fábricas ultrapassadas e pouco com­
petitivas como também nas maiores empre­
sas britânicas. Basta o exemplo da maior 
empresa do país, a British Ley/and, que 
anunciou perdas de 500 milhões de libras 

(1100 milhões de dólares). A aplicação vio­
lenta da receita monetária conseguiu inicial­
mente uma redução da taxa de inflação. Mas, 
desde o ano passado, registou-se uma leve 
tendência inversa e hoje a inflação situa-se 
entre 12 % e 13 %, o que põe em questão a 
eficácia do monetarismo naquilo que este 
considera o problema principal. 

Dois anos foram suficientes para que 
unanimemente se julgue de forma negativa o 
governo de Thatcher. E, dentro do país, pou­
cos são os que acreditam que num futuro 
próximo as tendências actuais possam ser 
corrigidas. Mas o mais interessante é o reflexo 
político dessa orientação económica. 

O governo conservador, que já tem contra 
si até a oposição da grande indústria depois 
do seu expressivo triunfo eleitoral, perdeu ter­
reno velozmente. As sondagens de opinião 
pública indicam que hoje está em minoria e 
que perderia as eleições se elas fossem reali­
zadas neste momento. E~sa perspectiva ate­
moriza importantes sectores do Partido Con­
servador - alguns deputados abstiveram-se 
ou votaram já várias vezes contra o seu pró­
prio governo - e aumenta o clamor por uma 
rectificação do rumo monetário. 

Surge aqui a diferença substancial entre 
os casos do Terceiro Mundo, regidos pelo 
autoritarismo militar, e os casos do Primeiro 
Mundo, onde o quadro institucional é a de­
mocracia liberal. Em países como a Argentina, 
Chile e Uruguai, a oposição social, ainda que 
maioritária. não basta para determinar o fim do 
ultraliberalismo, enquanto que no Ocidente 
desenvolvido - como seria o caso da Grã­
-Bretanha - a perda da maioria eleitoral im­
plica a queda do governo e do seu programa 
monetário. 

Desde que, em Janeiro deste ano, Ronald 
Reagan assumiu a presidência dos Estados 
Unidos, vem-se seguindo o mesmo modelo e 
já surgem dados que demonstram certa seme-
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Ihança com o que aconteceu na Grã-Breta­
nha. Nas primeiras dez semanas deste ano. 
as falências de empresas aumentaram em 
63 0

0 em relação às que se registaram em 
igual período de 80. As sondagens de opinião 
pública efectuadas apos dois meses de go­
verno indicaram que Reagan tinha o menor 
grau de popularidade entre todos os presiden­
tes dos últimos 20 anos. em igual periodo de 
tempo. Estava abaixo de Carter. que ganhou 
por escassa margem. apesar de Reagan ter 
triunfado com mais folga. (Pouco depois do 
atentado a sua popularidade subiria. facto que 
não invalida a tendência assinalada.) 

Sem dúvida. em razão do reduzido tempo 
de exercicio do poder. seria perigoso prog­
nosticar agora que o governo de Reagan ca­
minha para um fracasso inexoravel a curto 
prazo. no que se refere aos objectivos eco­
nómicos que se propõe. Se em algum país 
existem condições particulares para se tentar 
a tese de Friedman. esse pais é a superpo­
tência norte-americana. Vejamos porquê: 

- Os Estados Unidos são a sede das 
maiores e mais numerosas empresas trans­
nacionais. as unicas que ganhariam com a 
expansão da fórmula ultraliberal. 

- As empresas norte-americanas em­
pregam uma tecnologia avançada e, portanto, 
apresentam uma diferença apreciável em re­
lação ao superado parque industrial da Grã­
-Bretanha. 

- A redução de impostos neste mercado, 
onde se encontram os maiores capitais do 
planeta e para onde continuam correndo 
enormes quantidades de dinheiro atraídas por 
altas taxas de juros, pode derivar na mobiliza­
ção de grandes investimentos através das 
empresas norte-americanas. Deveria, por­
tanto, ser tomada em consideração a even­
tualidade de que aqueles factores façam a 
economia norte-americana funcionar ali , du­
rante algum tempo, com um maior dinamismo, 

dando impressão de sucesso. Não se trata de 
lançar prognósticos sobre um êxito ou um 
fracasso. e sim de reconhecer que estamos 
num momento crucial: assim como um fra­
casso nos EUA pode ocasionar um descrédito 
universal à doutrina de Friedman, bastaria um 
êxito passageiro para alterar profundamente a 
relação de forças à escala internacional. E 
seriam estas algumas das consequências: 

- Os EUA reafirmariam a sua liderança 
económica na área ocidental e diversos pai­
ses capitalistas avançados seguiriam - a bem 
ou a mal- o modelo implantado por Washing­
ton. 

- O crescimento económico dos EUA to­
maria um novo impulso, que não poderia ser 
seguido no mesmo ritmo pelas nações da 
Europa Ocidental e o Japão. A diferença entre 
1'l economia dos EUA e a dos países europeus 
e do Japão seria, portanto, maior. Os factores 
renunciados acentuariam, a favor da América 
do Norte, o actual desequilíbrio dentro do Oci­
dente. Isso levaria a uma renegociação das 
relações de poder dentro da área ocidental, a 
que o establishment de Washington aspira 
para restabelecer uma hegemonia que tem 
vindo a deteriorar-se nos últimos anos. Para 
os anseios de independência dos europeus, 
que estariam mais uma vez a reboqu'e dos 
EUA, seria este o mais duro revés. 

- Com maior nitidez ainda, o modelo ul­
trabilateral alastrar-se-ia no Terceiro Mundo e 
aqUi os efeitos seriam de uma gravidade su­
perior. Já que no Terceiro Mundo o ultralibera­
lismo não pode sustentar-se eleitoralmente, 
seria utilizada a via militar para implantá-lo. O 
previsível então seria a multiplicação desses 
regimes em que se fundem as transnacionais 
com as cúpulas militares e equipas de tecno­
cratas adeptos da Escola de Chicago, ao es­
tilo da Argentina, Chile e Uruguai, e que consti­
tuem a forma actual de fascismo nas nações 
dependentes. Tamanha é a magnitude do pa-
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decimento social, das violações dos direitos 
humanos e da negação das liberdades políti­
cas e cívicas, que a mera perspectiva de que o 
seu campo de acção se estenda, ainda que 
transitoriamente, deveria motivar a concen­
tração de esforços para travar essa possibili­
dade. As circunstâncias prestam-se, de modo 
excepcional, para uma acção de tal natureza. 

Essa politica económica não estabelece 
um antagonismo convencional entre possui­
dores de bens de capital e os assalariados, 
uma vez que assim como massacra o mundo 
dos trabalhadores, ela golpeia importantes 
núcleos económicos nacionais, colocando na 
oposição interesses de considerável peso in­
terno. Já se viu em países como a Argentina 
que nem a resistência social nem a simultânea 
oposição dos industriais pôde durante sete 
anos de ditadura modificar (apesar de ter de­
bilitado parcialmente) esse esquema contradi­
tório do liberalismo económico e autoritarismo 
militar caracterizado pela violência repres­
siva. 

Mas essas batalhas aconteceram em 
países periféricos e dependentes em relação 
aos centros de poder internacional, isto é, 
foram lutas com armas desiguais. Agora, 
verificam-se combates semelhantes nos cen­
tros de capitalismo avançado, nos EUA e na 
Grã-Bretanha, enquanto cresce a voz de 
alerta no resto dos países desenvolvidos. E 
como é notório, as forças progressistas e tra­
balhadoras, nas suas mais distintas expres­
sões, coincidem de facto, desde o Primeiro até 
ao Terceiro Mundo. numa actuação combativa 
contra o ultraliberalismo. 

Mas a caracterização dessa doutrina não 
deveria confinar-se ao plano da análise e da 
pesquisa sobre os seus efeitos. Estes já são 
bastante conhecidos e os trabalhos dos ana­
listas deveriam servir para reunir e sistemati­
zar toda a informação dispon ível , identificar os 

traços comuns, projectá-los em termos 
sócio-económicos e, enfim, preparar a base 
teórica e de argumentos para demonstrar a 
falácia da tese ultraliberal e o efeito nocivo dos 
seus frutos. 

Porém, ao mesmo tempo, deveria ser 
constituído um comité de acção, um núcleo em 
cujo seio participem figuras que simbolizem 
toda a amplitudo potencial do antagonismo 
gerado por essa pOlítica económica, e que 
seja integrado progressivamente até alcançar 
a necessária representatividade. Esse comité 
teria a seu cargo a concentração de esforços 
no campo internacional, desde um programa 
de difusão sobre os alcances da doutrina ul­
traliberal até propostas sobre encontros e ac­
ções comuns. Trata-se de uma tarefa ambi­
ciosa, mas imprescindível. 

É por isso que propomos a partir destas 
páginas - comprometidas com os povos do 
Terceiro Mundo, que são os mais prejudica­
dos pelo ultraliberalismo - a convoca9ão de 
um comité que assuma essa missão. E óbvio 
que um trabalho nesse sentido não implica 
nenhuma contradição com as acções pacífi­
cas de grupos tão diferentes em procedência 
geográfica, social e ideológica. Supõe-se, ao 
contrário, reconhecer que além dessas parti­
cularidades existem elementos comuns que 
devem ser urgentemente colocados em relevo 
em áreas de operações coincidentes. 

As lutas contra o nazi-fascismo, antes e 
durante a Segunda Guerra Mundial, propicia­
ram a conjugação de forças muito diferentes 
que, sem dúvida, conservaram intactas as 
suas personalidades. Se não tivesse havido 
uma aliança tão ampla, outro poderia ter sido o 
curso da História contemporânea. Apesar das 
diferenças, é necessária hoje uma concentra­
ção semelhante de forças: é a nossa sugestão 
para o que consideramos ser o mais grave 
desafio desta hora. O 
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MANUEL PEDROSO MARQUES 

É PERIGOSO IGNORAR OS 
JOGOS DE PODER DENTRO 

DA EMPRESA 

A definiç40 de objectivos e o 
controlo de resultados em qual­
quer sistema social e, nomeada­
mente, dentro da empresa carece 
de uma acçâo administrativa ade­
quada. 

Os jogos de poder dentro da 
empresa, resultante das novas 
condicionantes sociais e politicas 
actuais, devem merecer do ges­
tor, agora mais do que nunca, 
uma especial atenç40 e reflexão . 

Da sua adaptaç40 às novas 
realidades depende a sua sobrevi­
vência e a da pr6pria empresa. 

UMA NOVA VlsAo SOBRE AS 
ORIGENS DO CRISTIANISMO 

Descobertos hll cerca de trin­
ta anos, os manuscritos do mar 
Morto lançaram a perturbaçlo 
nos meios religiOSOS e entre os 
historiadores. 

Graças à descoberta, nova lu 
foi lançada sobre as origens do 
cristianismo, esclarecendo muitas 
questões e simultaneamente 
acrescentando outras novas ao 
rol das j. existentes. 

Na altura, da publicaçAo de 
«Manuscritos do Mar Morto», 
de Allegro, divulgou a existencia 
dos manuscritos e a dimensAo 
das suas implicações hist6rico­
-religiosas. 

..--
.JohnM. 

~!-LEÇ;R9 
O MOO CRlST)O 
E OS MANUSCRnos 

DO MAR MOR1O 

Volvidos trinta anos de pes­
quisas, John M. Allegro apresen­
ta-nos agora uma nova visAo da 
Igreja primitiva e um novo en­
tendimento sobre o mito crimo. 

Modificando os equillbrio 
do comércio externo e do empre­
go, pondo em causa as actuais 
relações de poder, a nova infor­
mhica permite um crescimento 
dum tipo novo e traz em si os 
ermes duma nova sociedade. 

Que sociedade? Eis a arande 
questlo que se levanta. Mas o 
nosso viver quotidiano, as op­
ções politicas de fundo, a inde­
pendência das nações, a autori­
dade do Estado e o livre jogo da 
sociedade, tudo será alterado . 

Encarar desde já, esses pro­
blemas e preparar o futuro, pro­
curando que ele seja digno e li­
vre, é dever de cada um. Este Li­
vro sobre a informatização da 
sociedade é pois uma obra a ler 
com a máxima atenção. 

QUASE TUDO ACABA EM 
ESTATfSTlCA 

A quem quer que se interesse 
por economia, JOCÍolQiia, demo­
arafUl, ou Ille$mo psicologia, 
acabará fatalmente por se lhe de­
pararem as estatlJlÍcas. Percenta­
gens. Indica, taxas, quadro. e 
mapas, são realidades que se 
apresentam a cada passo. Ao es­
tudioso ou ao simples leitor de 
jornal . 

Para utilizá·la é preciso, p0-

rém, saber servir-se dela . Conhe­
cer-lhe os elementos fundamen­
tais. 

Suficientemente acessivel para 
o leitor comum e sufICientemente 
profundo para o especialista, é 
pois de ler a 

Introdução 
à 





ÁFRICA AUSTRAL 

Porque atacam 

os su/Nafricanos? 

MaiS do que a mera discriminação racial. 
o apartheid é um instrumento de dominação neocolonialista 

P O 'CO m' depoi da 
minha última via em à 
Afriea Au traI. en ;:(lntro de 

OlHO ngol e ~lt ' ambiqu' envol­
\O num lima de confronta ão e 
gu 'rra. e e verd de que. no ca. d 

ngola. nun a e\i.tirarn dia ou 
:emana d~ paz real . mpre pertur­
bada pela agre sõe ui-africana. 
não era a im em!'.1 ambique. de­
poi que o regime bran o ra i ta do 
Zimbab\\e foi. com o apoio mo­
çambicano. política e militarmente 
derrotado. 

ia ne te último meses. o 
acto isolado de agre são converte­
ram-se numa guerra metódica que 
procura vencer pelo desgaste a re­
si tências dos dois E tados revolu­
cionários. Os raci tas de Pretória 
fraca aram em vencer-nos através 
de uma guerra relâmpago. como a 
que foi desencadeada antes e logo 
depois da independência em 1975. 
Agora. fazem uma guerra de des­
ga te. que. como a primeira. tam­
bém fracassará · . disse-nos o secre­
tário do Comité Central do MPLA 
- Partido do Trabalho. para as rela­
ções internacionais. Afonso van 
Dúnen (M'Binda). 

No relatório apresentado ao 
Primeiro Congresso Extraordinário 
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do !'.1PL - Partido do Trabalho. o 
pre. idente Jo. Eduardo do anto 
revelou a ex.tensão do. a to. de 
guerra do. ui-africano. contra An­
gola ver caixa) e é notório que o 
h rizonte da ac õe bélicas se 
ampha cada vez mai no território 
angolano Realizaram-se opera õe 
militare a cerca de 300 quilómetro 
da fronteira de Angola com a a­
mibia ocupada e o volume de tropa 
que partIcIpam ne se ataque é 
cada vez maior. com o emprego de 
um armamento sempre mai pe ado 
e sofi ticado . 

Os ataques contra Moçambique 

Em Moçambique. o racista de­
sencadearam dois ataque a curto 
prazo. O primeiro. com uma uni­
dade de comandos atrave ando a 
fronteira e atacando re idência de 
patriotas da Âfrica do Sul refugiados 
na Matola. um subúrbio de Maputo. 
a cerca de IS quilómetros do centro 
da capital. Pouco dia depoi ,uma 
unidade de choque sul-africana ata­
cou algumas localidades moçambi­
canas, em tomo da área turística de 
Ponta do Ouro . Mas aí, ao contrário 
de Matola, o ataque foi repelido por 

unidade do Exército nacional e o 
agres re perderam não apenas 
homen mas um con 'iderável mate­
rial de guerra. 

O ataque contra as residências dos 
exilado ui-africanos foi . audado 
pelos racLta . da Âfrica do Sul como 
um êxito. ma . embora aparente­
mente os eu objectivos parece.-
em ter sido alcançado . os resulta­

dos definitivo da operação foram. 
sem dúvida. negativos para o 
agre sore . 

Como e abe. o êxito da agres­
são re ultou da abotagem de uma 
rede de e pionagem que o sul-afri­
cano controlavam em Moçambique 
(ver matéria ne te mesmo número). 
inclu ive com a participação de vá­
rio oficiais. o quais actuaram para 
impedIr a re i tência armada ao 
golpe . 

Essa rede começou a ser mon­
tada. com a cooperação da Agência 
Central de Informações dos Estado 
Unido (CIA) há quase 20 ano -
1962 - nos alvores da vitorio. a 
guerra pela independência. É po Sl­

vel que algum agente metido no apa­
relho do Estado tenha e capado. 
mas, as sua principais figuras, os 
seus instrumentos de acção, os seus 



C:(ldigo foram presos. desbaratados 
ou conhecidos . Niio será fácil. 
agora. estabelecer e pôr a funcionar 
uma rede de espIonagem dessa im­
ponância. Por outro lado. os líderes 
do A . para cUla captura fOI mon­
tada a agre 'S;IO. não estavam na 
casa ata adas. frustrando o pro­
jectoul-afri ano . 
. Vitoriosa a guerra no Zimbabwe. 
os moçambicano dedicaram-se à 
tarefa de recon trulr o país e de en­
volvê-lo . Pareciam haver esquecido 
a guerra. Os ataque sul-africano 
fizeram-nos de penar para a reali­
dade . O preideme Samora Machel 
aludiu ao facto na grande concentra­
ção de ma sa que e eguiu à agres-
ão: . 0 inimigo atacou-nos no dia 

20 (de Fevereiro) . O inimigo pode 
voltar a atacar-no ( . ) o.:vemos 
etar preparados para ( .. . ) rechaçá­
-lo. e não permitir que ele transfira a 
guerra para o nos o território. A 
guerra está na África do Sul. É entre 
a maioria e a minoria .. . afirmou Sa­
mora Machel. 

"Que venham .. 

O e tado de mobilização em An­
gola e Moçambique e o de alerta nos 
demais paí e da Linha da Frente -
Zimbabwe, Bot wana. Zâmbia. 
Tanzania -toma muito mai dificil 
a acção dos agre sore . O docu­
mento do Bureau Politico do 
MPLA. emitido nas vé pera do 1.° 
de Maio , é uma proclamação da 
mobilização geral (ver caixa) e o 
estado de e plrito do angolanos 
como o dos moçambicano foi cla­
ramente expre o na grande mani­
festações do Dia do Trabalhador. 
realizadas no doi paí es . 

A decisão de enfrentar o inimigo 
traduzia- e não apena no « 10-

ganso patrióticos e revolucionário 
(- Que venham , daqui não airão vi­
vos. ) . no apoio militante ao movi­
mentos de Iibenação da África do 
Sul (ANC) e da Nabímia (SWAPO) 
mas no cancioneiro popular. cuja 
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t. trofes improvisadas são cantddas 
com entusiasmo por enormes multi­
dõe . Em geral e a cançõe têm 
estribilhos mobilizadores - como 
Boer. escuta. o povo e tá em luta­
que eram cantados acompanhados 
de um movimento peculiar nas lutas 
pela independência: empre que fa­
lavam nos boers - pronuncia-se 
" búeres. - golpeavam o 010 com o 
pé. como se estives em epultando o 
raci mo e os eu protagoni tas . 

Aliá a palavra boers (ou búere ) 
tão em voga no começo do século 
(ver caixa) regre ou com actuali­
dade à África Au tral. no contur­
bado dias de hoje. 

o âmbito militar. e a mobili­
zação está produzindo resultado 
po itivo . O sul-africano foram 
repelido da Ponta do Ouro pelo 
combatente moçambicano e um 
acontecimento fundamental na re-
i tência em Angola é ter entrado em 

acção um ex rcito moderno. bem 

equipado.' dominando o manejo de 
armas altamente sofisticadas e al­
cançando êxitos estimulantes na luta 
contra o boers . 

Se é verdade que Pretória al­
cança um êxito parcial na sua guerra 
de desgaste - moçambicanos e an­
golanos têm de desviar para a defesa 
nacional parte dos recursos tão ne­
cessários à sua luta pela indepen­
dência económica - não resta dú­
vida de que está a perder no essen­
cial: não conta mai com o factor 
urpre a e provoca . com as suas 

agressõe . a mobilização de povos 
habituado ao acrificio. à luta e à 
guerra . 

Porque ataca a África do Sul? 

A versão oficial do governo 
ui-africano ju tificando a sua 

agre sõe é uma me cla de cini mo e 
de farsa: ataca " ba e guerrilheira .. 
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em i. qu não o 
apltah la m que on \Ituíram 
om e te uma alian a de apoio no 

e erei io do m nopólio do poder 

bran o . 
Um e lUdo do prof. Jan Sadle. 

do Departamento de Economia da 
Universidade de Stellen boch. ofe­
rece uma idéia gráfica de a explo­
ração. A população branca. que é 
pouco menos de 2W do habitante 
do pai . apropria-se de 76.5~ do 
Produto Interno Bruto. O governo 
de Pretória usa. como propaganda. 
estatísticas enganadoras. quando 
compara progresso da África do Sul 
com o dos re tantes países africa-

• Do ensaio - África do Sul conhecer o 
Jnllnigo palfS melhor o combater • da autoria 
de investigadores do Centro de Estudos Afri­
canos da Universidade Eduardo Modlane. do 
Maputo. cujo director~ Aquino de Bragança . 
escritor. jornalista. militante da causa dos 
povos do Terceiro Mundo . membro do Conse­
lho Editorial da nOSsa revista_ 
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Soldado aul-afrlcano morto dentro do território moçambIcano: uma prova contra 
Pretória. 

no O rico aí sã o branco . O 
negro . a maioria do paí . têm um 
rendimento que é o 13 o no contexto 
africano: 135 rand (um rand vale 
cerca de 1.25 dólares USA) per ca­
pita , inferior a outros paí e africa­

nos. como por exemplo a Zâmbia. 
que é de 231 rands . o homelands, 
os bantustões. a mé.dia per capita é 
apenas de 72 rand . 

A egregação racial é um in tru­
mento de sa dominação económica . 
A ligação racismo-exploração é uma 
tese fundamental do movimento de 
libertação sul-africano. um estudo 
sobre estratégia e táctica. o A C 
define assim es e binómio indisso-

lúvel:. o no o pai . mais que em 
qualquer outro do mundo oprimtdo. 
é inconcebível que a libertação 
po a ter algum igntficado em a 
re tituição da terra a todo o povo . 
Portanto. é um traço e sencial da 
no a estratégia que a vitória deve 
abranger mai do que uma demo­
cracia política formal. Permitir à 
forças económica exi ·tente man­
ter os eus interesses intacto. é alt­
mentar a raiz da supremacia raCIal e 
não representa. sequer. uma sombra 
de libertação .· 

A pOSIção de Angola. Moçambi­
que e do conjunto dos países africa­
nos face ao problema do apartheid 
não podia ser diferente . 



o ex6rclto raclaúl tentou cortar aa comunicações com a Ponta do Ouro durante o 
ataque 

o problema da Namíbia 

A defesa da independencia da 
Namibia e a autodeterminação do 
seu povo é uma que tao de principio 
para Angola como pura toda a 
África . A comunidade internacio­
nal. repre entada na~ açõe Uni­
da . não apenas reconhece ao na­
mibios esse diretto como atribui à 
SWAPO a legitima representação 
do povo do pais . A resolução 435 da 
ONU consagra es 'a orientação . 

Se os esforços realizados a nivel 
das Nações UnIdas cm favor de uma 
solUÇão Justa e pacl lica não resulta­
ram até agora posttlvOS e porque a 
Africa do ui c os seus aliados oci-
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dentai não o permitiram. Quando. 
em 1979. o tema da amíbia foi 
colocado na ordem-do-dia da a­
çõe Unidas e o eu ecretário-geral. 
Kurt Waldheim. vi itou Luanda em 
busca de um consen o para o pro­
blema, tinha-se a impre ão de que a 

solução etava próxima. 
A propo ta do pre idente Ago ti­

nho eto para o e tabelecimento de 
uma faixa de militarizada de 50 qui­
lómetros entre a amibia e Angola 
foi recebida internacionalmente 
como uma prova do bons propósi­
tos do governo de Luanda em fa or 
de uma verdadeiraolução de paz 
para a região . 

No grande interese ul-afri-

canos e ocidentais na Namíbia, so­
bretudo na produção de urânio (três 
mil das 30 mil toneladas da produ­
ção mundial desse minério proce­
dem das minas namíbias), está o 
centro do problema . Os sul-africa­
nos e os seus sócios não querem 
perder o controlo da imensa riqueza 
da Namíbia. hoje explorada por 
cerca de 15 transnacionais, a maio­
ria com sede nos Estados Unidos. 

Mas não são apenas Angola e 
Moçambique assim como os demais 
países da Linha da Frente - Bots­
wana, Zâmbia e Tanzania - que se 
mantêm invariavelmente fiéis aos 
compromis os com a luta de liberta­
ção da Namíbia. 

Recentemente, o subsecretário 
para a suntos africanos do Depar­
tamento de E tado norte-americano 
esteve em África e ouviu de muitos 
do eus líderes opiniões francas e 
abertas acerca do compromisso dos 
seus paí es com a luta pela indepen­
dência da amíbia. Uma dessas 
opiniões foi a do Governo da igé­
ria. que ofereceu novos recursos ao 
fundo de apoio à SWAPO, criado na 
reunião de ministros dos egócios 
E trangeiros do Paíse ão-Ali­
nhado em Argel. em Abril pas ado. 
O mini tro nigeriano fez acusaçõe 
frontais ao governo de Reagan. 
ela ificando a actual política de 
Wa hinglOn para a Africa Au trai 
como a - reviravolta mais cínica que 
regi tam os anai da diplomacia in­
ternacional . 

A Aliança do Atlântico Sul 

A po ição da igéria. corno a do 
Bra ii. é importante nesse pro­
blema. poi eriam paí es-chaves na 
projectada Aliança do Atlântico Sul. 
que o E tado Unido querem for-

ar. com o apoio da Argentina. do 
Uruguai e obviamente da Africa do 
Sul. 

o ca o do Bra iI. meio de in­
formação de Washington anuncia­
ram recentemente. que a ua resi -
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tên ia à parti ipa 'an ne a alian ' a 
ha\ ia idn qu~brada . Em Bra dia. 
con:iden)u<e e, ' a nOIl 'Ia 'orno 
• m fundamento e in IdlO,a . a 
pa o que o repre:entante bra ' ileiro 
na OU. embai dor 'rglO Cor­
reia da Costa , I lfi 'ou o rumore, 
de • mali ' io:o e ln 'OITC ' to ' 

obre a alian 'a do tlãntl 'I) uI. 
a po i 'ã da 'Igeria ê muito firme 

ternamente , im iam 
d ' trair ua ('rbit o II 
ind ~ndente afri unos a 
linha d 1 Equador. 

fn 'a 

ma 1m iatl\ a anterior, na dé­
ad de 60, o proie to da Comuni-

dadc [~l'onomlru p Ira a fm' I us­
trul. 'cntr Ida cm IMnll da fm'u do 

ui 'da l'ntall Rlldl'\lu, ~llnrnudu 
p lo~ bran 'os, frUl'I\SIlU, dll mcsmo 
modo quc frU\:assurium as mlcllltl­
\ as do GO\ rno de Pielc r Botha, 
tenl ndo fl)f!nar uma ulóplca eons­
t ln 'úo sul-ufricana, cm torno 
l'ontroladu JXH Pret ria, que funcio­
nana entre a frieu do ui c o resto 
do C\lntmcntc. 

o projecto de incorporar O Zlm­
b bw independente ne. su «conste­
lação orou-se quando o povo der­
rotou esmagadoramente nas umas o 
bl po lulorewa e levou ao poder 
um líder ociali. ta de linha definida, 
o actual pnmeiro-mimstro, Robert 
Mugabe . 

Oa paise . africanos da área deram 
uma re po ta contundente a esse 

o alto preço 
da agressão 

o No relatório do Comité Central do MPLA -
Partido do Trabalho apresentado pelo presi­

dente José Eduardo dos Santos ao Primeiro 
Congresso E>ctraordinário (17 a 23 de Dezembro 
de 1980) foi incluldo o seguinte balanço sobre os 
resultados das agressões sul-africanas a Angola: 

José Eduardo doa Santoa 
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"A situação politico-militar no teatro de opera­
ções foi caracterizada, no triénio 1978/80, pela 
agressividade permanente da racista África do 
Sul, através de acções belicistas desenvolvidas a 
partir do terntório ilegalmente ocupado da Nami­
bla contra as populações indefesas e objectivos 
sócio-económicos do centro-sul do pais, assim 
como por acções de banditismo levadas a cabo 
pelos fantoches da Unita, da UPAlFNLA e Flec, 
armados e mantidos pelo imperialismo interna­
,cional. 

«Os actos de agressão por parte dos racistas 
sul-africanos contra a República Popular de An­
gola afectaram durante o triénio vastas áreas do 
centro e sul do país, com cerca de 2,5 milhões de 
habitantes e tradicionalmente ricas em gado e na 
agricultura, causando um prejulzo global aproxi­
mado da ordem dos 7 biliões de dólares. 

"Para se fazer uma ideia das agressões racis­
tas, refere-se que nestes três anos foram realiza­
dos não menos de 1 400 vôos de reconhecimento, 
290 bombardeamentos e metralhamentos 



projectlldo pacto económico neoco· 
I niahhta. Em Novembro de 1980, 
crious no Maputo a Conferência 

O quadro militar 

oordcl1udora do Desenvolvimento 
da África Austral (ver cadernos n.o 
30. A união faz a força ) com o 
objectivo de unir a região, não como 
tnhut nu da África do ui, mas ex­
actamente o ontráno: libertar os 
seus países da dependência econó­
mica. ui· africana, através da coope­
ração económica mútua. 

O resultado des. e fracasso fOI o 
aumento da. pressões da ultra­
-direita contra o Governo de Botha 
que, por sua vez, defendeu- e em 
dOIS planos: Internamente, antecI­
pando as elelçoes com o temor de 
que a situa ão se deteriorasse, ex 
ternamente, aumentando as agres­
sões militare. contra Angola e Mo­
çambique. 

Há um aspecto a considerar na 
análise do problema sul-afncano 
que é o quadro militar. Quando os 
comandos que atacaram Matola, em 
Moçambique, regressaram a Jo­
anesburgo, a ultra-direita recebeu­
-os como herÓI . Houve um mo­
mento de histeria belicista, com os 
meio de comunicação ligados a 
esses . ectores reclamando novos 
ataque. , mesmo - diziam eles -
ao preço de uma confrontação com a 
U mão Sov iéllca 

dantes para os riscos de uma agres­
são global aos países da Linha da 
Frente . Inevitavelmente, assinalam 
es es documentos, as agressões 
converter-se-iam numa guerra com 
o conjunto dos países africanos, ou a 
maioria deles. 

O principal argumento da adver­
tência é que o exército está prepa­
rado para uma guerra-relâmpago 
mas não para uma luta prolongada 
em que teria de enfrentar, além de 
forças militares no seu território, as 
próprias populações. Os exemplos 
da Argélia, dos países africanos de 
língua portuguesa e do Zimbabwe 
revelam os nscos de uma empresa 
militarista. Essa opll1ião, no entanto, não pa­

rece er compartilhada pela totali­
dade da forças armadas. São co­
nhecidos alguns estudos de circula­
ção Interna no exército sul-africano, 
em que e adverte os seus coman-

As forças armadas de Pretória 

O exército sul-africano tem uma 
capacidade de mobilização de 500 

aéreos, 50 acções de desembarque de tropas 
helitransportadas e 70 ataques terrestres, ha­
vendo a lamentar mais de 1 800 mortos e 3 mil 
feridos, entre civis e militares, além de milhares de 
cabeças de gado mortas, e de residências, hospi­
tais e escolas destruidos. Pela violência e resulta­
dos, destacam-se as acções desencadeadas em 
Kasslnga, Boma, Katengue, Fábrica de Madeiras 
da Huila, Escola Primária de Xangongo, Serra da 
Leba, Savate e a invasão ao sul do nosso país em 
Junho e Julho de 1980, em que participaram mais 
de 4 mil homens do exército da racista África do 
Sul com equipamento militar altamente sofisti­
cado. 

«A Defesa Antiaérea das nossas glonosas 
FAPLA durante o perlodo abateu 11 aviões 
caça-bombardeiros dos tipos Mirage, Buccaneer 
e Impa/a Mk-2, assim como 2 helicópteros 
A/ouette 11/ e as nossas forças terrestres inflingi­
ram baixas não controladas às tropas racistas 
sul-africanas. 

«A par da actividade belicista directa, a racista 
África do Sul deu cobertura e apoio logístico aos 
grupelhos fantoches da Unita, caracterizando-se 
as suas acções de banditismo em massacres, 
saques e raptos perpetrados contra as popula­
ções indefesas de algumas áreas das provincias 
do centro e sul. Na resposta a estas acções, as 
nossas forças, sobretudo as Forças Especiais de 
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Luta Contra Bandidos, alcançaram grandes êxi­
tos, em estreita ligação com os Destacamentos da 
Organização da Defesa Popular (ODP) e com as 
Forças de Segurança. Maiores êxitos foram ainda 
alcançados pelas nossas forças na neutralização 
das actividades contra-revolucionárias levadas a 
cabo no norte do pais pelos fantoches da UPA­
IFNLA e da Flec que têm hoje pouca expressão, 
embora se note uma nova tentativa de certos 
círculos imperialistas nos Estados Unidos da 
América para financiar e apoiar novas acções 
cnmlnosas destes agrupamentos reaccionários. 

«No conjunto, as acções armadas desenca­
deadas pelos racistas de Pretória contra o nosso 
país e o apoio por eles fornecido aos grupelhos 
fantoches da Unita, visando a desestabilização da 
nossa economia, têm afectado a vida regular das 
províncias do Centro-Sul, com reflexos negativos 
na realização das tarefas da Reconstrução Eco­
nómica e Social daquelas áreas do país. 

«Porém, para o quinquénio de 1981/85 não 
deverá ser posta de parte a hipótese de um recru­
descimento das actividades armadas contra a 
revolução angolana, tendo em vista o aumento da 
agressividade imperialista e especialmente dos 
Estados Unidos da América e a sua pretensão de 
aumentar o apoio, em material de guerra, aos 
agrupamentos fantoches angolanos». 
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Narnlbla: a primeira frente na luta contra o regime de Pretória 

mil homens , conforme a pormenori­
zada análise do Centro de E tudo 
Africanos da Universidade Eduardo 
Mondlane, a que já nos referimo . 
Em armas, dispõe de 40 mil olda­
dos profi sionais, com cerca de 100 
mil recruta de serviço temporário . 

Ultimamente, o exército mudou a 
organização operacional. Já não se 
limita a preparar uma tropa para a 
repressão interna: ela é adestrada 
também para operações fora do país. 
Daí a importáncia que, no conjunto 
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das forças armadas , ganharam as 
unidades de comando , mais co­
nhecidas como os Reck,es Recco­
nQ/ssance Comandos. 

Grande parte dele. é constituída 
por mercenário . Em geral, o trei no 
segue o método em uso na Ingla­
terra e em Israel. Eles enquadram 
forças maiores, entre as quais a 
unidades que o exército sul-africano 
chama " batalhões étnicos- , ou seja , 
com efectivos recrutados nas etnias 

t. dos . ão conhecidos 
Ma. , no comando, a pre. ença 

maior é do oficiais «ultras . , part i­
dário. da «soluçõe . belicista . 

O grupo mal. radical do exército, 
centrado em tomo do general Mag­
nu. Malan, anllgo comandante­
-em-chefe nomeado por Botha para 
o Mini téno da Defesa, na verdade 
já ocupa uma ;írea fundamental do 
Poder que deveria estar re. ervada 
aos CIVIS Qualquer decisão Impor­
tante, hOJe, na África do ui, é to­
mada pelo Conselho de egurança 

acional Integrado pelo 
primeiro-minI. troo o mini troo da 
Defe. a, eg6clos Estrangeiro . . Po­
lícia e lu liça, o secretário de E. tado 
para a egurança. o comandante da 
força militares e o comls. ário da 
Polícia . 

Esse conselho tem Impo to um 
aumento acelerado do orçamento 
militar - cerca de I % emp uco 
mais de dez ano. - , a conver ão d 
economia a nece sldade da gue 
e uma cre cente mobilização da p 
pula ão para a aventura bélica . 

Chegará um momento em que o 
racl tas sul-africano , - o boer.( 
de hoje - chegarão a conclusão qUI 
muito colOnialista. antes dele (j 
não nos referimo. à história anllg 
mas aos dia actual) tiveram dr 
chegar: a vitória final numa guem 
de libertação é dos povo oprimido 
e não dos seus opre .. ores . 0-

N 



Angola: 

mobilização popular 

.. As ameaças, a atitude de provocação contra a 
nossa soberania e a nossa dignidade e mesmo a 
atitude insólita de ingerência nos assuntos inter­
nos da República Popular de Angola por parte da 
actual administração norte-americana têm en­
contrado a serenidade e o desprezo de todo o 
povo angolano e a indignação e o apoio vigoroso 
da OUA, bem como do grupo africano da Organi­
zação das Nações Unidas, da quase totalidade 
dos seus membros e de outras forças democráti­
cas e progressistas do mundo. 

.. Também as continuas agressões armadas por 
parte da racista África do Sul e dos seus bandos 
de mercenários e fantoches, que causam a indig­
nação de todos os povos e forças amantes da Paz 
e da Liberdade têm encontrado a firme e heróica 
oposição das nossas gloriosas Forças de Defesa 
e da Segurança. 

«No entanto, com o actual agravamento da 
situação internacional, as ameaças directas do 
imperialismo contra o nosso Pais assumem um 
perigo maior e exigem que, assim como quando 
das invasões de 1975, o nosso povo se levante 
como um só Homem na defesa das conquistas da 
Revolução e se prepare para enfrentar todo tipo 
de agressão, venha ela de onde vier. 

«Torna-se pois urgente e imperioso aperfeiçoar 
a nossa máquina de guerra e conduzi-Ia sabia­
mente para a defesa da Liberdade, da Indepen­
dência, da Revolução, da Paz e do Progresso. 

.. Torna-se urgente e imperioso que cada ango­
lano, onde quer que se encontre, se sinta mobili­
zado como soldado, pronto a manejar a arma, 
para defender as fronteiras, as estradas, os 
caminhos-de-ferro, as fábricas, as fazendas, os 
bairros, as escolas, os hospitais e pronto a cum­
prir as demais tarefas patrióticas e revolucioná­
rias. 

.. A defesa do Pais é uma tarefa de todos e não 
apenas dos combatentes que estão nas frentes de 
batalha. 

.. Cada individuo, cada sector de actividade na 

N.O 34 /Junho de 1981 

rectaguarda deve ter presente a situação de 
guerra que nos foi imposta e deve prever as 
formas da sua necessária contribuição, mesmo 
com sacrifício de alguns meios de que disponha. 

«Sob a orientação dos ógãos centrais do Par­
tido e do Governo, os Comités Provinciais do 
Partido e os comissários provinciais mobilizarão 
os esforços e meios de reserva para enfrentarem 
eventuais situações de guerra e sensibilizarão a 
população para estar pronta a enfrentar qualquer 
provocação inimiga. Neste ãmbito, sobressai a 
necessidade de reforçar a vigilãncia contra ac­
ções de sabotagem dos centros estratégicos. 

.. Através das medidas tomadas, todos os ve­
lhos, os jovens, as mulheres e as crianças do 
nosso País ganharão consciência das novas e 
graves ameaças do imperialismo contra Angola e 
contra a África Austral e, tal como no passado, 
uma vez mais mostrarão ao mundo que o povo 
angolano não se deixa intimidar e saberá lutar até 
à vitória final. Como disse o saudoso Camarada 
Presidente Dr. António Agostinho Neto "cada ci­
dadão é e deve sentir-se necessariamente um 
soldado». 

..Assim, os organismo de defesa e segurança, 
em colaboração com os organismos do Partido e 
do Poder Popular coordenarão os seus esforços 
no sentido de prever e possibilitar desde já uma 
ampla participação das massas populares nas 
tarefas da defesa, para que o povo inteiro esteja 
pronto a responder a qualquer tentativa de agres­
são. 

«A preocupação com as actuais exigências da 
defesa não deverá de modo algum quebrar o ritmo 
imprimido desde a preparação do Congresso Ex­
traordinário às tarefas inadiáveis da Reconstru­
ção Nacional, da estruturação do Partido em 
todos os escalões, da reorganização do aparelhO 
do Estado, da dinamização das organizações de 
massas e do combate contra todos os vicios e 
males de que padece a administração.» 
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Angola 

Um inquérito internacional 

contra a África do Sul 

Representantes da maioria dos palses do Terceiro 
Mundo e do Alto Comissariado da ONU são unânimes 

em condenar o racismo e as agressões do regime de Pretória 

R 
EU IU-SE em Luanda, no 
primeiro meses de~te ano, a 
2 .3 Ses. ão da Comi são In­

ternacional de Inquérito para apurar 
e denunciar os crimes do regime da 
África do Sul, configurados no 
apartheid aplicado contra a popula­
ção negra do país, na ocupação polí­
tico-militar da Namíbia, no uso do 
terror como forma de ~ubmeter o seu 
povo e sufocar a sua luta e nas cons-
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tantes violações do território dos paí­
ses da - Linha da Frente - , e pecial­
mente Angola e Moçambique . 

Além da presença de numerosas 
per onalidades, também participa­
ram no encontro, representantes do 
governo de Angola, da OUA, da 
SWAPO, do A C, o delegado do 
Alto Comissariado das açõe Uni­
das para os Refugiados, numerosa 
vítimas da repressão terrorista do 

governo raci ta da Africa do Sul. 
delegado e observadore . de paí e i 
da África, Á la e América Latina. t 

Instalada a 2 .8 Secção da Comis· 
são Internacional de Inquérito, sau't 
dou o eus representantes o membrc 
suplente do Bureau Políuco de 
MPLA-PT, Henrique Carvalho do' 
Santos «Ohambwe em nome d 
povo angolano, da Repúbltca Popu 
lar de Angola, do MPLA - Partid 



do Trabalho, do governo e do presi­
dente ]0 6 Eduardo do Santos, que 
afirmou, no di 'cur 'o proferido, ser 
Angola agredida pela sua polfllca de 
olidariedade com os povos dos paf 
e vizinhos. 

Disse ele: 
«Nó o recebemos aqui para nar­

rar e mostrar a monstruosidade da 
agre ão de que somos vítimas e, ao 
me mo tempo, a determinação que 
nos 'u tenta para conllnuar a lutar e 
qual o sacriffclo a Suportar ainda 
pela nos a independência, pela nos a 
dignidade e pela I ibertação dos povos 
irmão oprimidos. 

( ... ) «A' perspectiva de surgi­
mento, nesta parte da África, de uma 
Pátria Independente e soberana, IJ 
berta do preconcellO da dIscrimIna­
ção racial e de qualquer outra forma 
de opres ão e exploração do homem 
pelo homem, colheu de surpresa o 
regime racista e fa cista da África do 
Sul, que tudo fez para impedir a sua 
concretização. Por isso, o ex6rcito 
sul-africano de encadeou, em Ou­
tubro de 1975, uma gigante ca inva­
são e ocupação do no o pafs, procu­
rando de se peradamente colocar no 
poder grupúsculo de renegados, 
traidore e fantoches, d6cei ln tru­
mentos a erviço do eu intere es 
estrat6gico de dominação e de pre­
servação de pnvtl6gio . A hl tória 
regi ta a derrota fragorosa do ex6r­
CitO ui-africano e a ua expul ão do 
território naCIOnal a 27 de Março de 
1976 ( ... ). Por Interm6dlo da ONU, 
uma Comissão Internacional conde­
nou e sa mon truo 'a agre. são e exi­
giu da África do ui ajusta reparação 
dos prejuízos cau ados, num mon­
tante de 7,6 blliõe de dólare . Ao 
inv6 di o, o regime raclta de Pre­
tória, indiferente a es a condenação, 
retomou a polftica de agre ão e man­
tém-na sem tr6guas . 

gico a 'er destruído ou desestabili­
zado de qualquer forma. O braço 
subimperialista de Pretória trans­
formar-se--ia no principal executor 
des e propósito. 

( ... ) «A política da República Po­
pular de Angola é clara e conse­
quente nos princípios universais da 
coexistência pacífica, do respeito à 
soberanlae integridade territorial, da 
não-intervenção nos assuntos inter­
nos dos E tados, da olução pacífica 
dos problemas internacionais, do 
não-altnhamento e da olidariedade 
com todos os povo, oprimidos que 
lutam pela ua libertação nacional. 

( .. .) "A nossa solidariedade inter­
nacionali ta tem alcance universal 
( .. ,). Mas ela carrega, naturalmente, 
um significado particular, quando se 
trata dos povos VIZinhos, que sofrem 
a opre ão e a dominação do regime 
racI ta de Pretória: o povo da amí­
bia e o povo oprimido e discriminado 
da África do Sul. 

( ... ) «Esta Comissão Internacio­
nal nã06 um tribunal judiciário, e por 
i o não pode punir aqueles que o 
vo so veredicto denunciar como 
crimino o ( ... ). Todavia, o signifi­
cado polfuco e moral de te veredicto 
ficará como o de um 'Tribunal Cí­
vico' da consciência Universal ( ... ). 

O crimino o nazis, durante anos, 
e palharam impunemente o terror e a 
morte, ma acabaram no banco do 
réu em uremberga._ 

Tarefa principal 

Onésimo Silveira Delgado, do 
Alto Comi afiado da ações Uni­
da para o Refugiado ,em Angola, 
fez que tão de chamar a atenção da 
comunidade internacional e da famí­
lia da naçõe para os crimes resul­
tante da opre ão contínua da Re­
pública da África do Sul contra o 
paí e e populações da África Aus­
tral : 

( ... ) . Angola as umiu- e re olu­
tamente como uma 'parte integrante 
da revolução na Áfnca' e is o provo­
cou o ódiO do imperialismo, tran _ 

ndo-a num objectivo e traté-

( ... ) «A condenação do regime do 
aparlheid pela comunidade interna­
cional, em geral, e, em particular, 

Onambwe: «Angola 6 parte Integrante 
da revolução na África-

pela Organjzação das ações Uni­
das, 6 facto do domínio comum, que 
faz hoje parte do vocabulário como 
também das actividades políticas in­
ternacionais, principalmente 
quando vem à baila a discussão das 
perspectiva da paz e do progres o 
para toda a humanidade. Se .sto 
acontece é porque a solução do pro­
blema político posto na África Aus­
tral com a agressão do aparlheid, 
con titui, sem sombra de dúvida, 
uma da tarefas primordjais na busca 
de uma paz global. Uma tal solução 
ultrapa a o quadro continental e 
tran forma-se em preocupação de 
toda a naçõe do planeta. A pre-
ença nesta conferência de persona­

lidade vindas de todas as latitudes 
política e geográficas, não faz senão 
consubstanciar esta constatação, 
e ta nece sidade imperiosa. 

( ... ) -O Alto Comissariado das 
açõe Unidas para os Refugiados, 

que tenho a honra de representar na 
República Popular de Angola, tem, 
pela natureza do eu mandato, pre­
senciado e lidado de perto com o 
drama do africano desenraizados e 
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( ... ) .0 au filO humsmtáno con­
cedido pejo 110 Comi ariado d 
O. parao RefugI do namibio e 

ul-afri ano exilado na Repúbli a 
Popular de ngola não tem por fina­
lidade re oh'er o problema e peci­
fico que e encontram na origem 
de e e. filo. ua Importância e tá 
em que, atravé da aplica ão e do 
exercício do mandato do 110 Co­
nu ário, e vela pela pre ervação e 
respeito do dlfeJlO bá ico da pe -
oa humana. 

( .. ) É a po ição humanitária de 
Angola,e óela,quepermiteaoAlto 
Comi ariado exercer o eu mandato 
a favor do refugIado da amibla e 
da Ámca do Sul, vítima da agre ão 
do apartheid.» 

Inspiração nazi 

A intervenção de Diógenes Bo­
avida, ministrodaJustiçadogoverno 
de Angola, foi uma longa enumera­
ção das agressões que o eu país 
sofreu, por parte do governo raei ta 
da África do Sul, desde 1975. E tes 
são alguns trechos da sua denúncia: 

-As notícias que se divulgam 
sobre as agressões do regime racista 
da África do Sul à Repúbl ica Popular 
de Angola, são normalmente redUZI­
das a um conflito bilateral, polari-
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o. morto. no lmI"'crs .ul-etr1ceno no Cunene .. 

zado entre doi paí e e doi. i te­
mas: África do Sul versu Angola, 
capitah mo versu ociali. mo . E te 
raciocínio elementar e falacio o, 
pretende manipular a opinião pública 
para a tolerânCIa do mais hediondo 
regimequeo no .0 dia regi tam:o 
apartheid 

( . . . ) Refinado na mais ortodoxa 
inspiração nazi, o regime de Pretóna 
entendeu que as ua fronteIra po­
deriam er o gheuo da derrota: Por 
is o, à emelhança da filoofia hitle­
riana, optou pela agressividade ex­
pansionista contra pai e vizinhos, 
camuflando- e de vítima contra o 
'expansioni mo comuni ta na 
África' . 

( .. . ) -E te paí ,constítuldo de um 
ó povoedeuma ó nação, integrado 

por diversa raça, tribo e religiõe , 
jamai se odentou por outro princí­
pios que não fossem o da defe. a da 
Paz e do amor entre os homen . E é 
esta paz que e defende em Angola, 
não apenas por Angola, mas por uma 
Humanidade melhor. 

( ... ) - As armas que os braços do 
nosso povo erguem contra a agres ão 
sul-africana, defendem as nossas 
sementeiras, as nossas escolas, a 

no a fábrica São arma contra a 
guerra, porque defendem a Paz .» 

A má fé de Pretória 

o relatóno·denúncla do delegado 
da SWAPO também fOI um dos mais 
Importante Afirmou ele. 

-Enquanto a luta de liberta ão 
amibia e torna mais violenta, 

ituação piora numa proporção 
go a, com a introdução da 
A embleia acional, do 
de Ministros, da chamada 
Territonal do ude te Afncano, d 
Corporação do udoeste da Áfnc 
para a Rádio-difusão e a real 
de uma eleição étnica em I 
Todo estes factos atestam a má 
Pretória . Ajunta fascl ta desenvo 
novos métodos terrorista de 
são e uma campanha de terror 
toda a população civil -
mulheres e crianças . A nível mi 
o inimigo tem adoptado táctica 
racterí ticas de um verdadeiro 
gime fa cista . A VIOlação de mu 
res transformou-se num facto 
dia-a-dia . 

- Outro método terronsta é a 
mação de um bando de cnmi 
armados, denomtnado koevoet 



como pane de uma potrtlca racista de 
terror, intimidação e tonura . E e 
e quadrão de a sa ino age . c1an­
de tinamente- , ulllizando falo. 
guerrilheiros, especializados no e­
que tro e tonura de indivíduo us­
peito de serem adeptos ou simpatI­
zante da W APO . MUilos patnotas 
namíbios tiveram a sua propriedade 
de. truída ou confiscada e perderam 
as sua ' vidas às mãos desse bando de 
a sa Inos ( ... )_ 

( ... ) - O trabalho do koe~'oel é 
completado pelas operações da um­
dades especializadas de políCia e 
pelas guardas dos bantustõe. , amba 
especializadas no reconheclOlento 
deguerrilhelro eelemento dapopu­
lação CIvil que ajudam os combaten­
te da SWAPO • 

( ... ) Um aspecto recente da 
guerra de genocídio do racI tas 
sul-afncanos contra o povo namíbio 
é o novo grupo de mulheres que 
foram víllmas de tonuras sádica . e 
depois sucumbiram ao Jogo do im­
migo, transformando-se em prostitu­
tas a serviço do racismo 

( .. ) . li base Imlitar de Tangeb. 
( ... ) onde são delldas as vítimas rap­
tadas de KusSlnga (Angolu), a silua­

é horrível. Relatórios provemen-
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te do local te temunharam uma i­
tuaçãodeplorável. A un arrancaram 
o olho ,a outro conaram o braço 
e as perna .. . 

( ... ) . A maioria do patriota na­
mfblOS pre o encontram- e em ca­
deias ecretas e centros de detenção, 
que, segundo as Informaçõe recebi­
da , estão afundados no meio de 
densas tlorestas Como é hábilO, os 
camposdeconcentraçãoe tão uper­
lotado. e muito. pri. lOneiro e tão 
detidos em buraco ' • 

( ... ) A panlr de Janeiro de 1981, 
a Junta FaSCista começou o aliMa­
mento forçado para o exércilo de 
Jovens aCima de 13 ano. A Intenção 
é opor esses joven como força con­
tra as força . libertadoras e mudar a 
natureza do contlllo namíbio, tran­
formando-o de guerra colonial em 
guerra ci ii . 

( .) . A WAPOeopovocomba­
tente da amíbiajá teriam derrotado 
as tropas racista , não 1'0. e o apoio 
financeiro concedido ao regime fa -
cista pelas companhias multrnaclO­
na IS que operam ilegalmente na 

amíbla. explorando os eus recur­
sos humanos e materiais. e, sobre­
tudo li <lJuda que o regime racista da 
África do u I recebe de todos os seus 
aliados Impenalistas. os Estado 

Unido , a Inglaterra, a França, a 
República Federal da Alemanha e a 
Bélgica . E e apoIO permite à África 
do Sul . er intran igente, obstrucio­
m ta e arrogante, num de afio a IOdo 
o povo namíblo e à Comunidade 
Internacional. -

A Comi ão Internacional de In­
quérito OUVIU arnda a comunicação 
do delegado do A C, que relatou de 
lorma conci a ma contundente, a 
arbllTanedade e o terror a que é 
. ubmeudo dranamente o povo da 
Africa do Sul, os crime cometidos 
contra todo aquele ' que de forma 
activa combatem o lIparrheid e o 
governo raci ta da África do Sul. 

Durante a realização da :! . a Se ' ão 
da Comi ão Internacional de In­
qué'flto, .·ob juramento, foram ouvi­
da numero a vítimas do terrori mo 
racista na amíbia e na África do 

uI. O·s . eu depoimento, di tribuí­
do à Impren a Internacional. ão a 
demon tração \lva dos crime do 
raCISllloe doaparrheicl e, ' obretudo, 
de como os interes 'e ' da ' multina­
CionaiS e do: palse ' imperialista do 
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Otenente-coronel Ngongo mostnlaos membros ct. Comluão InternacIonal de 
InQuêrtto as zonas de Angola atlngldas peIu ag,.. .. o.s do e.'rclto raclala 
sul-africano 

outro. m rcenános. c m o fim 
dl~simular a agre .. ão em guerra 
vil. s mesmas grav s amea as à 
soberama pesam sobre a Repú 
Popular de Moçambique. a 
bhca da Zâmbia e ameaçam o ZI 
babwe. recém-Independente 

2} A • República ui-Africana 
não tem o direito de pretender que 
suas acçõe militares sejam J 
cada por um ineXistente . dlre 
per egui ão· da W APO e do 

o Idente e tão im de quaL quer 
on Idera ' õe de ordem ética ou hu­

mamtána . 

quénto lembrou o pnncfplo. jurídi­
co univer almente acene que fun­
damentam a ua uc do e reuniu uma 

até porque o seus acto de 
cia a autoridade ilegal sul 
não podem ser con iderados 
- acto de terron . mo • • como oq 
governo racista da África do Sul. 

• '0 final do tr balho. a _ . e ão 
da Comi ão Interna ional de ln-

érie de facto e informaçõe. em 
contradição com e te. princípio e o 

A Comissão 

Entre as principais presenças na 2,- Sessão da 
Comissão Intemacional de Inquérito contra o ra­
cismo e o apartheid, destacam-se: 

- Sean Mc Bride, presidente da Comissão, 
ex-Comissário das Nações Unidas para a Nami­
bia, prémios Nobel e Lenine da Paz. Irlanda. 

- Pau/atta Pierson-Mathy, encarregada de cur­
sos, na Universidade de Bruxelas e Secretária­
-Geral da Comissão, Bélgica. 

- Phan Anh, presidente da Associação de Juris-
tas Vtetnamitas, vice-presidente do Conselho 
Mundial para a Paz. Vietname. 

24 cadernos terceiro mundo 

-Abde"abem Youssoufí, advogado, União dos 
Advogados Árabes, Marrocos, 

- Helge Rontu, juiz, Lente da UniverSIdade de 
HelsinqUla. FinlândIa. 

- Javier Nart, junsta, Barcelona. Espanha. 
- Judith Boume, junsta, Conferência Nacional 

de Junstas Negros, EUA 
- E/y Fali, Unrversldade de Dacar, Faculdade de 

Ciências Jurídicas e Eco:1ómlcas. Senegal. 
- François Houtard, encarregado de cursos na 

UnIversidade Católica de Louvaina, BélgIca. 
- John P/atts-MiIIs, advogado, presidente da 

Sociedade Haldans, Reino Unido. 
- Reverendo Richard Wood, bispo da Igreja 

Anglicana, Reino UnIdo. 
- Leo Matarasso, advogado na Corte da Jus­

tiça, Pans. preSIdente da Liga Internacional para 
os Direitos e a Libertação dos Povos, França. 

- Artur da Silva, juiz da Corte Suprema, 
Guiné-Bissau. • 



3) Os direllos reconhecidos do 
povo da Namíbia sao violados ultra­
jantemente pela ocupação 5ul­
-africana. O autodenominado go­
verno instalado na Namfbia pelo re­
gime racista da Áfnca do ui é ilegí­
timo. ÚOICO representante legítimo 
e internacionalmente reconhecido do 
povo namíblo é a W APO O em­
prego da força armada contra a 
SW APO e o povo namíbio consti­
tui e num conllito IOternacional 
armado e num atentado grave a auto­
ridade da' Nações Umdas. Os mas­
sacres e torturas sistemáticas prati­
cada' contra o povo namíblo e os 
combatentes da SW APO são uma 
violação do dirello humaOltário. 
Constituem também uma clara VIO­
lação da Declara ão Universal dos 
Direllos do Homem 

4) A repressão da população 
malOritána da Áfnca do Sul, reali­
zada no quadro do aparrheid, re­
flecte a natureza colomal do E tado 
sul-africano e viola o direito do 
povos a disporem de SI própnos. A 
população maiorit ria da Áfnca do 
Sul dá testemunho da . ua con ciên­
cia atravé' de uma luta de libertação 
nacional, com direito a todas a for-

mas de luta, inclusive a armada, e a 
todos os tipo de ajuda internacional, 
seja de Estados ou organizações. 
Também os membros do ANC têm o 
direito ao etatuto de combatentes 
definido nas convenções internaCIo­
nais e ao estatuto de prisioneiros de 
guerra, quando capturados em com­
bate. 

5) As violações Sistemáticas e 
abertas do dlrello internacIOnal pela 
África do Sul só são pos ívels com a 
cumplicidade directa ou indirocl.! de 
Estados que não re peitam nem a 
letranemoe píritodaHe oluçõesda 
ONU, nomeaciaonente os Estados 
Umdos, a França, a Grã-Bretanha, a 
República Federal Alemã, Israel, a 
ChinA, certo Estado latino-ameri­
canos e das Caraíbas. Também as 
empre 'as multinaCIOnaiS com inte­
resse na África do Sul e na amíbia 
fornecem ao governo racista de Pre­
tóna os meios matenais para a manu­
tenção da política do aparrheid e da 
guerra de agre são contra o povo da 

amíbia e do paí e da -Linha da 
Frente-. 

Em consequência, a Comissão In­
ternacional de Inquérito eXige: 

- O rigoroso respeito ao princí­
piO e regras do Direito Internacio­
nal, sobretudo no que concerne à 

soberania e integridade territorial de 
Angola e dos demais Estados da 
• Linha da Frente-. 

- A aplicação das Resoluções a 
favor do direito do Povo da Namíbia 
a Independência e do Povo da África 
do Sul a auto-determinação. 

- A aplicação efectiva das san­
ções já comi nadas pelo Conselho de 
Segurança da ONU contra a África 
do Sul. 

- A indemnização pela África do 
Sul de todos os danos causados pelas 
uas agressões contra a República 

Popular de Angola e os outros Esta­
dos da -Linha da Frente •. 

- A ajuda efectiva aos Estados da 
- Linha da Frente- e aos Movimentos 
de Libertação Nacional, assim como 
a internacionalização dessa assis­
tência. 

Tendo em conta o agravamento da 
Situação na África Austral, a Comis-
ão InternacIOnal de Inquérito apela 

aos governos e a todas as organiza­
ções internacionais, governamentais 
ou não, (Cruz Vermelha Internacio­
nal e outras organizações humanitá­
rias) para que intensifiquem a sua 
acção solidária com a luta empreen­
dida contra os crimes e as agressões 
do regime do aparrheid. O 

- Rudolph Schw8re, advogado, Denver, Sindi­
cato Nacional dos Advogados. EUA. 

Bremen, República Federal da Alemanha. 
- lbrgmew Reslch, director da Faculdade de 

Direito da Untversldade de VarSÓVia, Polónia. - Kader Asmal, advogado. Lente Superior de 
Direito, Trinity College. Dublin, Irlanda. 

- J. M. GaIvão Teles, advogado, ex-
-Embaixador nas Nações Unidas, Portugal. 

- K. J. Lang, Director-Geral da Administração 
de Presídios, Finlândia. 

- Ernest G/inne, deputado, membro do Parla­
mento Europeu. ex-Ministro. Bélgica. 

- Guy Landry Hazoume, Mintstro-Conselhelro, 
Benln, 

- Herbert Lederer, advogado. República Fede­
rai da Alpmanha. 

- Rernhard Bruckman, pastor, ex-director do 
Instituto Protestante de Joanesburgo, República 
Federal da Alemanha. 

- Sérgio 'Poblete, ofiCiai-general da Força 
Aérea (R), Unidade Popular do Chile no exterior. 

- Manfred O. Hinz, professor, Untversidade de 
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- Ramangaharrvory Edmond, Conselheiro da 
Corte Suprema, Madagascar. 

- John COllrnn, ministro da Religião, preSidente 
do Fundo Internacional de Defesa e Auxílio, Reino 
Unido. 

- Jaya Pathrrans, ex-j4iz da Corte Suprema, Sn 
Lanka. 

- Ams AL-Qasem, secretário-geral da Organi­
zação Internacional para a Eliminação de Todas 
as Formas de Discnminação Racial, Líbia. 

- S. L. AI Malikr, secretário-geral, União dos 
JUristas Arabes, Iraque. 

- T. F. Tahrrov. professor de Direito, Universi­
dade de Moscovo, URSS. 

- A. Saehs, professor de Direito, Universidade 
E. Mondlane, Maputo. 

- E. Muna Ndulo, professor de Direito, Univer­
sidade da Zâmbia, Lusaka. 
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Moçambique 

Desmantelada rede da CIA 
o Governo moçambicano denuncia, prende e expulsa 

agentes norte-americanos do seu pais, que agiam 
em estreita ligação com os serviços secretos sul-africanos 

O 
g vem n rt -ameri an 
tom u recentem nte dua 
import nte medida . 

amb reI i n d directamente 
fri e. d ~ nna part i ular. 

m z n u traJ o Em primeiro 
lugar. William O oe . port -\OZ da 

e retaria de E t do. infonnou que 
o u pai tinha de idido u pender 
todo o auxílio alimentar a ifoçam­
bique. que compreendia o en\lo de 
trigo e arroz a\'aliado em milhõe 
de dólares e ainda o fornecimento de 
milho. como represália pela expul­
são de agente da CIA decretada 
pelo governo moçambicano . Pouco 
depois da divulgação des a notícia. 
a revista New Statesman, publicada 
na Grã-Bretanha. indicava que o 
presidente Reagan nomeara Fred 
Wettering para integrar o Conselho 
de Segurança acional . Wettering 
chefiou o posto da CIA em Maputo. 
de 1975 a 1977. tendo desempe­
nhado um importante papel no re­
crutamento de agentes no seio das 
Forças Populares. A correspondente 
em Washington da New Statesman 
infonnava que a principal atribuição 
do novo membro do CNS será o 
acompanhamento da situação na 
África. A actual equipa de conse­
lheiros nomeados por Reagan é 
dominada por homens da ClA e por 
militares das diferentes armas. O 
corte dos créditos concedidos surge 
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Etevaldo Hipólito 

como uma fonna de pressão que 
seria repelida pelo governo mo­
çambicano. Por sua vez. a indicação 
de Fred Wettering para esse alto 
cargo expressa a importância das 
actividades que desempenhou na 
África Austral. 

A rede desmantelada pelos servi­
ços de segurança moçambicana era 
composta por quinze pessoas. todas 
vinculadas à embaixada dos EUA. 

tendo algumas delas ervido 
Brasil. no Kampuchea e no V' 
name. As inve tigaçõe 
também a e treita ligação entre 
agência de espionagem nn,rlP_"m,f" 

ricana e a BOSS/NIS (serviço 
creto ui-africano) e outro 
nismos de e pionagem sul 
cano. 

O comunicado distribuído 
Ministério da Segurança afinna 



a IA. 0' utililand -e da África do 
uI omo base. dirig o apoio da 

nctividudc contra-revolucionária na 
frica Austral com o obJectivo de 

provo ar a desestabilização do 
tados independentes d Ma zona. 

ste facto vem c mprovar que a 
frica do uI é principal instru­

mento do imperialismo na sua etra-
tégia de subvcrsão contra o intere -
e. do povos da África Au traI 

Aliciamento 

A CIA procedia à colheita de 
dado obre o de envolvimento 
económico de Moçambique. o que 
ignificava a obtenção de informa­

çõe obre plano e projecto em 
e lUdo e obre os diver os acordo 
de cooperação internacional estabe­
lecido . Também colocou em prá­
tica o recrutamento de cidadãos es­
trangeiros trabalhando em diferen­
te centro de actividade . numa ten­
tativa de preparar a infiltração nos 
eus paí es de origem . De acordo 

com o Ministério da Informação. os 
objectivos e a metodologia empre­
gue pelo po to local de a agência 
de espionagem indicam que ela pre­
parava plano ' para a de ' tabiliza­
ção económica e política de Mo­
çambique. o que incluía a a ina­
to político . 

O agente moçambicanos mai 
importante até agora apresentado 
e que pre taram declara õe públi­
ca são: Jo hicuarra Ma inga e o 
capitão Alcido Marco Chivite. O 
seus depoimentos permitiram for­
mar uma ideia da amplitude e pene­
tração da rede de e ·pionagem. 
Ma inga exerceu. até ao momento 
da sua detenção. o importante cargo 
de director do Departamento de E -
tudo e Planeamento de Quadro do 
Mini tério dos Negócios E ·trangei­
ro . Contando actualmente 51 anos. 
entrou para a Frelimo em 1962 e 
pa. ou a colaborar com a IA qua­
tro anos maIs tarde. quando estu­
dava nos E tados Unid . No pe-
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ríodo do Governo de Transição 
(1974/1975). integrou o gabinete 
conduzido por Joaquim Chi sano. 
que na poca era primeiro-ministro . 

m a independência. são criados 
vários ministério c Ma inga pa sa 
a figurar na primeira equipa do Mi­
nistério do Negócio E trangeiros . 
O capitão Chivitc ingre ou na Fre­
limo em 1964 . tendo trabalhado pos­
teriormente como operador de rádio 
e comi ária político . Em 1978. 
começam o seu contactos com a 
agência de e pionagem dos EUA . 

Objectivos 

A declarações prestadas por 
Ma inga e Chivite permitiram ve­
rificar. em parte. o pontos de inte­
resse da CIA em relação a Moçam­
bique. nas áreas diplomática e mili­
tar. No primeiro caso. as informa­
ções exigidas giravam em tomo dos 
acordo a inado entre o governo 
de Maputo e a União Soviética. 
Também se procurava aber tudo o 
que relaciona e com a coopera­
ção oferecida pela URSS. Cuba e 
China. P ivelmente como uma 
consequência do trabalho desen-

volvido pela rede que Massinga in­
tegrava. a Rádio Quizumba (como é 
conhecida a emissora utilizada pela 
contra-revolução moçambicana) di­
vulgava. há cerca de dois anos. 
dados relacionados com alguns téc­
nicos estrangeiros servindo na Re­
pública Popular de Moçambique. 
As emissões eram feitas a partir da 
então Rodésia e nelas se desenvolvia 
uma verdadeira guerra psicológica 
contra as populações das áreas limí­
trofe . 

Um foco de interesse constante da 
CIA era a existência de possíveis 
contradições em termos políticos e 
pessoais entre os altos dirigentes 
moçambicanos. De forma particu­
lar. tinha-se em vistaconhecereven­
tuais fricções entre o Chefe da 
Nação e o seu Ministro dos egó­
cio Estrangeiros. ou entre os prln­
cipai responsáveis do Ministério da 
Defesa. Para o governo norte-ame­
ricano era igualmente importante 
conhecer se o facto de se ter partici­
pado ou não na luta armada seria 
relevan~e na nomeação para a direc­
ção dos diferentes ministérios. José 
Massinga passou ainda à CIA in­
formações obre cada um do altos 
dirigentes , fornecendo dados sobre 
a trajectória de cada um. 
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'o plano e tritamente militaI. 
uma da maiore perda at~ agi r.l 

anuo i da para o 'er. i 'o de int li ­
gên -ia none-amen ano foi a di ' a­
pitão I ido hivite . que. de a 'ordo 
' om a , ua ' d ' Iara l' . foi duronte 
tre ano colaborodnr da ntral 
Inteligen Agen y. \'mo ' h ' fe 
do . 1ateou! d Guerro . n E tadl­
- lai rGen 'rolda~ FPL~l.lInha ' m 

do. mI Vlment s de a I( ' alí/a '(\0 da\ su IS l'asas e ainda 
() llpo d a.lud I pr SlHd I por MIl­

'ambiqu' a essa ()rganl/a uo polf 

ntrc 
pc:soas que tinham curso de p ra­
-q ucdism e pilotagem , o que lhe 
f ' ilitou. não , apro Ima ã om 

pc , onl m ambi ano qualifí­
' ado , c mo ainda Ih foi po . Ivel 
10 . ' rever m-e no aeroclube local. 

Os agentes da elA 
Fredenck Boyce Lundhall 

Era o Chefe da .. Estação» da CIA em Maputo. 
Veio da Embaixada dos EUA na Zâmbia onde era 
o adjunto da estação da CIA. Tem 35 anos de 
idade e é casado com Karen Elizabeth. 

Boyce Lundhall nasceu em Minnesota nos 
EUA. onde estudou, Esteve ao serviço da CIA em 
várias representações diplomáticas dos EUA no 
estrangeiro. principalmente na Etiópia e Malawi. 
Ocupou o lugar de 2.° Secretário de Embaixada 
na representação diplomática norte-americana 
em Lusaca. 

Chegou a Maputo acompanhado da mulher Ka­
ren, colaboradora da CIA, em Junho de 1980. 

Louis Leon Ollivier Junior 

Ollivier nasceu em Bakesfield, Califórnia, em 5 
de Agosto de 1942. Mais tarde visitou diversos 
países, como o México e a Espanha. Em 1975, 
três anos antes de vir para Moçambique, frequen­
tou em Washington um curso de oficiais da CIA. É 
casado com Ginger Ollivier. Na Embaixada dos 
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EUA em Maputo, desempenhava oficialmente as 
funções de 2.° Secretário. 

Patricia Ellen Russell 

Nasceu em Massachusetts, EUA, no dia 5 de 
Maio de 1936, tendo casado com o oficial da CIA 
de nome Artur F. Russel. Chegou a Moçambique 
em Julho do ano passado. 

Shirley Tegro 

Nasceu no estado de Ohio, EUA, em 30 de 
Agosto de 1936. Colaboradora da CIA há muitos 
anos, trabalhou pelo menos nas seguintes cida­
des: Phnom Penh, Saigão, Freetown, Brasllla 
Lagos. Como funcionária da CIA entrou para o 
Departamento de Estado em Dezembro de 1 976 
De Junho a Julho de 1980 esteve na Embaixada 
dos EUA em Maputo como Secretária da Secçãc 
Politica. 

Arthur F. Russell 

Trata-se de um oficial da CIA especializado em 
telecomunicações. Nasceu em Janeiro de 1928. 



de emergência; A partI Ipa ão em comp tiçõe 
propi iou oportunidades para . mu­
nidos com câmara especiaIs. foto­
grafarem ,r as restritas . Frederick 
Lundhall. o último responsável at 
ao desmantelamento da rede . che­
gou a faz.r um reconhecimento 
ncreo de Maputo e da cidade de 
lnhambane . De acordo com os er­
viço de s gurança. a agência de 
espionagem norte-americana con-

Comandante-em-Chefe das FPLM e 
outros altos dirigentes militares e 
civis; 

- tipo de cooperação com os paf­
e ociaJi tas; 

- sistema de segurança nos aero­
portos e. em relação ao aeroporto de 
Maputo. qual o dispositivo das for­
ça de segurança ali em serviço; 

- situação técnico-operacional 
das aeronaves, estruturas das ofici­
nas e identidade dos principais me­
cAnicos; 

- consequências da Ofensiva 
Político-Organizacional na LAM e 
no aeroporto de Maputo; 

eguiu rc rutar algun agente , a 
quai encomenduu \)s eguintes da­
do : 

- organização interna das Linhas 
Aéreas de Moçambique . em parti­
cular do Departamento de Opera­
ções; 

- identidade do pessoal de ca­
bine que normalmente viaja com o 
comandante-em-Chefe das FPLM. 
marechal Samora Machel; e 

- funcionários que evidencias­
sem sintomas de descontentamento. 

- a data das deslocações do 
- quantidade de peças em stock 

e capacidade de tran porte em caso 

James Douglas Smith Junior 
Em Junho de 1977 chega a Maputo para passar 

a dirigir a «Estação» da CIA. 
James Smith, que tem agora 45 anos de idade, 

é casado com Barbara Smith, colaboradora da 
CIA. Em 1966 entrou para o corpo diplomático, 
tendo cumprido missões na Europa e nos próprios 
EUA, em Washington. 

Estudou História em Connecticut, EUA, em cuja 
Universidade se bacharelou. 

Shirley Marie Therese Smith 
Como funcionária da CIA, entra para o Depar­

tamento de Estado em 1973 com a idade de 23 
anos. É então colocada em São Paulo, Brasil, 
onde permanece até 1975. No ano seguinte surge 
em Luanda, Lisboa e mais tarde em Viena. Em 
1977, está em Kaduna, na Nigéria. 

Frederick Wertering 
Foi o chefe da «Estação» da CIA em Maputo, de 

Setembro de 1975 a meados de 1977, e ocupava 
o cargo de 2. o Secretário da Embaixada. 

Wettering nasceu em Illinois nos EUA, em 5 de 
Julho de 1939. Até 1965 permanece no Exército. 
No eiltanto, em Julho de 1965 entra para o Depar-

tamento de Estado sendo colocado na Embaixada 
norte-americana em Salisburia, então Rodésia do 
Sul, onde desempenhava o cargo de consultor 
económico. Em 1972 Frederick Wettering encon­
tra-se em Nairobi, de onde parte para dirigir na 
então Lourenço Marques a rede de espionagem e 
subversão da CIA. 

Walter Caetano de Andrade 

Tinha a missão específica de proceder ao recru­
tamento de agentes para a CIA. Como oficial da 
CIA, trabalhou no Recife (Brasil), em Lisboa e 
depois novamente no Brasil. 

Jimmy Kolker 

Até recentemente, foi assistente do sub-secre­
tário de Estado norte-americano para os assuntos 
africanos. Actualmente ocupava o cargo de 1.0 

Secretário na Embaixada dos EUA em Salisbu­
riay. Jimmy Kolker, que chegou a Maputo em 
princlpios de 1977, nasceu em Missouri, nos EUA, 
no dia 1 de Agosto de 1948. Como funcionário da 
CIA, entrou para o Departamento de Estado em 
Janeiro de 1977, apenas alguns meses antes de 
ser colocado na Embaixada dos EUA em Mo­
çambique. 

O 



A contra-espionagem 

~.:060 c.m.Iro ~ 

C Como nos maIs sofisticados filmes de espio-
nagem. onde os IngredIentes de suspense. 

perigo dinheiro e sexo estão sempre presentes. 
foi desactivada uma rede de agentes da CIA em 
MoçambIque So Que desta vez não era ficção 
nem houve o tradICional .. The End-: a luta conti­
nua Quem vIveu o papel principal dessa trama foi 
o capitão piloto-aviador da Força Aérea Moçam­
bicana João Carneiro Gonçalves. ..membro do 
Partido Comunista". segundo as suas próprias 
declarações. 

Em 1976. numa festa. Gonça\l(es foi contactado 
por um cidadão norte-americano chamado Walter 
Caetano Andrade oficial da CIA. que viera a Ma­
puto expressamente para recrutar agentes. Du­
rante a conversa Andrade fez algumas perguntas 
Que despertaram a sua suspeita. Gonçalves, sem 
manifestar desconfiança, prosseguiu o contacto, 
chegando a ser convidado para jantar no dia se­
guinte. 

Aceitou o convite mas informou imediatamente 
o Snasp a segurança moçambicana. Recebeu 
orientação de manter o contacto para descobrir 
com mais clareza as intenções do norte-america­
no e aceitar qualquer proposta. Estiveram juntos 
num restaurante da cidade e, dias depois. na casa 
do próprio Andrade. onde Gonçalves se mostrou 
um ardoroso entusiasta dos EUA. "interpretando 
o meu papel, é claro». 

Mais confiante, o oficial da CIA afirmou que o 
Governo da República Popular de Moçambique 
era de pretos. racistas. baseado essenclalment~ 
no tribalismo e que. a partir do momento em que o 
Governo e o Partido deixassem de precisar dos 
brancos. eles seriam expulSOS de Moçambique ou 
então fuzilados. Disse ainda que, nessa altura. os 
brancos residentes na República Popular de Mo-
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çamblque precisariam do apoio do Governo doe 
EUA e os que colaborassem seriam os primeiros a 
ser atendidos. E chegou a sugerir que 01 EUA. 
através da África do Sul. poderiam preparar um 
golpe de Estado em Moçambique. Quando Gon­
çalves perguntou para onde deveria fugir no caso 
de ser de8COber1o, relpondeu-lhe que O flzeeee 
para a África do Sul -onde seria multo bem rece­
bido -. 

Nessa mesma conversa. conta Gonçalves, o 
oficial da CIA jé começou a tentar colher informa­
ções de carécter militar sobre o presidente Sa­
mora Machel. contra~IQOes existentes com 08 
seus colaboradores directos. as suas amblç6es 
pessoais e posslvels dificuldades económlcaa. 
Chegou a propor que lhe fossem dadas Informa­
ÇÕ8s especificas do seguinte teor: sobre o presi­
dente Samora Machel. aspectos militares relacio­
nados com a Força Aérea Moçambicana, sobre a 
cooperação militar com outros palses socialistas e 
de carácter geral sobre o Estado Maior General da 
FPLM. 

Gonçalves passou a fazer parte da rede da CIA. 
informando, no entanto. todos os seus passos ao 
Snasp. Mais tarde. adquirindO maior confiança, a 
CIA passou a pagar-lhe em dólares. A agência 
norte-americana interessou-se particularmente 
pelos deslocamentos de Samora Machel, uma 
vez que Gonçalves era um dos pilotos presiden­
ciais. Deduziu-se que a CIA colhia informações 
para um eventual futuro atentado contra a vida do 
presidente. 

O contacto do oficiai moçambicano era feito 
através de Frederic Wetterlng, funcionário da CIA 
em Maputo. Ele usava o pseudónimo de .. Robert­
e disfarçava-se nos encontros com bigodes falsos 
e óculos. Na intenção de obter informações mais 
profundas. a CIA aumentou a remuneração de 
Gonçalves e lançou mão de um artificio cinema­
tográfico: Gonçalves foi apresentado a Shirley 
Smith que o convidou para um jantar especial em 
sua casa, regado a champanhe e whisky, num 
descontraído ambiente com música suave e leves 
toques de sensualidade. Não deu resultado. 

Perante isso, a CIA cortou o contacto com Gon­
çalves. pois o seu .. agente.. não lhe dava ne­
nhuma informação que valesse a pena. Os três 
anos de .. ligação .. com a CIA haviam permitido, no 
entanto. ao Snasp conhecer detalhadamente os 
interesses da agência norte-americana de espio­
nagem em Moçambique. 



ÁFRICA AUSTRAL 

A agressão racista alarga .. se 

Além de Angola e Moçambique, os sul-africanos 
pressionam o Zimbabwe, Zâmbia, Botswana e Lesoto 

POUCOS dias apó a operação 
realizada contra re idências de 
militantes do African National 

Congress (ANC). cm Matola, os 
racista sul-africanos voltaram a 
atacar a República Popular de Mo­
çambique. 

De ta vez. o teatro de operações 
foi a Ponta do Ouro. uma zona turís­
tica situada na fronteira com a 
África do Sul. a aproximadamente 
100 quilómetros de Maputo. 

Calculados em un cinquenta. os 
sul-africano atacaram. ferindo um 
moçambicano. Doi uI-africano 
brancos foram abatidos. O corpo de 
um dele, operador de rádio. foi 
levado para o outro lado da fron­
teira. O egundo morto foi apresen­
tado à impren a Juntamente com 
todo o seu equipamento . 

Uma nova força uI-africana de . 
150 homen e doi blindados veio 
em ocorro da primeira. que se en­
contrava cereada numa elevação. 
Numa última manobra. e e grupo 
tentou cortar o ace o ao aeroporto 
que serve a Ponta do Ouro. O com­
bates ó terminaram hora depoi. 
quando s raci tas e retiraram. 
Como forma de pre ão. os uI-afri­
canos na hora eguinte começa­
ram a concentrar tropas na fronteira. 

Também contra o Botswana 

Em Pretória. ao comentar o ata­
que contra Moçambique. o general 
Constand Viljoen, chefe da Sout" 
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Africa Defense Force, preferiu 
ameaçar de retaliação o países vizi­
nho que - matam oldado sul­
-africanos que inocentemente cru­
zam a fronteira - . Para e e militar. a 
pronta respo ta de Moçambique 
deve er vista como um acto de 
aberta ho tilidade. 

A declaraçõe de Viljoen foram 
publicadas juntamente com a notícia 
de que a aviação da República 
Sul-Africana tinha realizado uma 
nova incursão contra a provfncia an­
golana de Lubango. Para realizar o 
ataque. o aparelho penetraram 
cer a de 200 quil metro em terri-

o 
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tório angolano. O presidente Quett 
Masire. em comunicado distribuído 
em Gaberone (capital do Bots­
wana). denunciou que soldados en­
vergando uniforme de combate 
foram transportados em helicópte­
ros. camiões e blindados até à re­
serva de Chobi. no nordeste do país. 
Esta não é a primeira vez que o 
Bot wana protesta contra tais incur­
sões. ju ti ficadas por Botha como 
nece sárias para combater as forças 
da SoU/h West A,frican People' s Or­
gani;;ation (SWAPO). 

O governo de Moçambique, atra­
vés do mini tro Joaquim Chi ano, 
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onsequ'n ia do apoio qu recebe 
d Canada. Fran a e Alemanha Fe­
d ralo pai qu. juntamente com 
W hington e Londre . deveriam -
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Botha na Casa Branca 

A e alada da agre são contra 
Angola e Moçambique é o re ultado 
da linha dura adoptada por Reagan 
em relaçã à África Au tral. Em 
Setembro de 1976, o então 
primeiro-mini iro John Vor ter 

8otha: preatlglado por 
Reagan e .polado pelo 

CenecU e Alem.nh. 
Federei .• A África do Sul 

- eecreveu 80th. ao 
eecretárlo-ger.1 d .. 

Neç6e. Unida. - nAo .. 
verge,. perente .. 

unç6e •• 

rganização 
do Tratado do Atlântico Norte 
( TA) . obJectivo do encontro 
era o etud de um plano para mano 
ter o ontrolo da: potência · o iden­
tUIS. atm c da fnca do uI. sobre 
U amlbia . 

om a elel ao de Reagan e a no 
m a ão de Halg pam dirigir a di­
plom ia norte-americana. o pro­
Jecto e retomado agom de fonna 
mais agressiva. Três facto vieram 
delinear a poslçao de Wa hington 
para a regluo. O primeiro foi o 
anúncio de apoio ao grupo fantoche 
angolano UNITA. O seu dirigente, 
Jonas Savlmbi, poderá ser recebido 
no EUA por alto funcionários go­
vernamentais . Pieter Botha, o 
primeiro-ministro ui-africano, já 
vi itou Wa hington, endo recebido 
por Reagan e Haig . A presença do 
dirigente mci ta coroa uma série de 
importante conta to realizados. 

Dirk Mudge, presidente do . Con-
elho de Mini tros da Namfbia, um 

organi mo criado e controlado pelo 
sul-africanos, regre ou na segunda 
quinzena de Março de um encontro 
com a admini tração Reagan decla­
rando que nunca o seu governo 
teve tanto apoio norte-americano 
como agora . Por ua vez, Jeane 
Kirkpatnck. representante do EUA 
Junto das açõe. Unidas e uma co­
nhecida direitista. conferenciou na 
me ma época com o general Van der 
Westerhuizen. chefe do erviços de 
espionagem militar da África do 
Sul. criando uma ituação difícil, já 
que esse contacto com militares 
sul-africano e tão proibido a fun­
cionário norte-americano do nível 
da Sra . Kirkpatrick . [J 

Etevaldo Hlpólltl 

(0) A .ltlçlo de MIII.1TIUId p&nI • pnoIcIEocIII cU 
R.públlal ocr-..ddo do .. <DIuaJ .tt6r1o dOI rorçOl 
de Hqu.rdo.m F....,ÇII. tnri, rorçoum,ol<, .U .. 
roç<leo l pobtlal d ... bloco de II"'- ocidentais. 



ÁFRICA DO SUL 

A discõrdia entre os brancos 

Manlfe.wç60 de mulherea brancaa contra o apartheld na CIdade do Cebo 

Os brancos da ultra-direita e os reformistas 
disputam a hegemonia de um poder ameaçado 

pelas injustiças e pela segregação da maioria negra 

T ANTO no âmbito interno 
como no externo, a África 
do Sul vê- e ubmetida a 

contínua pre õe que concorrem 
para traçar um quadro de in tabili­
dade para o regime vigente. A pro­
ximidade das eleiçõe e o apoio que 
lhe deu o pre idente norte-america­
no Ronald Reagan, induziram o 
primeiro-ministro Piether Bolha a 
aplicar, durante o último me es , 
uma política de endurecimento no 
plano interno do regime raci ta. Ao 
mesmo tempo, no plano externo, ele 
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Pablo Piacentini 

recu ou a di cus ão de uma olução 
negociada para a Namíbla no quadro 
das Nações Unidas e empreendeu 
agre õe militare contra os E ta­
do vizinhos, Angola e Moçambi­
que . 

Porém, a reacção internacional 
foi aparentemente maior do que a 
previ ta . Ela provocou contradiçõe 
dentro do Governo norte-americano 
que criaram dificuldades ao na -
cente eixo Wa hington-Pretória e 
ameaçaram di tanciar a política 
africana de Reagan da do eu alia-

do europeu . Formou-se nas a­
çõe Umda uma ampla maioria de 
paíse do Terceiro Mundo e socialis­
ta favorávei à moção africana de 
aplicar anções económicas e di­
plomáticas ao regime de minoria 
branca. Em 30 de Abril, e sa pro­
po ta foi votada no Con elho de Se­
gurança e, para impedir a sua apro­
vação, o E tados Unidos, França e 
Grã-Bretarma tiveram que recorrer 
ao extremo recurso do veto. 

Embora o veto tenha permitido a 
e a potência anular uma votação 
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adversa. do ponto de \ i. ta polui 
colocou-a numa ln m da e e\ 1-

dente minona . Dai. .- e. forç que 
fizeram para tratar d Impedir .·a 
confronta ã . 

Retrocesso n 

De . 
Pretória pro\ ocurá em con equência 
um aum nto d opoi -o no campo 
interna ional. E e facto entrela a­
- e com o con. iderável retroce. o 
e perimentado pelo partido itua­
cioni la nas elei õe ' de 29 de Abril e 
com um incremento paralelo do ec­
tor ultra-raci ta e da força que 

Fredet1k SI8bbet1, lidei' do PIIrtldo 
Progresallta FedenlJ: formar ume elite 
de cor para amortocer os choque. 
Inter-raclel. 
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min na domlllant . O Partido a­
cionali. ta. de Botha. está há 33 ano. 
no governo . as eleições de 1977, 
ha\ ia con eguldo 65 ,3~ do. voto e 
agora obteve 53% Em razão do '1 -

t ma eleitoral. e. a diminuição não 
lhe impedirá um cómodo controlo 
da Câmara única (onde conta com 
131 do 165Iugare). ma acentuará 
a di córdia dentro do P 

o seio do partido. dua ala 
di putam a hegemonia. O ector dos 

Jup Marala, em tomo dele eatá e ele 
mel. ultra do apartheld 

.es lure Idos (vcrtligte) é 
\umente moder do e propicia 
r rll11S se undúnus dentro do SI 

dos núcleos ultra· racistus por 
levou-o cm direcção ao endu 
mento e aer, nu prullca. tão 
sivo quanto os «rígidos ». Com 
guinada oportunista. ele 
neutralizar os ataques vindos da 
direita e con ervar o eu nr!~d(lmi. 1 

010 . O certo é que redundou 
fraca o e não apena porque o 
perdeu votos . Botha esperava 
seguir uma aprovação nítida 
testar o programa . e c1arec 
Com efeito, buscando esse 
tivo. Botha tinha convocado 
ções antecipadas (o mandato do 
lamento actual expirava em 
vembro de 1982). Dentro do 
portanto, o . rígido • urgem 
çados. Produziu-se também um 
pectacular cre cimento do 

acional Reconstituído (PNR), 
havia obtido 3.2% de voto nas 
çóes de 1977 e que agora , com 13% 
multiplica por quatro a sua 
preença antenoL 

O P R é produto de uma cio 
do PN, que o eus Hdere , 
çado por Jaap Marai. ju 
brando e vacilante . O PNR 
os eu voto do 
reaccionário e mai 



Na pollllca aul-afrlcana, oa negro a continuam a ser apen .. mlo-de-obra 

di criminat6rio e repres ivo , 
considerando-o o único dique e­
guro para pre ervar o predomínio 
branco e os valore ocidentais e cris­
tãos . Des a forma, os candidatos do 
PNR conseguiram canalizar uma 
parcela nada de prezível de eleito­
res, que ante votavam pelo PN. 

No amplo bloco que adere ao 
. apartheid" nos seu diferente ma­
tizes e que vai de 'de o PN ao PNR, 
há portanto, uma situação confusa e 
instável. Neste entido, é significa­
tiva a primeira declaração de Bolha 
depoi da eleições, referindo-se 
aos ataques que o PNR lhe dirigiu: 
. Eles têm feito a campanha mais 
suja que vi na minha vida . Es a 
gente não crê numa comunidade de­
cente Deveria ser suprimida da 
nossa vida pública ." 

Embora a investida do PNR eja 
atraente, não tem a importância do 
crescimento eleitoral ocorrido entre 
os brancos partidário da reforma do 
sistema actual, que se expressam 
principalmente através do Partido 
Progressista Federal (PPF) , que pas­
sou a ter de 17,1 % a 27,4% dos 
votos . 

A alternativa reformista 

Essa cifra indica a incapacidade 
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dos . e 'clareclClos . de per uadirem a 
opinião pública de que são a alter­
nativa reformista. Ainda mais sig­
nificatlvo é o facto de que um terço 
da população não apoia o . apart­
heid .. . O P ,em resumo, sofredis­
sidências por todos o lados . 

Ne e país onde ainda está ve­
tada aos brancos uma alternallva 
real de e querda (o Partido Comu­
ni ta está rigoro amente pro crito), 
eria erróneo supor que o PPF pos­

tula uma variante progre ista . O 
que ele reflecte é o liberalismo dos 
ui-africanos de língua ingle a (37% 

da população branca), que aspiram a 
uma modernização capitalista da 
sociedade sul-africana. O PPF de­
fende a reforma do e tatu to actual de 
egregação, que limita a expan ão 

do mercado interno em razão da 
baixa capacidade de consumo actual 
das pessoas de cor. 

E e projecto prevê a incorpora­
ção de burocratas, profissionai e 
empre ários de origem africana, de 
maneira a formar uma elite de cor 
que actue como um «colchão .. amor­
tecedor inter-racial e que dê solidez 
ao novo si tema. 

Por i o é que uma boa parte das 
ela e médias urbana de língua 
ingle a, a burguesia empre aria1 

local e as empresas transnacionais 
aderem ao PPF. Harry Openheimer, 
o magnate que preside à .Anglo 
American Corporation .. , é o princi­
pal suporte financeiro do PPF. 

Eleições: nada significam 
para os negros 

Do ponto de vista africano, estas 
eleições, nas quais se registou uma 
abstenção de 30%, nada significam. 

Não somente pela sua ilegitimidade 
como também porque as variantes 
em jogo, desde a manutenção do 
. apartheid .. até à sua reforma, im­
plicam a continuidade do regime 
racista. Para a maioria negra, s6 
teria sentido uma alternativa real: 
um programa de edificação de uma 
sociedade democrática e igualitária, 
cuja tarefa primeira e primordial 
seria a eliminação total de todas as 
formas de segregação racial. Esse 
postulado não se encontrava em ne­
nhum dos programas em debate. 

Mas tudo isso não esconde um 
importante facto que surge das ur­
nas: o retrocesso do PN implica um 
proces o regressivo em relação à 
hegemonia que desfrutou até agora 
dentro da minoria branca. Essa he­
gemonia, ao abarcar a maior parte 
dos componentes . africaaner .. e de 
língua inglesa, deu ao sistema uma 
estabilidade que começa a ver se 
comprometida . Em essência, os re­
sultados expressam a ampliação e o 
aprofundamento do debate numa 
classe dominante onde alguns 
sabem que algo deve mudar para não 
perderem tudo no futuro e outros 
temem que tudo se desmorone logo 
que se fizer a primeira mudança 
ne sa sociedade edificada sobre a 
iniquidade. O 

• A eleiçio de Minerrand na FnlDça pode 
modificar a posição desse país em relação II 
África do Sul, J' que no seu programa e na sua 
campanha eleitoraJ, ele prometeu cumprir as 
sanções que 8 comunidade internacional 
impOs àquele pais. 
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Os boers 

o Em 1652, a Companhia Holandesa das Indlas 
Ocidentais Instalou no Cabo da Boa Espe­

rança o primeiro contingente de colonos na sua 
maioria artesios e ex-soldados em busca de um 
futuro melhor. 

Estes imigrantes. aos quais logo 88 juntaram 
muitos aIemies protestantes do Norte e hugueno­
tes franceses. eram conhecidos genericamente 
pelo nome holandês de boers (camponeaes), 
apesar de nunca terem sido - como afirma a 
propaganda racista - agricultores pacltlcos e tra­
balhadores. Na procura de terras de cultivo ou de 
pastagem, aniquilaram ou expulsaram os bos­
qulmanes e construlram enormes latifúndios gra­
ças ao trabalho escravo dos africanos. 

Influenciados pelos Ideais da Revolução Fran­
cesa. no começo do século XIX, os boers tomam­
-se Independentes da Companhia das Indias e 
organizam-seem .. distritos autónomos-o que. em 
nome da liberdade, continuavam a expandir-se 
sobre terras africanas e a submeter a sua popula­
ção. 

Os missionários e jOrTlallstas britânicos que. por 
essa época, começaram a chegar ao Cabo des­
crevem os boers como -brutos e preguiçosos». 
que exploram sem piedade os .. nativos seml­
-setvagens-. 

Denúncias desse tipo serviam ao nascente ca­
pIIaIsmo industrial britânico para justificar a sua 
própria expansio colonial. motivada pela procura 
de maIérias-primas e mercados para as suas 
manufacturas. 

Os dois tipos de colonialismo baseavam-se na 
exploraçAo dos africanOS. porém 08 seus motivos. 
formas e obieCtivoS eram diferentes e o conflito 
entre eles resuttava inevitável. AssIm. a pressAo 
da lm9'ação britânica, maciça no Cabo a partir de 
1821, levou cerca de dez mil boers • procurarem 
novos espaços no interior. Essa «Longa Marcha­
(618111 118aJe), romantizada como um -êxodo 
rumo à liberdade- (1938139), significou o massa­
cre e expuIIio dalsaas terras dos pov.os zulu e 
maI8beIe 8 resultou no 8ItabeIecImenIo dai re­
públicas boef8 de Orange e TranevaaI. l.á. 08 
boef8 c:IeeenvoIveram urna sodedade f8rrea-
• mente reIgkJea. na qual a 9e;a caIvIniIta ateen­
tau 88 baaes ldeoI6gk:as cte um siItema de eis­
crImIn8ç6o racial .. baeeado na vontade dIvIna-. 
Parte da popIlIaçIo foi conftnada 8IIl re ....... e o 
l'8ItO foIlUbmeIIdo a trabalhos forçados no. lati­
fíIndIos. 
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No vario de 1867. foram encontrados os pri­
meiros diamantes nas margens do rio Oranga. 
Pouco depois. apareceu ouro nas cercanias de 
Joanesburgo. Os grandes capitais financeiros e 
das companhias de mineração brltênic08. enca­
beçados pelo banco Rotschlld. tomaram 101 ... ,.. .. _ 

mente nas suas mios a politica ,."I,,,nl,.1 

aventureiro Cecll Rhodes, que havia feito 
nas minas e em especulação na bolsa, recebf!tu 
todo o apoio para o seu projecto de um ImrlAnOI 

britênico .. do Cabo da Boa Esperança ao u .. II .... _'1 

A criação da colónia da Rodésia, após a 
tAncla e o massacre dos povos shons e metsbele, 
foi um primeiro passo nesse sentido. mas as 
públicasboers continuavam a ser um uu~tla";UIU, 
a 12 de Outubro. come.çou a ,9uerra 
Quatrocentos e cinquenta mil soldados 
eles. o jovem tenente Winston Churchill) IAV:.r.lm! 

três anos para submeter os sessenta mil 
Orange e Transvaal perderam a sua In.t ...... rvt6 ..... 

cia, mas os grandes atingidos foram os .. lrl",,,,,,,,"" 

a quem ninguém consultou se tinham Int'UA!1t!IUII 
em mudar de .. senhores.. e que nAl·I'I .. """, 

conftlto as suas colheitas. casas e as 
de trabalho nas minas de ouro. Osboers e 
cos não tardaram em unir-se para combater 
levantamentos anticoloniais. que. desde os 
melros meses da guerra. começaram a eclodir 
BasutolAndia, Bechuanalâncla e Suazilândla. 

O triunfo dos Ingleses não significou. oortanllOl 
mudança alguma para os africanos. 
-pouco para os boers que, como SUbdlt08 
cos. conservaram os seus privilégios. Assim. 
ser constltulda em 1910 a União Sul-Africana 
proprietários boers passaram a comn .. ,.llIh,~. 
poder com os capitalistas Industriais e .... "."""' ..... J 

rios di minas brit4nlcos e o seu idioma. o 
sns, foi reconhecido como IIngua oficiai 
mente com o Inglês. A maior parte do exército e 
aparelho policiai estava nas mios dosboers e 
easa razio, para o oprimido povo negro. o 
tomou-ee um slmbolo da repressão de ~.UllUU. 

Analmente, em 1960. osbOers 
sua YIngança histórica. quando o Partido NAl .. ~1II 
(fundado em 1913) chegou ao poder, tr.II'lld"lI'Iftlllllll 

a UnIAo em República, cortou todos os Vlnr.lII .. 

formais com a Coroa britânica e""·"' ......... 
eptIItheId;"que seus antecessores tiAlUrlvnlhM1 
r.rn no Transvaal e Oranga. em politica e 
oficiai de todo o pais. 



ÁFRICA DO SUL 

Mais "dores de cabeça" 
para o regime do apartheid 

Cem países do Terceiro Mundo convocam uma 
nova Assembleia G.eral Extra.ordinária da ONU para ampliar 
o embargo comercIai ao regIme de Pretória. A combinação 

entre a alta finança e o tráfico de armas. 
Uma «pedrada no charco» à francesa ... 

O processo de i. olamento polí­
tico, comercial e financeiro 
do regime de Pretória 

encontra-se numa etapa fundamen-
tal. Os seus impulsIOnadores e 
apoiante estão dIspo tos a aprofun­
dar a sua aplicação, como parte de 
uma grande ofensiva pela de colo­
nização real da Namíbia e contra a 
política do aparrheid. 

Na Conferência convocada pelas 
Naçõe Unidas, na sede da 
UNESCO em Pari ,realizada em fin 
de Maio, mai de cem delega óe do 
Terceiro Mundo e dos pai.e ocia­
listas re olveram convocar uma A -
embleia Geral Extraordinária da 

ONU para analisar e ampliar o em-
bargo contra o regime uI-africano . 
Recorde- e que, em 1977, a Na­
ções Unida decretaram um em­
bargo comercial à África do Sul nos 
sectores petrolffero, de armamento, 
de tecnologia militar e geral. 

O alheamento de que foi alvo esta 
Conferência por parte do chamado 
-Grupo de Conta to - , - o palses 
ocldentai que elaboraram um plano 
próprio para a independência da 
Namíbia (EUA, Alemanha Federal. 
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Esteban Valente 

Grã-Bretanha, França e Canadá) -
faz prever, pois, um duro debate 
para e sa Assembleia Geral Extra­
ordinária. Cabe recordar que na As­
sembleia Geral não funciona o me­
cani mo do veto, o que leva a con­
cluir que a re olução a favor das 
anções contará com votos suficien­

te para a sua aprovação. 

Divisas e Mirages 

Depoi de quatro ano de aplica­
ção de anções, uma pergunta urge 
inevitável ' como têm e tas funcio­
nado e que valor têm na luta contra o 
regime uI-africano? E, em particu­
lar, como influirão na estratégia 
geral do Ocidente e da admini tra­
ção Reagan? 

Como é obejamente conhecido, 
os governos africanos e. em particu­
lar. o da Linha da Frente não ó 
têm denunciado reiterada e docu­
mentalmente a violações por parte 
das principais potências ocidentai 
ao embargo comercial, bem como 
têm ofrido dura e directamente a 
sua consequências. 

O caça-bombardeiros Mirage. 

os helicópteros Puma, os blindados 
Panhard de fabricação francesa, os 
caças antiguerrilha ImpaÚJ italia­
nos, a tecnologia electrónica alemã, 
os blindados ingleses e a ajuda fi­
nanceira dos grandes bancos suíços 
e norte-americanos são armas poten­
tes que as tropas e o governo sul­
-africano têm utilizado durante estes 
anos para invadir, bombardear e 
chacinar as populações de Angola. 
Moçambique e da Zâmbia. 

África do Sul que, apesar das suas 
imen as riquezas naturnis e dos al­
ti imo valores do ouro no mercado 
internacional. necessita imperiosa­
mente de nova tecnologia militar e 
de um afluxo incessante de divisas. 

A economia sul-africana atingiu 
uma expansão da ordem dos oito por 
cento em 1980. o que representa. 
sem dúvida. um elevado índice, 
que. no entanto. não consegue ocul­
tar outro aspectos da realidade: o 
alto nível de endividamento externo 
e o grandes investimentos com um 
alto con umo de capital que o go­
verno de Pretória tem estado a reali­
zar. Entre 1972 e 1975. coincidindo 
com a de colonização das posses-
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Têm ido ensaiad diferente ' o­
lu -õe . como a ena ão de grande 
depó ito de petróleo na mina 
abandonadas. mas o perito inter­
nacionais pensam que. a ser apli­
cado efecúvamente o embargo pe­
trolífero. as reservas pennitiriam 
uma autonomia não uperior a sei 
meses. O que leva a África do Sul a 
projectar obter em 1986. um nível 
de produção das suas instalações 

S85OI . equivalente a 25 por cento 
das suas necessidades petrolíferas . 
Mas isso requere um inversão de 
divisas equivalente a 4 mil milhões 
de dólares que serão absorvidos 
pelas companhias da Alemanha Fe­
deral que participam no programa. e 
outros mil a mil e quinhentos mi­
lhões de dólares para desenvolver as 
minas e os jazigos carboníferos des­
tinados a esta produção . 

A ameaça nuclear 

A energia nuclear é outro dos ter­
renos onde se pode medir as neces­
sidades financeiras da África do Sul, 
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o que demon tra a importância das 
sanções decretadas pelas ações 
Unidas . Todo o peritos são unâ­
nimes em a inalar que a África do 
Sul po sui todos o elemento para 
fabricar a sua própria bomba ató­
mica . Conta com abundante 
matéria-prima (grandes jazigos de 
urânio), foi adquirindo O eKnow 
how. e está a construir as instala­
ções para o enriquecimento do urâ­
nio necessário para a produção de 
um engenho nuclear. Também neste 
terreno tem tido um papel detenni­
nante a indústria alemã federal e 
certas empresa norte-americanas . 
É bem recente o acordo entre a 
eSpace Research . e o governo de 
Pretória, pelo qual aquela empresa 
norte-americana vendeu os planos e 
a tecnologia que pennitem a cons­
trução neste país do obus 155 mm , 

capaz de ser equipado com 
ogiva nuclear. E te novo 
mento vem- e juntar ao 
-bombardeiros Mirage e DLlcane,r.1 

capazes igualmente de troln~'nnlrurl 

engenho nucleares . Campo 
clear. precisamente. em que 
África do Sul. com a ajuda' 
cindível dos paíse ocidentai. 
presenta não só uma ameaça para 
países da região. como para a 
vência e a paz mundial . 

A falta de princípio e a 
absoluta da parte de Pretória 
aderir ao Tratado de Não Proli 
ção da Annas Nucleare • 
impulsionar o seu governo a 
sem garantias de este tipo de 
nhos nucleares. com o i 
perigos fácei de imaginar. 

Também nos últimos sete anos 
África do Sul recebeu uma 



deira torrente de arma~ convencio­
nai ,entre as mais 'ofi ticadas exis­
tentes. Montou me mo a suas Pró­
orias instalações de produção aero­
naval, de blindado , de armas indi­
viduais, etc .. 

Para manter, porém, a ua situa­
ção de supremacia militar regional e 
de férreo controlo interno, requere 
novas e ingente abertura de cré­
dito. 

A disputa pelo ouro 

É e ta combinação entre altas fi­
nanças e tráfico de armas em grande 
escala que constitui a chave para 
interpretar o tema da sançõe à 
África do Sul. O bancos suíços 
jogam o papel prin ipal ne ta cor­
rente financeira que se voltou para a 
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Pv. manter a aue aupremacla militar 
regional. o Nrreo controlo Interno, 
a Atrtca do Sul tem n_ldade de 

recorrer a cada vez malore. 
financiamento. externo. 

África do Sul para colmatar as suas 
nece idade, tanto na esfera dos 
inve timentos directos, como dos 
empréstimo comerciais ou abertu­
ras de crédito a organismos e pro­
grama do governo sul-africano. 
Também a grande banca norte­
-americana, e em primeiro lugar o 
Chemical Bank. têm participado 
nesta operação, dando-se o caso 
de te banco, que conta com e crit6-
rios no Palácio das Nações Unidas, 
em Nova Iorque - onde estão de­
positados importantes fundos da 
ONU - participar activamente nas 
violações das resoluções daquele 
organismo internacional. 

Os banco suíços têm um duplo 
intere e nestas operações financei­
ra . Por um lado, actuam cada vez 
mais como cobertura bancária da 
indú tria alemã. um dos principai 
interlocutores comerciai da África 

do Sul; e, em segundo lugar, por­
que, dessa forma, as exportações 
auríferas da África do Sul se reali­
zam através do mercado de Zurique, 
em competição com o tradicional 
mercado de ouro de Londres, ga­
nhando os bancos helvéticos lucros 
fabulosos. 

Este tema. menos divulgado que o 
do comércio de armas ou do petróleo 
com Pretória, mas sem dúvida de 
maior importância estratégica, e 
sem o qual não poderiam subsistir as 
correntes comerciais que alimentam 
a África do Sul, foi assunto de uma 
Conferencia em Março de 1981 que 
produziu abundante documentação 
sobre as operações dos bancos em 
apoio ao apartheid. 

Durante os grandes levantamen­
tos populares do Soweto, a África 
do Sul sofreu grandes dificuldades 
no mercado fmanceiro internacional 
para a obtenção de novos créditos. 

Para contrariar o crescente isola­
mento neste plano, um dos expe­
dientes mais utilizado pelo governo 
sul-africano tem sido a apresentação 
de projectos sociais. construção de 
habitações e obras de infra-estrutura 
civil a fun de obter empréstimos 
externos. Mas qualquer economista 
sabe que a divisas obtidas através 
de te mecanismo, servem em difi­
nitivo para equilibrar o conjunto da 
balança comercial e de pagamentos. 

Preocupados pela perspectiva de 
uma nova onda de dificuldades, os 
bancos e in tituições sul-africanas 
tem estado a desenvolver actual­
mente uma vasta ofensiva a fim de 
obter grandes empréstimos e ajuda 
internacional. 

Os Kruger 
e o apartheid 

Pretória está plenamente cons­
ciente que um momento delicado da 
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qu . eu d~ 
nheiro. ingenuam nte contribuem 
para manter o regime do apartheid e 
a ocupa ão da amíbia. loteria 
repercu sõe não só morai . como 
inclu ive comercial. Qualquer 
ínal de risco e de in tabilidade 

contribuiria para uma diminuição de 
venda e urna redução da procura 
que afectaria a economia de Pretó­
ria. 

Este exemplo mostra o valor e o 
peso que têm as sanções. Mas os 
exemplos abundam. É verdade que o 
boicote petrolífero pode ser furado 
pela acção dos intermediários. mas 
também é verdade que o preço des­
tas operações atingem entre cinco e 
dez por cento do petróleo bruto. 

As contradições 
nos EUA 

Além do mais', as sanções podem 
ser vistas de outra óptica. A admi-
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Mltterrand na 
cena Internacional produziu I' uma 
fractura na e.tra~la do Ocidente em 
rei ç6o' Nlmlbll e Arrie a do Sul 

ni tra ü R gan na. uas rec nte 
opera õe orient da em rela ão 'a 

fri a u traI. combinou as amea­
ç contra Angola e contra os mo­
vimento de liberta ão (SV APO. 

'C) e a ajuda ao fantoche da 
ITA. com o eu plano real i ta 

de independên ia da amíbia. In­
clu ive. o argumento invocado para 
a ua não participação da Conferên­
cia da O Uem Pan . foi o de . não 
extremar po ições para não pôr em 
cau a a solução do problema- . Ma 
o certo é que. pouco dia ante do 
início da Conferência de Pari . o 
presidente Reagan e o eu ecretário 
de E tado Alexander Haig recebe­
ram em Wa hington o mini tro do 

eg6cios E trangeiro da África do 
Sul . Pik Botha. O real i mo de 
Reagan pa a e sencialmente pelo 
apoio a Pretória e tem como ingre­
diente central a tentativa de isola­
mento dos governo progres ista da 
. Linha da Frente - e a oposição de -
carada às sanções, a ponto de utili­
zar o veto no Conselho de Segurança 
da O U. mas encontra no entanto. 
grandes re istências. 

Os pai es africano em uni ono 
manifestaram reiteradamente a sua 
oposição a e ta política . em especial 
os que integram a • Linha da 
Frente - . A diplomacia angolana deu 
mostra nãO só de uma grande habili­
dade nas suas relações regionais. 
como. inclusive. combatendo no 

regime do apartheid. 

A França de Mitterrand 

Por ultimo, refira- e a fractura 
frente de países que constituem 
• Grupo de Contacto., 
pela participação da França na 
ferência de Pari através dos 
ministro dos egOcio 
ro . Claude Chey on, e da 
ração, Jean-Pierre CoI, e que e 
duziria no primeiro aparecimento 
cena internacional do governo 
ciali ta de Mitterrand. Facto que 
traduziu num acto de extraord 
importância . 

A França entre 1974 e 78 Fnrn ... - .... 

cerca de 380 milhõe de dólare 
armamento à África do Sul, endo 
principal exportador de arma a 
pafs. E os intere es da 
bélica france a pe am 
vamente obre o novo 
francê . A África Au trai 
sem dúvida, um dos principai 
co de ensaio da nova política 
tema francesa, que procura apagar 
sua imagem neocolonial no 
nente africano . 

A nova batalhas no campo 
tico e diplomático. particul 
na A ' embleia Geral da 
Unida . serão dura. e difícei 
'ançõcs à África do ui contitui 
aí um ponto de rcf(.'rência para toda 
acção pela autêntica indeD<:nclênci~ 
da Namibla . arma que poderá con 
buir para a derrota do regime de 
heid, vergonha da con ciência 
da humanidade . 



ÁFRICA AUSTRAL 

A caminho da insurreição 
Ideólogo do ANC analisa a conjuntura da África Austral 
e conclui que as agressões sul-africanas demonstram 

os temores do regime racista 

APARTHEID CRiME. 
CONTRA A tt U MAN \ nA 1> E. ! ! 
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J OE Slovo é um incansável mili­
tante do movimento de liberta­
ção sul-africano. ascido em 

Joanesburgo. de uma família de 
imigrantes da Europa Oriental. ex­
erceu a advocacia defendendo os di­
reitos civis dos cidadãos negros e foi 
um activista político- - na sua 
própria definição - de 1940 até 
1963. quando começou a dedicar­
-se. em tempo integral. às tarefas do 
ANC no exterior. 

• ão ou uma excepção . escla­
rece . referindo- e à ua condição de 
branco comprometido na luta pela 
libertação da população negra. a 
África do Sul - explica - desde o 
começo de te século. houve nume­
ro [) exemplo de participação de 
operário . trabalhadores e do sec­
tore da ela e média branca na luta 
contra o raci mo . 

Slovo cita o ca o de Bro\ n Fi -
her. um advogado branco que mor­
reu na prisão. cumprindo uma con­
denação perpétua pela sua militãn­
cia em favor da libertação. E afirma 
que . na pri õe uI-africana exi -
tem muito branco condenado por 
actividade emelhante. em to­
do . ma um bom número deles. são 
militante ociali ta ou membro 
do Partido Com uni ta ul-africano- . 
comenta. 

Como militante branco. Slovo en-
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.0 ra I mo na rri a do uI e pane 
integrante do i tema capital i ta e 
ete último nã pod cá breviver 

m o primeiro-. . inala Slovo. a 
u opinião. a longo prazo. Intere a 

a todo o ul-afrkan . branco e 
negro . que o i tema capitali ta 

seja de truído. Con ultado se al­
guma vez tinha sentido um -raci mo 

inverso. do negro em rela ão ao 
brancos. foi categórico: '. ·unca!. 

Autor de vário livro sobre o seu 
pai - t:ntre eles: -África Au trai. 

um só caminho . traduzido para 
português - Slovo é considerado 

um dos mais destacados ideólogos 
do seu pais. Indagado sobre temas 

da actualidade da África Austral, 
durante a entrevista que concedeu 

em Maputo ao nosso director Neiva 
Moreira e aos nossos corresponden-

tes Etevaldo Hipólito e João Escadi­
nha. Slovo fez as seguintes refle­
xões: 

As eleições - os brancos apoia­
ram a politica da direita com 7D<* da 
votação. A Imprensa Ocidental 
descreveu as eleições como .avan-
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5lovo: -n .. prilÕe •• ul-.frlcana. 
exlatem multo. branco. 

Mlltenclaclo ..... um bom número 
deles Mo militante •• oclallat .. ou 

membro. do Partido Comunl.t. 
.ul-.fricano-

ço tanto das força de esquerda 
como das de direita , Devemos ter 
cuidado. o quadro político de 

qualquer outro pai • nem um só do 
panido do branco ,nem mesmo o 
Progre i ta Liberal, poderia ser 

definido como de verdadeira es­
querda. 

o entanto. as pequena modifi­
cações introduzidas têm a ua im­
portância. No eio da elasse domi­
nante. há crescentes diferença a 
respeito da táctica a utilizar contra o 
movimento insurreccional na África 
do Sul. Es as divergência têm im­
portância para o movimento de li­
bertação. como qualquer outra di -
crepância no eio do inimigo. 

O Panido Nacional (PN), que 
começou a sua vida política como 
representante dos afrilemmus (boers), 
nas últimas décadas foi- e 
transformando em agente do grande 
capital. que hOJe não é apenas cons­
tituído pelos velhos industriais in­
gleses, mas também pelos capitais 
imperialistas. As medidas que esse 

partido esta a adoptar tamb.!m sao 
s ntidas J)( la dass~ trabalhadora 
brun.:n afri/wanrr. - ssn in ntis 
'ao (ntn: os seUs seguidores xplica 
a guinada de 14f dos antigo cleito­
re do P panl a direita. 

Essa \'()(a~'lio l'onservadorn vai 
inibir o Partido ucional de dar 
ontinuidade s mudan Ilsuperfi­

dais qu~ tinha JX)sto em prática no 
ultimlls nos. 

A 'oela do -apartheld- - Ou· 
rnnt( a ua rc ent visita aos Mados 

nido .. um do. ministro. de Piether 
Botha di.se que .0 apanheid e tá a 
morrer·. As mudan a uperficiais 
por eles introduzida confundiram 
in IU.ive os democrata' sincero. 
Mas durante o regimc de Botha. o 
aparrheid - na 'ua e sência -
intensificou- e. O aparrheid é o 
monopólio de 871k das terras e do 
poder político do paí . E quando 
examinamo es e doi aspectos 
fundamentai . a conelu 'ão é clara: a 
política de criação de bantu tão 
in titucionaliza a fragmentação do 
país e e lá a ser inten ificada. Oi­
tenta por cento da população e tá a 
perder a . ua cidadania ·ul-africana. 

A condiçõe de vida da popula­
ção negra pioraram ob o governo de 
Botha em todo os aspecto. os 
bantu tãos há 1 1 milhões de pe -
oas. Porém. em 1956, a comissão 

criada pelo governo para tratar do 
problema afirmava que os bantu -
tãos poderiam assegurar uma vida 
decente a 2,5 milhões de pe oa. 
Hoje. exi tem doi milhões de de­
empregado na África do Sul, e a 

mortalidade infantil está a aumentar 
entre a população de cor. 

A elasse média oegra - Para en­
frentar as ameaças da oposição 
negra e devido à pressõe interna­
cionais. Botha adoptou uma política 
deliberada de criação de uma classe 
média que actuasse como amortece­
dor. A grande maioria das reformas 
que são propagandeadas no exterior 
só afectam e sa minoria da popula­
ção negra. 

A . concessõc . são pouca : aces o 



A dlacrlmlnlçllo rlclll II" em todl a parte. At' no UIO dOI .. nltárlol 

des es negros a alguns hotéis. re -
taurantes e teatros; um diminuto sec­
tor do proletariado negro qualifi­
cado. pode agora er nomeado para 
alguns po tos de maior qualificação; 
e e sa minoria tem o direito de viver 
na área brancas. Ma i o não 
atinge 95% da população negra. 

Por outro lado. criou- e no ban­
tu tão uma cla e burocrática negra 
que desempenhará. para Pretória. o 
papel de admini tradora da popula­
ção local. 

Algumas mudança re pondem a 
uma táctica anti-in urreccional. 
destinada a ganhar simpatia . E ou­
tra foram forçada pela cla e do­
minante. como con equência da 
mudança nas forças produtiva. 

Porém. ob um ponto de vi ta 
global. não re tam dúvida de que 
toda as forças polfticas branca • 
incluindo o Partido Federal Pro­
gre ista. tentam manter e con oli­
dar a essência da upremacia branca 
raci ta no paí . 

A política externa - Devemos 
esperar um período amda maí 
agres ivo por parte da África do Sul 
contra o 'eu' viz.inho· da África 
Austral. A críticas da extrema di­
reita a Botha foram no 'entido de 
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que tinha SIdo muito -suave- em 
relaçao aos regime revolucionários 
da região. 

Reagan deu uma «injecção- de 
angue no regime de Pretória. Isso é 

claro na suas recentes declarações 

em relação à Namíbia. no ataque à 
Matola (Moçambique). nas suas 

agre 'sõe e propaganda em geral 
contra a na õe da África Au traI. 

Delegaçõe militares da Africa do 
Sul e tiveram recentemente na 
América Latina. E não faz muito 

tempo delegações militares latino­
-americana foram convidadas pela 
África do Sul para vi itarem a sua 

base naval de Simon tein. Houve 
negociaçõe entre o regime ul­
-africano e governo latino-
-americano para que e tes recebe -

em imigrantes do Zimbabwe e. 
eventualmente. no futuro. imigran­
te da própria África do Sul. 

E tá claro que. económica e poli­
ticamente. a aproximação entre a 
reacção da dua co ta do Atlântico 
Sul é uma respo ta ao fortaleci­
mento da revolução da África Aus­
tral. 

O ANC e outras forças de opo i­
ção - O ANC é uma rganiza ão 

política que está à frente de uma 
aliança para a libertação. Não rei­
vindica para si o monopólio da opo­
sição. 

No seio das massas negras surgi­
ram muitas forças que. em geral. 
apoiam os objectivos globais do 
ANC. Na igreja negra. há um mo­
vimento maciço de oposição à polí­
tica do apanheid, encabeçada pelo 
bispo Desmond Tutu. Entre os estu­
dante • surgiram organizações de 
massa não só voltadas para as rei­
vindicações tradicionais. mas que 
também questionam a essência do 
regime. A partir de 1967. nos ban­
tu tãos. surgiram personalidades e 
forças democráticas que resistem à 
fragmentação da África do Sul. 

O ANC acredita que a classe ope­
rária sul-africana é a principal força 
de resl tência. Desde o início dos 
anos 70 que surgem greves maciças. 
E o movimento sindical negro cres­
ceu. Como os trabalhadores negros 
sofrem a discriminação racial a luta 
não pode ser SÓ economicista. Tem 
sempre uma conotação politica. 

Perspectivas - A África do Sul 
vive uma etapa pré-revolucionária. 
O levantamentos populares 
sucedem-se espontaneamente em 
todo o país. Acreditamos que não 
haverá outra opção para a mudança 
senão a combinação da mobilização 
politica das massas e a confrontação 
militar. 

As contínuas agressões aos países 
limítrofe reflectem a insegurança 
do regime. Pelo seu apoio aos mo­
vimento de libertação da África 
Au tral. os paí es da Linha da 
Frente são agredidos em todos os 
campos ao alcance de Pretória: mili­
tar. económico e político. 

Cada país tem condiçõe particu­
lare . Na África do Sul. ainda que a 
luta militar seja muito importante. 
acreditamos que a força que irá 
con truir o poder popular terá que 
mover- e muito bem no campo po­
lítico. Em re umo. a década de 80 
abre para a África do Sul a pos ibili-
dade da in urreição. O 
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ÁFRICA 

GUINÉ-BISSAU 

rescaldo 
do 14 de Novembro 

Quase seis meses após a acção militar que depôs o regime de 
Luis Cabral. o comandante-de-brigada Nino Vieira, presidente do 

Conselho da Revolução da Guiné-Bissau, em entrevista 
exclusiva. fala dos problemas presentes e futuros que af/ígem o seu paIs 

a qu da d re­
C bral na Gui-

u. c derno do 
terceiro mundo e llveram no paí . 
tra\é do u envI d e pe lat. 

B pti a da Siha. que teve oportu­
nid de de venficar e con tatar as 
reai razõe do golpe militar e as 
que tõe e dúvid que pairavam 
obre as po ibílidade do novo go­

verno conduzir o negócio do paí . 
quai as culpas ou erro imputado a 
Lui Cabral e. enfim. que pre pecti­
vas o futuro oferecia à Guiné-Bis­
sau. 

a no sa recente ida a Bi au. 
pudemos. por nos a vez. cinco 
meses depois do 14 de Novembro. 
recolocar as que tões Já levantadas. 
Através das abaJisadas palavras de 
Nino Vieira. verifica-se que o grave 
problema existente. além daqueles 
de carácter sócio-económico. é o da 
cisão do PAIGC. partido que. du­
rante o longo processo de libertação 
do país e de Cabo Verde. soube 
manter a sua unidade. 

Existem hOJe dois partido dis­
tintos: o PAICV (Partido Africano 
para a Independência de Cabo 
Verde). e o PAIGC, que manteve a 
sigla, mas que na realidade só per­
siste na Guiné-Bissau. E pouco foi 
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Altair Campos 

feito . de concreto. para uperar e a 
situação. 

Outras coisas pudemos, de 
perto. verificar e constatar. A popu­
laridade de ino Vieira. nos meio 
políticos e no seio do povo. é incon­
testável. Djarama Kabi. como ino 
também é conhecido. filho do povo 
e formado politicamente na guerra 
de libertação, «no mato-. em con­
tacto diário e directo com a realidade 
e a miséria em que vivia o povo 
guineense. goza também de prestí­
gio entre os seus camaradas de ar­
mas. das FARP (Forças Armadas 

Revolucionária 
Vieira teve participação determi· 
nante na sua con titl,lição durante 
após o processo de libertação. 

A sua tarefa política não e 
fácil. Foi a acção medianeira de An· 
gola e Moçambique. através 
seus quadro mais reprc entati 
que evitou a ruptura do diálogo 
né-Cabo Verde . 

Porém. ente- e. na 
formulada pelo próprio Nino e 
outros re pon áveis guineense . 
disposição de reatar o di logo. 
somar. c não de dividir. 



Cepoll di mudança do governo em BII.IU, o povo IIlu" rUII em lpolo I Nino Vlelrl e' lua propolta de morallzaçio da. 
Inltltulçóel do pall. 

A entrevista 

Quais as razões fundamentais 
da acção militar de 14 de Novem­
bro? 

Podemos começar pela degra­
dante situação económico- ocial do 
paí . E acrescentamos o desvio da 
linha id ológica do PAIG . que 'e 
con ubstanciou na eliminação pro­
gre siva do centralismo democrá­
tico e no afa 'tamento d o princípio 
da crítica e autocrillca . E mai : o 
princípio da unidade Guiné-Cabo 
Verde e 'tava a ser deturpado com a 
introdução do divi ioni mo entre 
militantes . respon ávei. e dirigen­
te , 

Não haveria , numa primeira lei­
tura, uma solução política, sem o 
recurso às armas? Uma possibili­
dade de discussão política dos erros 
existentes? 

A ituação criada atingiu pro­
porçàe insutentávci . com de fe­
cho imprevi ' j vel. c capaz de pôr cm 
cau a a nossa própria Revolução. 
com consequência i rrepará vei , 

a cada momento. o o 

034 /Junho de 1981 

objectivos e a linha de pen amento 
de Amílcar Cabral. Por diversas ve­
zes. alguma ' pe oalmente. levan­
támo os problema , O próprio se­
cretário-geraI do PAIGC. Ari tide 
P reira. e tava a par de muita irre­
gularidade o e desmando e i tente , 

Poderia mencionar alguma des­
sas irregularidades e desmandos? 

Enquanto era pr clamada por 
todo (l lado a no a democracia 
nacional revolucionária. a i tia- e. 
na prática. à ua completa negação , 
A di cussão do anteprojecto e do 
próprio projecto da no a Con titui­
ção Política revelou o objectivo de 
pen;onalização do poder e também a 
flagrante negação de identidade ao 
povo guineen e , 

Havia algum programa pré-es­
tabelecido a ser pOSTO em prática 
após a acção militar. caso esta se 
fizesse necessária? 

Como já tive oca ião de afirmar 
a repre cntantes da lmpren a inter­
naCIonal. o no o o programa terá que 
°er (c etá 'endo) ba eado na dete­
riorada t1uação da economia nacio­
nal. numa linha de acção reali ' ta c 

consequente. ão podemos fechar 
o olhos à situação existente. nem 
prometer ou realizar milagres. A si­
tuação que aí está não nos permite 
divagaçàe ou novas experiências. 
Temo que realmente resolver os 
problema fundamentai do povo 
guineense. principalmente naquilo 
que e refere à alimentação e saúde. 
Todo e qualquer projecto ou inves­
timento a ser po lO em prática ou a 
ser feito. terá que ter. acima de tudo. 
a preocupação de solucionar esses 
problemas . 

O que foi que mudou, a partir de 
14 de Novembro , na orientação po­
litica seguida pela Guiné-Bissau? 

A natureza do nos o Estado 
permanece a mesma. ou eja. de­
mocrática. anti-imperiali ta e anti­
coloniali ta . A Guiné-Bi au conti­
nua voltada para a materialização do 
progre o do eu povo. independen­
temente da cor. exo. raça. crença 
religio a. filo ofia. nível cultural ou 
de in tru ão de cada guineen e. E é 
nesse entido que marchamo . 

E de conhecimento público que, 
horas antes da acção militar ter sido 
desencadeada. elementos do então 
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I 
J 

Comi riade> do Interior refilaram 
prendi-lo. Qllai ão o la 10 

r ai . 

de, nca­
dia I·L 

e O d ' e me m di. 
e Iheram em minha a doI. do, 
maL repre. nlali o dement do 
regime de Lu! abra I. Bu c rdini e 
Louren-o Gome, • que me interroga­
ram bre o - golpe - que e tava 
endo preparado por mim. Como 

nada con, eguiram apurar. retira­
ram- com a pro me a de que re­
gre avam a. im que tive em pro­
\'a concretas do meu envolvimento 
pe oal. Cumpre-me ainda dizer que 
ne se dia eu e tava acamado. ba -
tante doente. 'ão tiveram tempo de 
voltar. 

E até onde ia esse em'olvimenro? 
O que havia sido discutido e 

combinado. entre o camarada mi­
litares e outros camaradas de luta. é 
que. no dia 16 de ovembro. dia das 
FARP. Jnamo levar. pe, oal­
mente. ao então presidente Luís 
Cabral. toda:. a nos as inquietações 
e exigiríamo~ o fim do~ desmandos 
existente. Caberia a ele. em última 
análise. decidir e estava ou não de 
acordo com os erros apontados. 
Complementando a resposta. o en-
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\ohlm~nto era da F RP, e como 
repon,:í 'el. eu tinh a minha de· 

\ id quot de re pon abitid de. 

E sobre a auro-estrada que liga 
Bissau ao aeroporto, ou do Com· 
plexo Agroindustrial do Cumeré, 
alguma coi a a di:er? 

Doi rio probl~mas. Houve a 
preocupação de construir uma 
auto-e~trada na capital. quando de­
viam er aberta estradas para o sul 
do pai que facilitas em o esco­
am nto de produtos agrícola que 
todo o anos ali apodrecem. O 
Complexo de Cumeré foi feito por 
mania de grandeza e abe- e de an­
temão que a sua rentabilidade será 
babta. poi não temo condiçõe 
para aba tecê-lo. Alto inve~timen­

to feitos enquanto. como já di e. o 
nosso povo morria de fome, 

Foram, ou estão sendo feitos in­
quéritos ou averiguações de mal­
versação de fundos públicos, de 
desvios, etc .. nas empresas e orga­
niwções estatais? 

ão conseguimo apurar tudo 
ainda e o inquéritos ainda pros e­
guem. Foram criadas em empresas 
como a Cicer. Oicol c Armazéns do 
Povo. situaçôes absolutamente in­
concebíveis. O nosso povo é que 

pagava os roubos. desvios e as ne· 
glig~n ias havidas nes 'as empresas, 
Enquanto nrlO apuramo. todas 
responsabilidades. algun elemen· 
tos. como o ex-comis, ário do 
mérclo. Indústria e Artesanato. 
mando Ramos e outros responsá. 
veis, como Francisco Coutinho 
Adelino Moreira. e tão em regi 
de residência vigiada ou detido 

primeira nOllcias v 
culadas no mundo. logo após o I 
de No~'embro. foi a de que !tal' 
perseguição aos cabo-verdian I 

residenrt's no pai. Houve mes 
essa -perseguição . ? 

unca fomos e não. orno con! ( 
os cabo-verdianos. cria negarm ( 
a própria história da Iibcha ão d 
dois paí~es . E~tamos sim. contra 
cabo-verdianos e guineenes. q II 

fizeram ou fa am inju ti as cont n 
os filhos da Guíne:Sissau. A P 
também ê a terra de todos o ca jl 
-verdianos. Houve realmente. 
parte de alguns guineenses mal I a 
formados. nos primeiros moment 
algum radicalismo. Mas isso foi 
pidamente contornado. O no 
mmistro dos Transportes 
caboverdiano. E temos orgulho 
tê·lo no governo. 



Quais ,~ão Jrojt! as rt!laçõt!s tntre 
os Estados da Guiné-Bissau e Cabo 
Verde? 

Até o dia d hOJe. depois do 14 
de Novembro. ainda nao tlvémos 
nenhum contacto directo. nenhum 
relacionamento directo. Faz ,se ne 
ces.ário. principalmente. que dis­
cutamos as razoes que motivaram o 
14 de Novembro. pois trata· se de 
um problema . antes de mais nada. 
do panido . Cabo Verde tomou a 
decisão deair do PAIGC. forma­
ram o PAI('V . sem que tenha havido 
um congres o que tivesse di solvido 
o panido. Fileram um minicon­
gresso. se a sim o podemos chamar. 
e resolveram 'air do partido . 

O que existe então, é uma crise 
no partido? 

O que se passou na Guiné-Bis­
au foi um problema puramente na­

cional. guineense. que achámo por 
bem re olver. Achámo que Cabo 
Verde não tinha o direito de no 
condenar. de nos acusar. em que 
nos ouvisse primeiro. Muita das 
coi a que originaram o 14 de 0-

vembro eram do conhecimento de 
alguns dirigentes cabo-verdianos. 

Do secretário geral? De Aristi­
des Pereira ? 

Natur.llmente . Era do seu co­
nhecimento . Várias quetões por di­
versas vezes lhe foram explicada e 
nunca foi tomada nenhuma medida 
séria. Pelo contrário. ele empre 
afirmou que os problemas da 
Guiné-Bissau devenam :er resoh I­
dos pelos guineenses c não pelos 
cabo-verdl3nos. Da maneira com 
a cOlsa~ arMavam. tivemos que 
tomar a iniciativa. Isso. para não 
mancharmos a nos. a dignidade. 
para que no futuro não fôemos 
Julgado ' pela gerações. sem que 
lIvé emos culpa. E esa 'cria. imo 
a de omi. são .•• 

o recurso à armas 

O que Cabo Verdi' condenou foi 
a I/ti/izaçlio do recurso à armas ... 
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Aa náo estavam de acordo com o governo de Lufa Cabral e tiveram papel 
deatacado na aua depoafçáo. 

Isso não era fácil. como diZ 
Cabo Verde. Que c, e não era o 
método. ão havia condiçõe de. 
.em armas. sem o cu apoio. re 01-
vermos o no. sos problemas. Luí 
Cabral tinha uma rede. todo um e"­
quema. toda uma eguran a mon­
tada Poderíamos ter sido mas aera­
dos. ou podena ter havido um 
grande nlimero de mono'. E nós não 
queríamos i so no nosso pai" O 
propno Buscardini não fOI morto. 
mas cometeu suicldio. diante de te -
temunha . (Ver caderno do ter­
ceiro mundo nO 29.) 

«Cada pais é oberano-

Marcelino dos Somos estel'e 
aqui em Bissau como elll'iado espe­
cial do presidente Samora MacÍlel 

e. supõe-se. para servir como me­
dianeiro 110 questão existeme emre 
Guiné-Bissau e Cabo Verde. Pelas 
mesmas ra:;ões. aqui estiveram di­
rigemes angolanos. Por que não se 
realí:;ol/ a programada reunião em 
MapUlO? 

os. no princípio. e tá vamo de 
acordo. mas logo depoi tivemo 
que de i lIr. diante de vária men a­
gens do camarada Ari tide Pereira. 
onde falava que eu deveria ir prepa­
rado para di utir o problemas exis­
tente entre o no o governo. o 
momento não havia nada a di cutir 
entre governo . Cada pai é obe­
rano. Temo. i to sim. um partido 
unico . e ne e plano e que deveria 
decorrer a reunião, O que e tava. e 
etã. em cau a. não era o governo e 
im o Panido , 
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A amnistia 

Por qlli' ro-cio oCO" t lho dei 
Rel'olll ão d cidill anmi 'riar. .. 
m mo perdoar. caso d crimt 
pollticos. i' m mo dI' aina' C(l­

mllm? 

doente, foi mandado para o ho pital 
e. po teriormente. para a ua ca a. 
ob regime de re idência vigiada. 

até que se recompu. e e. A im que 
se viu em liberdade. Rafael Barbo a 
dirigiu- e para a rádio . e começou a 
fazer um pronunciamento político 
que tivemo que interromper. Que­
ria fazer pane do novo Governo . 
Tivemo que lhe dizer. cara a cara. 
que para nós era um traidor da cau a 
do povo guineen. e. e que por i o 
fora condenado . Ainda temo em 
no so poder o filme e a gravação da 
suas declaraçõc feitas na rádio. 
quando negou a sua militância no 
PAIGC e afirmou que era tão ponu­
guês como Spínola. que tanta mor­
tes causou na no sa pátria , Muitos 
- esqueceram-se - da traição. mas 
nós temos a obrigação de nâo 
esquecê-Ia, 

Há ainda o caso da entrevista 
dada por ele ao jornal português 
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lul, Cab,..1 

pre' ). qu ruTlta ('('Iellma call 011 

nel 'Cluior efla /(1mb m e ta lima 
dos ra:,c; s da ma I'olta à prisão? 

m já di. ,·C. Rafael B rbosa 
en ontrava-' 'ob regime de re i­
dên ia vigiada. E no tempo que pas-
ou ne:, a itua ão. aproveitou para 

refazer contacto. e para dar a tal 
entrevi ta. qu foi encaminhada 
para o exterior pelo corresponden­
te da agência ponugue a de noti­
cia A ·OP. Dai a razão da sua ex­
pul ão. Rafael Barbosa voltou para 
a pri.ão implesmente pan cumprir 
o re to da pena a que foi condenado. 

HOIII·e. dentro do Partido, ou da 
parte de Luís Cabral, alguma me­
dida, glgum acto que viesse 
desprestigiá-lo pessoalmente? 

Como abem. fui enviado a Cuba 
para frequentar um curso militar. E 
ante de viajar era o quano na hie­
rarquia do Panido. endo membro 
da Comi , ão Permanente do Comité 
Executivo de Luta, órgão máximo 
do Panido . a minha ausência. em 
que houves e nenhum Congres o 
que o delibera se e decidi se. fui 
relegado para o quinto po to. Para o 
quano tinha sido elevado o Pedro 
Pires. que nem à Comi são Perma­
nente penencia . Quando interroguei 
o Luí Cabral a es e re peito. a re -
posta que tive foi a de que. como o 
Pedro Pires era o primeiro-ministro 
de Cabo Verde, tinha es e direito . 

Haveria então um problema com 
o próprio Luís Cabral? 

Na realidade. eu não gozava da 

confian a do Luís abra!. E levantei 
o problema em reuniões da omi· 
são Permanente. P soas foram toro 
turada .. mas acrada , sem que cu 
dis. o tives e conhecimento. Um 
militar que con. eguiu fugir veio 
minha procura, mo trou as cicatri· 
zes de queimadura de cigarros e de 
choques eléctrico . Havia ido toro 
turado para que me incriminas e 
para que me acu a se de algum 
con piração .. . 

Sendo Nino o comissário-princi 
pai, o primeiro·mini tro? 

S.m " falei d. o numa reuniã 
do Pan.do , A r spo ta que IIve d 
LUIS Cabral foi a de que es e era 
trabalho da Segurança . E a 
rança estava totalmente na mão 
Lui Cabral. E houve também o 
dos dois camarada militare . me 

ubordinado , que foram pu 
mente condecorado sem que eu 
tive e ido. Luí ' Cabral utilizava 
técnica do coloniali mo pon 
de - dividir para reinar-. A sua 
tenção era criar uma 'ituação 
mal-estar entre mim e o 
marada 

sa., no contexto politico m 
O nosso país é não-alinhado. 

como também já o d finimos. 
fundamente ligado aos ideais da 
e da justiça oc.al. A no a acção. 
acordo com os ensinamento le 



do por Am(lear abral. centra- e 
no estabel cimen\() de uma coope­
rnçuu fr nca entre os povo~ e pela 
instaura ilo de um clima de con· 
fiança e respeito mútuo Conti­
nuamos a seguir o prin (pio do 
nos o partido. o PAIO . e as nos a 
relaçõe internacionais estão de 
acordo com os ideais e objectivo 
enun iados na arta da - Nações 
Unida. 

A nível de auxílio exttrno. quem 
colabora mais com a Guin~·Bissau? 

Os paísts socialistas ou u Ocidente? 
O Ocidente. f: quem mat no 

ajuda na área alimentar. 
Nào ttria essa situação sido fruto 

da orientaçào seguida pelo PAIGC? 
Haveria agora condições para uma 
maior implementaçdo da ajuda 
dada pl'los pa{ses socialistas? 

Talvez _ imo Recebemos mais au­
Ilílio dos pai e ocialista na área 
militar. Na Educação. agora temo 
~lgun cooperantes e. na Saúde. cu­
banos e soviéticos. O p8lses e -

candinavos e a Holanda dão-nos 
grande ajuda em alimentos. 

Como estão as relações com Por­
tugal? 

Boa Logo d pois do 14 de No­
vembro. tivemos aqui a presença do 
con elheiro da Revolução. tenente­
-coronel Vítor Alves. que veio. em 
nome do presidente Eanes. inteirar­
-se do que e havia passado. E 
compreendeu a nossa atllude. 

Com países do Terceiro Mundo, 
no caso I'specífico do Brasil, que 
tipo de relacionamento exisu? 

Temos um relacionamento com o 
Brasil que está indo muito bem. 
Temos recehido alguma bolsas de 
e. tudo. e temos muito e tudantes 
ne: c pais. 

Existe alguma componente so° 
cial-democrata no Conselho da Re­
volução ou no Governo? Especula­
-se sobre isso, principalmente na 
Europa ... 

Não tínhamos conhecime:nto 
des a especul.ação. Mas posso afir-

mar que isso é absolutamente falso. 
Não há possibilidade disso. Quem 
não quiser contmuar na linha do 
PAIGC. vai fora. Não admitimos 
outra linha de acção polftica. 

O ano de curso militar vivido em 
Cuba, o contacto directo com a po­
Utica e a realidade cubanas, teriam 
influenciado as posições que to­
mou? 

O curso que fiz - e não estava 
sozinho. éramos seis camaradas mi­
litares a fazê-lo - foi essencial­
mente militar. um curso para ofi­
ciais uperiores. Nada mais houve 
além disso. 

Em que situação se encontra hoje 
o presidente deposto, Lu{s Cabral? 

Em regime de residência vigiada. 
e será oportunamente julgado. Para 
isso. Já está a ser constituído um 
Tribunal. 

(.) N. da Iteclkção: JU!ad Baroo.. 
partldpou DO frustrado golpe de Estado do 
.... 0 de 1978. 

Nln V'.'r. No II Congresso do Panido, realiZado em ~lI!nllroCil 
de 1973, e nas \iMperas da vitória defJf)itiva do 
gUlfleen8e o cornandans Nino foi ele.to membro 

o Nascido a 27 de Abril de 1Q na cidade de Bissau, 
filho de trabalhadores. o comandante NinO fOI 

obrigado a participar cedo no sustento da i.mUia, traba­
lhando desde tenra idade, tendo-.. eapeclaJlJado como 
electricista 

Em 1960, 80s 21 anos de Idade, Joio a.rnardo Vieira 
ingressou nas fileiras do PAIGC (Partido Africano para a 
Independência da Gum'-Bissau e Cabo Verde) Onde 
as suas qua!ldad s de combatente e chefe militar 
credenCiar rn-no a re<: ber formatlo milItar na Repu­
blica Popular da China. de onde rtgrt$SOu em finS de 
1961. 

De 1961 a 1964, desempenhou. fu1'l9Oe1 de res­
ponsável militar na reg O de Calió, no sul do pais. A sua 
acção de trabalho mereceu o reconhecimento do I 
Congresso do PAIGC, realizado em Casaa~, em Feve­
reiro de 1964. que o elegeu para o Bureau Políhco do 
Comité Central do Partido e responsabillza-o como co­
mandante Militar da Frente Sul, passando, em 1965, a 
fazer parte do Conselho de Guerra. De 1967 a 1970, fOI 
delegado do Bureau Politico na Frente Sul, e em 1971, 
fOi eleito membro do Comité Execuhvo de Luta do 
PAIGC. 
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Secretanado Permanente do Partido 
Com a proclamação da Independência do novo Es­

tado, a 24 de Setembro de 1973, João 8emanIo VI8ira, 
presidente da Primeira Assemblet8 N8CIOfiaJ Popular, 
assumiu as funções de ComIssário de Estado das For­
ças Armadas AevoIucionánas do Povo (FARP) 

Em 1976. quando a Gumé-Blssau cometnorava o 
vigéSImo aniversário da fundação do PAIGC, João Ber­
nardo Vieira to. condecorado pelo secretário-geral do 
PAIGC com a medalha Amílcar Cabra! a maIs -ana 
condecoração do jovem Estado mdepandente e. em 
19n, for eleito membro da Comissão Permanente 00 
Comite ExecutiVO de Luta do PAIGC. 

De 1973 a 1978. exerceu as funções de presiderite da 
AssembleIa Nacional Popular e de comissário de Es­
tado das Forças Armadas,e em Outubro ainda de 1978, 
fOI nomeado comissáno principal do Conselho dos Co­
mlssarios de Estado, tendo SIdo. finalmente. em Março 
de 1979. deSignado preSidente do Conselho Nacional 
da Guiné do PAIGC. 

A 14 de Novembro de 1980, à frente de um grupo de 
dirigentes guineenses e com o apoio das FARP, o 
comandante Nino, destituiu Luis CabraL Hoje é o presi­
dente do Conselho da Revolução da Guíné-Bissau. 
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Guiné-Bissau 

Uma nova orientação 

para o desenvolvimento 
Destrulda pelo colonialismo 

tenta-se reorganizar a economia do paIs 

A Guiné-Bissau é um pequeno 
país de 800 mil habitantes 
ocupando um território de 

36 125 quilómetros quadrados. O 
Produto Interno Bruto (PIB) por 
habitante é estimado em 175 dóla­
res. A proporção da população rural 
gira em tomo de 90% e a taxa de 
alfabetização é de 10%. Portanto, a 
Guiné-Bissau tem todas as caracte­
rísticas de um país do grupo dos 
menos desenvolvidós (LDC) e a sua 
situação é agravada pela importán-
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cia da parte em arquipélago do eu 
território e pela multiplicidade das 
línguas faladas pela ua população. 

Além disso, o país enfrenta, 
desde a sua total independência em 
1974, um conjunto de dificuldades 
específicas: ao contrário de outras 
regiões onde o colonialismo con ti­
tuiu infra-estruturas mínimas (claro 
que deformadas, mas em todo o 
caso, exi tentes), a Guiné-Bissau 
quase nada herdou neste campo: 430 
quilómetros de estradas asfaltada e 

uma fábrica de cerveja origi 
mente de tinada aos militares 
niais . 

A situação herdada levou o paí 
lançar-se, desde a sua indc!pc:nClen-t 
cia, numa série de grandes 
mentos em inCra-estrutura , que 
constituem em iniciativa de 
-desenvolvimento. Isto, 
iniciar um processo de desenvol 
mento exige, mobilizando o 
junto da população, ba es 
-existentes, como estrada 



aceo, formação de um quadro 
_ admmistraltvo regional mlnimo e 

outro Istemas de apoio. 
O essencial do ' e forço do pe­

ríodo de de envolvimento foram a 
activIdades de infra-estrutura, 
compreendendo a abertura e a recu­
peração dos principai eixo de 
transportes, a criação do istema 
fundamentaIs de comercialização e 
de stocks. a orgamzação da e pinha 
dorsal de telecomunicaçõe (que 
permite um efectivo contacto entre a 
admini tração central e a regiões), 
a criação de infra-e truturas de pro­
dução de energia e de abastecimento 
de água, além de outra actividades 
básicas . Em termo institucionaIs, 
as novas estrutura encarregadas de 
promover o desenvolvimento do 
paIs concentraram-se na criação de 
uma capacidade mínima de trabalho 
por meio de esforços preliminares 
de formação, de recrutamento e 
equipamento dos mini térios e das 
regiões . 

Embora um e forço Importante 
tenha sIdo realizado no de envolvi­
mento de actividade ' produtivas, o 
principal deles foi orientado no en­
tido da cnação de Infra-estrutura 
elementare ' de tinadas a preparar o 
Início dos programa de de envol­
VImento naCIOnal, o que deverá 
permitir a mobtlízação do conjunto 
da população guineen e e do eus 
factores de produção. 

Entretanto, deve- e con tatar, no 
decorrer de sa fase inicial, grave 
deformações do de envolvimento 
do paIs, que ameaçavam levá-lo a 
um impasse . Es a ituação pode ser 
resumida em algun pontos: 

- Um primeIro de 'equilíbrio re­
ulta da excessIva concentração do 

love Iimentos na capital, BI ' au. 
em relação ao Interior do paí ', onde 
vive 90% da população . Assim, o 
IOve limento ' da capital - que tem 
110 mil habitantes, ou 'eja, 15% da 
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Cerca de 90% da 
populllçio vIve no In­
terior 

população - foram da ordem de 
50% do total durante os três últimos 
ano . O re ultado é que o de equi­
líbrio Uá muito forte entre a cidade e 
o campo) acentuou-se, acarretando 
efeItos ecundános como por ex­
emplo. a aceleração do êxodo rural 
e, princIpalmente, o enfraqueci­
mento do intere e do campe inato 
em tomar nas ua mãos o seu pró­
prio de envolvimento 

- Uma egunda dificuldade 
urge com o ntmo muito rápido da 

aqui i ão de equipamentos e da 
criação de novos projecto ,em rela­
ção ao ritmo muito mai lento da 
capacidade da Guiné de utilizá-los 
produtivamente . E se grande atra o 
no programa de formação, de ma­
nutenção, de fornecimento de peças 
sobre saJentes, de ge tão e de ad­
mlnllração, re ulta em grande parte 
da dramática Insuficiência de qua­
dro '. 

- A exces 'Iva concentração do 
investimentos em grandes infra­
-estruturas nacionai. em detri­
mento das pequenas infra-e trutura 

directamente produtivas, também 
teve um papel importante no actual 
impa e . Dessa forma, foram feitos 
investimento da ordem dos 40 mi­
lhões de dólares no campo das gran­
des centrais eléctricas, mas muito 
pouco foi realizado no campo da 
pequena hidráulica. que permite a 
irrigação do terrenos . Adquiriu-se 
equipamento de transporte médio 
com pe ado investimentos, mas, 
no entanto, muito pouco foi feito em 
termos do pequeno transporte rural, 
que permite aumentar imediata­
mente a produtividade do campo­
nês . O resultado é que a Guiné tem 
uma enorme máquina a manter, en­
quanto o efeitos produtivos só se 
farão entir a longo e médio prazo. 

- Há, enfim, um impasse a nível 
da BaJan a de Pagamentos, devido 
particulannente a uma sube timação 
do volume de divisa que o país teria 
que dispor em consequência do 
equipamento que lhe foi vendido ou 
doado . Devido à necessidade de im­
portar energia, os cu to permanen-
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a de Pagamen­
to, a ituação degradou- e pro-
gre ivamente, exportaçõe 
foram de aproximadamente 15 mi­
Ihõe de dólares em 1979 contra um 
total de importações de 60 milhõe 
de dólare . Sem dúvida uma grande 
parte des as importações eram de 
ajuda alimentar, ma teve- e de re­
correr a linhas de crédito importan­
tes para equilibrar a balança, 
criando uma situação difícil em ter­
mos de dívida externa. 

É necessário dizer que a situação 
da Guiné-Bissau neste campo não é 
má estruturalmente, na medida em 
que há uma grande sub-utilização 
dos terrenos para a agricultura (ape­
nas 400 mil hectares cultivados 
contra mais de I milhão de hectares 
cultiváveis), possibilidades de se al­
cançar exportações de pesca da 
ordem de 200 mil toneladas por ano 
(das quais duas mil são de cama-
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RfOrientação e plano quadrienal 

ntido, o governo trabalha 
na dellOi~·o da gr nde linha de 
reonent '·0 da economia para e. te 
ano de 19 1 e para o Plano Quadrie­
nal de De envolvimento 19~3-86. 

Algun do ponto em e tudo ao os 
eguinte5: 

Injra.estrufllra económica: pa -
agem da fa. e de grande infra­

-e trutura~ de alcance nacional (e­
tradas principai , eixo da teleco­
municaçõe. , e pinha dor. ai energé­
tica, etc) a uma segunda geração de 
projecto. económico ao nrvel re­
gional e local, ligando o produtor 
rural a e sas infra-estrutura nacio­
nais. As im procurar-se-ia progra­
mar, com particular ênfase, a cons­
trução de estrada e pistas de acesso 
às aldeias, a criação da rede telefó­
nica rural, a promoção da produção 
de energia descentralizada, e o re­
forço do sistema de comercialização 
primária, objeclivando efeitos pro­
dutivo directos capazes de rentabí­
I izar as grandes infra-e~truturas na­
cionais actualmente em fase de rea­
lização. 

Desenvolvimento rural: O pe­
ríodo seria caracterizado por uma 
grande prioridade ao desenvolvi-

- a uma implanta fio profunda 
01 nocultura de exportação. 
m ã da \ 'ricultura popular 
o lançamento de sistemas de . 
o d n\ioh 1Il1cnto rural (tra 

da p.lpulaçãol, com a 
te unento de bc ns de 

~ II), o I tema de credito ruml, 
~tocks. de comerclalil.açao 
e d transporte local, de apoio 
nnário e fito- anitáno. 

A im eriam criadas a' 
Çl para que as próprias 
orguni/adas ob a direcção 
Comités de Tabancas, 
desde os tempos da luta do PA 
pela Independência, po sam 
iniciativa do seu próprio uC;'C"VU"1 

vimemo sob a onentação e o 
do E tado. 

Sector Moderno: No conjunto 
quilo a que podemos chamar 
«sector moderno-, inclusive 
empresas criada e as 
-estrutura que utilizam 
mento actualizado, a 
principal erá a de a segurar a 
olidação, a recuperação e a 

tenção do parque de equi 
já existente, por meio da criação 
infra-estruturas materiai e de 
ganização destinadas a tomá-lo 
dutivo. Procurar-se-ia, 
mente, reduzir o ritmo de CAI~d"_ 
e concentrar o trabalho nos 
mas de fornecimento de peças 
bre salente. , formação de adm' 
tradores, organização do 
da contabilidade, criação de 
ma' de manutenção, avaliação 
encargos em divi a exigidas 
funcionamento do parque -
de forma a garantir um 
controlo sobre o sector que tem 
maiores efeito estruturais sobre 



DI porto. precl .. m modernizar ••• u .. Infr.-e.trutura. no. dlverao. ponto. do par. 

economia e que ab orve o es encial 
dos recurso em divisas 

Comércio e polftica de importa­
çõtS: Esse ector da economia, que 
t de grande importância pela sua 
influência obre o de envolvimento 
rural , eria profundamente reestru­
turado, a fim de assegurar à popula· 
ção o abastecimento em bens de 
consumo e em bens de produção de 
primeira necessidade . Is. o implica o 
reforço das e trutura. de comercia­
lização no intenor do pai., priori­
dade à população rural no abasteci­
mento, a fim de restabelecer o eqUI­
líbrio, e uma política de importa ões 
efectivamente ba. eada nos bens de 
primeira nece. sidade . 

Carência de quadro 

Trata- e, entretanto, de e tudar 
Igualmente uma certa reformulação 
da organização do de envolvi­
mento . 

A Gumé-Si . au conta actual­
mente com uno 350 projectos em 
curso . A gestão de se número de 
projectos. com a carência de qua-
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dro no pais, coloca problemas evi­
dentes. o entanto, além dos pro­
blemas de gestão, constata-se que 
e sa multiplicidade de projectos co­
loca a neces idade da sua integração 
num conjunto coerente. 

Dai o intere e porprogramas in­
teructoriais de apoio ao desenvol­
vimento. indispen. áveis para a 
concretiza ão do I Plano Quadrienal 
de Desenvolvimento. 

A necessidade desse prugramas 
intersectoriai faz- e enm com 
maior intensidade em alguns cam­
pos. por exemplo: 

J) Abastecimento do mundo rural 
em bens de produção: E a nece-

idade. hoje ão relativamente bem 
conheCidas, em con equêncl3 dos 
trabalhos de uma série de projecto 
agricola de ponta e de estudos do 
perfil de con umo rural . A sausfa­
ção de 'sas nece sidade deve ser re­
gular e e tável . O projecto ecto­
nal criam núcleo. de progresso 
não-generalizáveis e apre entarn, 
em consequência, muitas hmita­
çõe , com um fenómeno de regres­
são as. 1m que o projecto é terrm­
nado . É nece ário que se coloque 

nas mãos dos camponeses, aten­
dendo às suas próprias necessida­
des, o equipamento e os meios de 
produção que lhes são necessários, 
no quadro de um programa intersec­
torial (neces idades directamente 
ligadas à agricultura, conio também 
à hidráulica, à saúde, aos transpor­
te local etc) . Um programa inter­
. ectorial de apoio ao desenvolvi­
mento rural mostra-se portanto ne­
ce ário no campo do equipamento 
rural. As nece Idade ' foram calcu­
ladas em24 milhões de d6lare - para 
o período de 19112/85, ~ razão de 
eis milhôe de dólares por ano, em 

média . Uma procura de urgência 
para o ano de 1981 J.1 fOi lançada. 

2) Abastecimento do sector mo­
derno em peças de reposição: 

A real ização de projectos secto­
riais ainda apre enta lirnitaçõe, 
devido à falta de programas de apoio 
inter ectoriai . As im, o pais efec­
tuou um grande e forço para instalar 
equipamento modernos em diver-
os campo . A acumulação dos en­

cargo recorrentes em divisas e a 
ele ação do preços do petróleo 
levou a uma ituação de grave difi-
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alimentar. Com a Irregularidade da 
chuvas durante o ano agrícola de 
1980/81, o déficite calculado provi­
oriamente para o ano de 1981 pela 

FAO é de 56 mil tonelada de ce­
reais. Seria fundamental, aliás, que 
a ajuda alimentar não fo e feita por 
~tapas, que complicam qualquer 
programa de desenvolvimento exi­
gindo transferências de recurso de 
última hora. É po ível uma prevI­
são, pois com a acumulação de al­
guns maus ano agrícolas e o esgo­
tamento das reserva do campone­
ses, estima-se um mínimo de 8 alO 
milhões de dólares por ano de ne-
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d 
m.m tempo. 
fundam ntal d pro 'r.una: 

n\ h imento rural. 

país 

locahza ão e a expenmen­
ta ão do matenal. locai. de c ns­
trução. principalmente argIla. late­
nta e outro . Contudo. a estabiliza-
ão do projecto do diterentes sec­

tore . . e ige um programa mínimo 
de abastecimento em mater:ai de 
con trução . Avaltaram-se em cinco 
milhões de dólares por ano. em mé­
dia. a importações necessária à 
con tituição de um centro de aba -
tecimento de materiai de constru­
ção que permitirá iniciar. entre ou­
tro ,o projecto. de autocon trução 
que a in uficiência de quadros e o 
nível de alários excepcionalmente 
baixo da população tomam nece -
ário . 

5) Fornecimento energético: A 
Gumé-Bis au, pai. não-produtor de 
petróleo e que paga a suas importa­
çõe com produto agrícolas ubva­
lorizado no mercado mundial, de­
verá as egurar para . i um mínimo de 
estabilidade em termo. de forneci­
mento energético a fim de não 
comprometer o arranque econó­
mico. Es a necessidades ão ele­
mentares e um programa de austeri­
dade está em vias de estudo. Entre­
tanto, um mínimo se toma necessá­
rio, e foi calculado em 10 milhões de 

'em 

Es:e r urs a programas mter­
s toriais. qu pode ser calculado 

01 cerca de 150 milhôes de dólares 
n d orrer d pcríodo 1982/85 

u seja, uma média de um pouco 
m no: de 40 milhões d dólares por 
an - c nstitui uma medida indis. 
pen ável para as. egurar uma marcha 
regular do conjunt d projectos. 
O Governo est •. aliás, estudando a 
possibilidade li proceder a uma 
consolida ão d s 350 projectos do 
pai. . de maneira a retirar uma parte 
dos fundos - em geral subutiliza· 
dos (só cerca de 50~ dos fundos 
concedido. a título do projecto. ão 
realmente utilizados) - concen· 
trando-e num número mais redu· 
zido de projectos melhor gerido. e 
reorientando uma parte desses fun· 
dos em direcção ao financiamento 
dos programas mter. ectoriais . Par· 
ticularmente, a reVisão de uma séne 
de projectos fora da realidade ou de 
o tentação (construção da auto· 
-estrada Bissau·Bissalanca, por e~· 
emplo) deverá permitir uma melhor 
onentação do. recursos do pai. . 

Entretanto, é evidente que um e . 
forço uplementardeverá ser pedido 
à comuOldade internacional a fim de 
garantir os programas intersecto· 
nais, por meio de financiamentos 
que poderão ser realizados sob a 
forma de pool de diversa. fonte. 

A Guiné-Bissau enfrenta dificul· 
dades em termo. de orienta ão do 
eu de envolvimento. que . ão evi· 

dentes É necessário constatar, no 
entanto, que se trata de dificuldade 
naturais de reorgaOlzação de uma 
economia deixada em farrapos pelo 
colonial iSOlO e que empreende a ta· 
refa da sua reconstrução em condi· 
ções particularmente penosas . 

Ladislau Dowbor 



Tunísia 

Burguiba abre 
as portas do regime 

o processo de abertura introduziu uma verdadeira mutação 
da natureza institucional do regime de Burguiba. Mas se o processo 

poderá ser encarado como uma vitória dos liberais, 
os «duros - na sombra - e escudados no poder, 

pretendem impôr o regresso ao autoritarismo 

processo de liberalização na 
Tuní ia e tá a desenvol­
ver-- e com tal rapidez que 

começa a desaparecer a descon­
fian a de muito. ob.·ervadore 
acerca da ua autenticidade. Ape ar 
de subsistirem dúvidas quanto ao 
re uhado final. e continuarem a 
existir reservas e limitaçúes impos­
tas pelo regime ao decurso do pro­
ce o. os fa tos indicam que se está 
a as i tir a uma rápida altera ão na­
quele pequeno paí do Magrebe. O 
dado mais elucidativo da ituação 
concerne à clei ÔCS . em restrições 
no seio da União Geral dos Traba­
lhadores Tunisino (UGIT). efec­
tuadas no último IOde Maio. em 
que onle dos treze membros do novo 
Comité Exe ullvo são sindicalitas 
que haviam ido pre os cond nado 
após a greve. cruelmente reprimida. 
de 26 de Janeiro de 1978. 

Segundo o que e tá anuncIado. a 
aheraçoe básica no regime giram 
em tomo de doi. a. pcctos e' en­
clai : 

I) Cessará o autoritarismo Im­
plantado pelo presIdente Hablb 
Burguiba durante o quarto de eculo 
de independência da Tum ·ia. exer-
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Said Madani 

Habtb Burgutba 

cido através do panido único. I \O 

significa que terminará o monopólio 
do Partido Social i ta De turiano. 

a' eleiçõe' ante ipadas poderão 
participar como candidato ao lu­
gare' parlamentares todo os pani­
dos politico . Ainda que e ta aber­
tura inclua o Panido Comuni ta. não 
e claro se ela se alargará ao movi­
mento ilâmi o tradicionali ta. e-

veramente atacado por funcionários 
governamentai . o que. a acontecer. 
con tituiria a única e eventual ex­
cepção. 

2) A liberalização será geral. Os 
pri ioneiro político libertados. os 
exilados poderão regressar. A liber­
dade Indical já foi restituída. A 
repre são seria futuramente limitada 
apena ao que actuarem à margem 
das lei. in titucionalizadas pela 
nova Con tituição. Em resumo. a 
Tuníia ubmetida ao autoritari mo 
por Burguiba. e taria agora a entrar 
numa fa e de liberalismo democrá­
tico . emelhante ao das naçõe capi­
tali ta europeia . também por obra 
e gra a do me mo combatente su­
premo-o 

Uma vitória 
dos liberais? 

Publi amente. e te processo 
ini iou- e depoi de Abril de 1980. 
quando Mohammed Mzali a umiu 
o cargo de primeiro-mini troo uce­
dendo a Hedi uira que teve de 
rcnun iar d ido a grave doença. 

cadernos do terceiro mundo 55 



pan 
rumo continua a r. todavia . en­
volto em mi tério. o qual o analis­
tas procuram indagar. 

Juntamente com Mzali. intelec­
tual e literato. afmna-se que entre o 
homen forte do pre nte" momento 
se encontram o mini tro do . egó­
cios Estrangeiro. Beji Caid. e o 
mini tro da Informação. Taha Belk­
haja . Os três. membro de tacada 
da corrente de turiana liberal. re­
nunciaram aos seus altos cargo 
quando Nuira ordenou que se dispa­
rasse contra o grevi tas da UGTT. 

Algumas incertezas 

O indícios de mudança não e 
caracterizaram apenas por um 
abrandamento da repressão . Uma 
das primeiras medidas do novo 
primeiro-ministro. adoptada no dia 
1.0 de Maio do ano pas ado. foi um 
moderado aumento dos alários. Em 
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Como tratava de condiçõc. que 
podem ser aplicada ubjectiva­
mente e em sentido re triti·/o. cer­
tamente aquela advertênCias. dada 
a práltca do regime. não garantiriam 
por . i me ma a falada democratiza­
ção. 

A aJu ão ao fanati. mo e a menção 
ao . fautare d imobili. mo · . a 
quem preveniu obr o . riscos a 
que se ex<'!jc quando e procura co­
piar esquemas pohticose ociais que 
não têm outro ménto que o de per­
tencer a F.slado estrangeiros . foi 
recebida pelos tradicionalista i­
lâmicos como uma ameaça e como 
uma intenção de exclusão da futura 
legalidade . 

Outro limite e condicionante ab­
soluta. que coube a M7.a1í ilustrar. 
foi o respeito universal do tunisinos 
sobre a legitimidade do presidente. 
figura suprema que todos deverão 
acatar - porque foi Burguiba quem 
criou a legitimidade constitucional. 
libertando o país e o cidadão-. Não 
obstante as limitaçõcs explícitas e 
implícitas. a reação da oposição foi 
positiva e esperançada. No campo 

das di. sidência. que o partido de -
turiano produziu. formou-o e o Mo­
vimento ocial Democrático. inte­
grado por dua. alas . Uma liderada 
pelo ex-ministro Ahmed Mestiri. 
cujo proje to con I te em criar um 
partido independente e de alterna­
tiva em relação ao oficial. A outra. 
dirigida por Ha id Ben Ammar e 
Qald E -Sebsi. pelo contrário. de­
fendia o regre o ao interior do De -
tur. Mzali recebeu esta disponibili­
dade nomeando dois ministros de ta 
corrente. concretizando a sim a re­
cuperação do seu próprio campo no 
seio do partido . Por . cu lado. Mes­
tiri. que continua a defender a sua 
linha de independência. expre sou a 
sua sati fação pela democratização 
prometida . 

Atitude semelhante foi tomada 
por Ben Salah. lide r do Movimento 
de Unidade Popular e ex-ministro da 
Economia. que depois de ter tentado 
lançar as bases de uma Reforma 
Agr ria acabou por ter que e exilar 
em Frallça. 

Por último. o Partido Comunista. 
- suspenso .. desde 1963. pela boca 
do seu secrccretário-geral comen-



tou-a de ta fonna : - trata- e de um 
acontecimento evidentemente posi­
tivo. poi trata- e do reconheci­
mento oficial e solene do plurali mo 
político . As condições avançada 
são aceitávei de de que não se tor­
nem objecto de interpretações res­
tritivas em relaçao a esta ou aquela 
corrente - . 

Um teste decl ivo 

A eleiçõe. para a central sindical 
única de trabalhadores. UGrr con­
si tiram importante te te para a 
proclamada abertura. Para a ua 
concretização foi convocado um 
Congre. so Extraordinário. envol­
vido num ambiente de tensão e e -
pectativa . O ca. o não era para me­
no . nele participavam um elevado 
número de mdicalista com de ta­
cada participação na greve geral de 
1978. com uma importante excep­
ção: o velho e combativo líder da 
central sindical. Habib Achur . na 
altura dos acontecimento 'ecrctário 
geral da UGrr. que continuava 'ob 
detenção domiciliária e privado do 
seus direito político e indicai . 
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A maior novidade deste con­
gres o consistiu no facto de, pela 
primeira vez dcsde a fundação da 
União. em 1944. terem podido ser 
elcitos para o seu bureau executivo 
sindicali. tas não necessariamente 
membro do De tur. 

Porém. quando. a I de Maio, se 
reuniram. em Gafsa, os 544 delega­
dos de ignado pelas bases (repre­
cntando 440 mil trabalhadores 

ncste país de 6 milhões de habitan­
te ) um grupo de radicais negou- e a 
aceitar o veto contra Achur e pro­
põe-o como ecretário geral da cen­
traI. A maioria do delegado consi­
derou. no entanto. que um desafio 
de e teor ao regime em pleno pro­
ce o de abertura seria perigoso e 
poderia. à po teriori. resultar con­
traproducente. Assim. foi desig­
nado para o mais alto cargo da 
UGrr. por 427 votos. o jovem 
Taleb Baccouche. um professor 
univer itãrio de literatura que ocu­
para já o cargo de ecretário-geral do 
Sindicato do En ino Superior e In­
ve ugação e de membro da comi -
são executiva da central sindical. 

Pela sua participação na greve de 
1978. Baccouche foi encarcerado e 
condenado a eis ano de trabalho 
forçados. mas viria a ser amni -
tiado. Juntamente com outros com­
panheiro . em Março de 1980. Bac­
couche que se define a i próprio 
como um homem de e querda inde­
pendente. 

Esta deci ão da maioria foi repro­
vada com indignação pelos radi­
cais • . e. na sequência de a contes­
tação. os seu 127 repre entante 
abandonaram o Congres o. 

No entanto. no restante tema 
poder- 'c-á dizer que a maioria não 
fez conces ôes . Em primeiro lugar 
propô uma resolução em que e 
expre sa a olidariedade com Achur 
e em quc . dá à Comi ão Execu­
tiva o mandato de actuar- com de­
tenninação para obter a ua liberta­
ção e a re ·tituição de todos o eus 
direito in lu indo o indicai . 

Outra resolução afinna que a 
UGrr é alheia a toda a responsabi­
lidade nos incidentes de 1978 e re­
clama a criação de uma comissão 
investigadora que identifique os 
culpados dos trágicos acontecimen­
tos. Por último, a moção pronun­
cia-se a favor do socialismo e con­
dena com severidade as graves desi­
gualdades sociais e regionais exis­
tentes. assim como a inapropriada 
administração do sector público. 

Liberais e "duros,. 

O governo de Mzali terá de se 
confrontar com um sindicalismo in­
quieto e reivindicativo. assim como 
com uma oposição política exi­
gente. O primeiro-ministro tem. 
contudo. dado provas de tolerância 
- prova disso é o facto de, não 
obstante as críticas e as reivindica­
ções fonnuladas ao governo, ter ido 
a Gafsa. no dia 1.0 de Maio, e aí se 
ter felicitado pelos resultados do 
Congresso. 

Existem. I?o entanto. sectores da 
burocracia desturiana e de urna bur­
gue ia que se expandiram nos últi­
mo anos que se opõem ao novo 
curso do regime. ainda que não o 
pos am declarar abertamente contra 
uma direcção que parece apontada 
pelo combatente supremo_. Dos 
lábios para fora dizem estar de 
acordo com a mudanças desta 
• Primavera tuni ina . mas. na ver­
dade. escutado em importantes 
po içõe do poder político. dos apa­
relho de segurança e da economia. 
o duro procuram ob truir a 
acção de Mzali e desgastá-lo. na 
esperança de impor um regre o ao 
autoritarismo. 

Quaisquer que po sam ser as evo­
luções de ta fase. o certo é que 
de de o início de ta e está a realizar 
uma ampla e rápida liberaliza ão. 
uma verdadeira muta ão da natureza 
in titucional do regime de Bur­
guiba. O 
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m 
caminho 
Joe Slovo 
o Primeiro livro 
em Portugal que dá uma 
visão completa da questão 
da África do Sul. 
Com a história do movimento 
libertador, seus insucessos 
e suas vitórias, este livro lança luz 
sobre um país cujo destino 
interessa a todos nós. 

ui: 

: 90$00 

na estrada do futuro aJ/to 
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AMÉRICA-LATINA 

Dominica 

o instável governo 
da sra. Charles 

Alinhada com os interesses dos Estados Unidos 
e com a esperança posta na livre-empresa 

a primeira-ministra procura consolidar-se no poder 

S choques entre as dividida 
organizações de e 'querda. 
além de uma incapacidade 

de lutar contra o desemprego cró­
niCO. e oluclOnar com ê 110. outro 
problema oClai a im como as 
falsas políticas económica ,fizeram 
com que a pequena Ilha da Caraí­
bas, Dommica, caí' e nas mão de 
um governo comprometido com o 
Imperialismo. 

Quando o Partido da Liberdade, 
de Oposição. conquistou em Julho 
do ano passado, 19 do 21 lugares 
no Parlamento, ocupou a liderança 
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Ben Brodie 

de, a ex-colóma britâmca. Mary 
Eugénia Charles, uma procuradora e 
velha repre. entante da burgue ia. 
Ela deixou bem claro que acredita 
fervoro amente no capitali mo e na 
livre-empre a. 

Da me ma forma que a vitória de 
Edward eaga na Jamaica, trê 
me es mai tarde, a ubida ao poder 
da senhora Charles foi audada na 
Caraíba pelo elemento de direita, 
como uma rejeição da ideologia 
marxIsta na região e, da me ma 
forma que o 'eu parceiro na Ja­
maica. ela começou por colocar o 

de tino do 80 mil habitantes da ilha 
na mão da clivre-empre a., pro­
movendo a iniciativa privada .• Se o 
ector privado e expandir, erno 

criado mais empregos .. , afirma. E 
eguindo e a política, concedeu até 

15 ano de i enção de impo tos para 
o inve tidore e trangeiro . 

Mas a pre ão dos problemas lo­
cai , juntamente com as contradi­
çõe próprias do capitaii mo pode 
perfeitamente, pôr fim ao esforços 
da primeira-mini tra, de 61 ano de 
idade, em re su citar a de acredi­
tada política de «indu triaJ ização a 
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ilha. 

Qu ndo a . enhora Charle a u­
miu o poder ha\i um défice co­
merciaI de 3 milhõe. de dólare . 
Como era de e perar. o eu apelo. 
por in\e timento' e trangelro 
foram entu lasticamente recebido 
pela maiore tran nacion3J • in­
clu ive a Gulf and W~slern. ediada 
no Estado Unido. cujo vlce­
-pre idente. Rolando Bun ter. visi­
tou a ilha anunciando que a compa­
nhia e tá • mve ligando nova po-
ibilidades de investimento -, com 

intere se no açúcar. no café, ma­
deiras para construção e laminados 
Ele prevê também a possibilidade de 
importar da ilha material em ma­
deira compensada por intermédio da 
Convenção de Lomé, para uso da 
Simmons Marresses. uma subsidiá­
ria británica da Gulf. 

O Banco Barclay afirma que está 
_pronto a dar assi tência a qualquer 
esquema na Dominica- ; enviados da 
Coreia do Sul acreditam que -a 
Dominica pode crescer em pre tígio 
mundial, se os seus recurso natu­
rais forem explorados seriamente-; 
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E ,e ubde 'envolvimento tem 
Ido a caracterí tica da ilha de. de 

que pnmeira potência e. trangeira 
aí e e tabeleceu há qua e 500 anos . 
Cn.tó\ão Colombo foi quem. em 
1493. conqui tou a ilha para os e -
panhói • pondo fim ao controlo do. 
índio caríb . 

Ajuda estrangeira 

Com o seu pedido de ajuda. a 
primeira-mini tra Charles con e­
guiu. até agora. de Trindade-Toba­
gO,a omade 12milhõe de dólares, 
além da promessa de 750 mil dólare 
da Organização do Estados Ameri­
cano (OEA) para as i tência no 
período de 1982/83; 12 milhões de 
dólare da USAID (Agência do Es­
tados Unido para o Desenvolvi­
mento Internacional) e do Banco de 
De envolvimento das Caraíbas e um 
empréstimo de 12 milhões de dóla­
res do Canadá. Actualmente, tenta 
um empréstimo de 35,7 milhõe de 
dólares junto do Grupo Caraibenho 
para a Cooperação e o De envolvi­
mento Económico. Também foram 
iniciadas conversações com o Banco 
Mundial. Além disso, países desen­
volvidos doaram alguns materiais . 

Um pouco de história 

Edward Olivier Leblanc tomou­
- e mini tro-chefe em 1951. e apó 
namorar as po. sibilidade. de uma 
fcderação com as ilhas. a barlavento 
e a sotavento. voltou actividade 
politica local depoL de aprovada 
uma nova constituição em 1960. 
Na eleições seguintes. o Partido 
Democrático Trabalhista (OLP) de 
Leblanc venceu o Partido Unido da 
Dominica . Ele encabeçou o governo 
da colónia britânica até 1973. 
quando uma greve de funcionário 
do E tado o levou à renúncia . 

Como consequência da renúncia, 
Olivler Leblanc perde a sua posição 
no Partido e Patrick John a . ume a 
liderança. Sob a chefia de John o 
OLP construiu uma sólida ba. e ope­
rária por intermédio da União dos 
Marinheiros e Estivadore . Ganhou 
a ua primeira eleição em 1975. mas 
cedo alijou não apena. a cla. e ope­
rária como também a jovem ala es­
querda do intelectuais que voltaram 
à ilha no calor do Poder Negro dos 
anos 60 e depoL do estudo uni­
versitários nas índias Ocidentais e 
nos paí es metropolitano. . Em 



1972, foi criado o Movimento para 
uma Nova Dominica . Enquanto 
i so, o Partido Popular Unido da 
Dominica, rotulado de partido dos 
burgueses, começou a juntar os pe­
daços da derrota de 1961. E, em 
1968, Mary Eugenia Charle , filha 
de fanzendeiro e banqueiro, tomou a 
liderança do recém-denominado 
Partido da Liberdade d Dominica . 

A independ~ncia veio em 1978 e 
ar, então, eclodiu e ta eferve cente 
crise política . O negócIo de Pa­
trick John com intere e • económi­
cos sul-africano e a suas tentativas 
de promulgar lei anti-impren a e 
anti-sindicai facilit~am uma ténue 
unidade entre facçõe que se opõem 
ao eu governo, inclusive a pode­
rosa A ociação do Funcionário 
Civis, liderada por Charles Savarin . 
Foi, mai uma vez, uma greve de 
tr! semana (em Junho de 1979) da 
Associação dos funcionário Civi 
que contribuiu para o fim do regime 
de Patrick John . 

Porém, embora a e querda e ti­
ves e em vantagem ne se momento, 
as luta pelo poder prepuaram o 
caminho para a manobra de Charle . 

Em pnncfpio de 1978, o Movi­
mento por uma Nova Dominicajun-
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tou- e ao Partido Democrático do 
Povo, liderado por Bill Reviere, ao 
Comité da Independência Popular, 
encabeçado por Rosie Douglas à 
Aliança DemocrálJca da Dorninica, 
cujo Uder é o irmão de Rosie, Mi­
chael Douglas, e à Vanguarda Popu­
lar Operária, com Bernard Woilts­
hire na direcção . 

o Movimento pela libertação 
da Dominica 

As manife tações anti-John em 
Maio daquele ano ftzeram com que 
todo e reunissem sob a bandeira 
unitária da Aliança de Movimento 
pela Libertação da Dorninica e 
quando ficou claro que John su­
cumbi e à pre são popular, a 
Aliança uniu-se à Associação de 
Funcionários Civis e à ala direitista 
do Partido da Liberdade para formar 
o Comité para a Libertação Nacio­
nal. 

A demi õe do gabinete de John 
(o ten ivamente provocada pelo 
a a inato de um manife tante) 
deixaram-no i olado, e o Comité 
nomeou, em Junho, o mini tro da 
Agricultura Olivier Seraphine para 
conduzir o paf , ficando entendido 

que as eleições iriam se realizar no 
prazo de seis meses . Porém não de­
morou muito que se revelasse a ima­
turidade polftica dos novos dirigen­
te . No fim do ano, tanto o Comité 
como a Aliança quebraram. O Par­
tido da Liberdade separou-se do 
Comité, em Janeiro de 1980, a 
Aliança expulsou Michael Douglas, 
então ministro das Finanças de Se­
raphine . A direcção passou para as 
mãos de Martin enquanto Bill Re­
viere, velho rival de Douglas, tor­
nou-se figura de primeira linha . 
Então , tanto Martin (que era minis­
tro da Agncultura) como Rosie 
Douglas, que era senador, foram 
atacados por Seraphine que disse 
«estar em dificuldades, por causa da 
Ideoloaia comunista dos dOIS- . O 
Con elho da Juventude acional 
afirmou que ele tinha sido pressio­
nado a fazer is o pelos Estados Uni­
dos . 

Novas eleições 

Assim em Julho do ano passado, 
Seraphine foi forçado a convocar 
eleições logo depois do furacão 
David. Alternativa mais estável 
para o povo pareceu ser então o 
Partido da Liberdade, apesar de acu-
ado de receber ajuda da ClA. 

Para e fortalecer, Charles tentou 
imediatamente um acordo com a As-
ociaçlo de Funcionários Civis, a 

qual, por meio de uma greve salarial 
também desempenhou um papel 
importante na decisão de Seraphine 
em manter as eleições. Ela garantiu 
o aumento dos salários e assinou um 
acordo por dois anos . 

Tanto o governo de John como o 
de Seraphine estão hoje sob investi­
gação, acusados de delapidação de 
fundo e fraude ... Principalmente o 
de Seraphine, em relação a uma ne­
gociata envolvendo a venda de cerca 
de 115 quilómetros quadrado de 
terras para a Intercontinental Deve­
lopment Management Company 
com ede na Ca.lifórnia. Foi um ne­
gócio muito emelhante a um outro 
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u ras­
laJanano, - ão membro de uma 
eila religio a que urgiu na Cara i­

b . na Jamaica. no ano 1940. O 
ra lafariano ão vigoro o defen o­
re da cultura afncana e ob a forma 
de prole 10 ocial, recu am firme­
mente o valore ocidentai. Em 
meado do ano 70, e , a eila fIT­
mou raize na Dominica e um do 
seu defen ore , Demond Troller, 
foi condenado à morte pelo as a I­
nalO de um turi ta branco. 

Um decreto obre a que tão 
dread foi promulgado em 1974 e é 
através de uma plataforma anti­
-dread que John chegou ao poder 
nas eleições de 1975. Contudo, em 
razão da pressão internacional e na­
cional, Trotter foi fmalmente liber­
tado no governo de Seraphine, de­
pois de ter a entença comutada por 
Patrick John. Em Fevereiro, os 
dreads fizeram uma manife tação 
ao sul de Roseau, capital da ilha, e 
num choque com a polícia, dois 
deles foram morto . • 

Como :etaliação, a fazenda de 
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Ted Hone)'church, pai do :ecretário 
de Impren a do governo, foi incen­
diada e o fazendeiro, de 56 ano, 
juntamenle com a e:po a, foi e­
que , trado. E la foi libertada logo 
depol " mas até hoj Honeychurch 
e. lá nas montanha, em poder do 
eu caplore . 

Em re 'po. ta à reivindicação do, 
dread para a liberta ão do seu, 
companheiro pre. o ,~ary Charle. 
promulgou um decrelo anlilerron ta 
e pô a ilha ob e. lado de emergên­
cia, declarando: - O meu governo 
e lá delerminado a não e dobrar à 
chantagem, seja do lerrorí la eja 
do con piradore do golpe-. A 
nOlícias mai recente trazem rumo­
re de que e tavam endo traçado 
planos para o eu derrube . 

De facto, o mOlivo para a acu a­
ção de conspiração fOI dado recen­
temente , em Março, quando foram 
presos Patrick John, o Comandante 
do Exército, major Fred Newton, 
um membro da corporação e os civis 
David Julien e Denni Jo eph, ex-

• A prbio, por .. mta do Buruu de In­
l'estJpçáodosEáadosUllldos(FBI),dedH 
supostos merceÚJiOl em No ... OrleanJ, 
llCUlados de planearem uma Invuio da 
Dom.InIca, teve Importantes repercuslÕes 
na Ilha. Uma taúmunha de acusação afir­
mou num tribunal norte-americano que os 
deüdOl- entre ela um -cnn m o. da Ku 

-chefe das Comunicações Públicas e 
Informação . O negocianle texano 
Mike Purdue também apareceu 
como ligado à con. plração. Em e­
guida, Eugenta Charle de fez o 
exército de 98 homen , criado por 
John, 

Com novo amplo podere, a 
primeira-ministra lambém in tituiu 
a cen ura à imprensa, promulgando 
uma ordem em que - nenhuma pes­
soa re. idente na Dominica poderá 
publtcar ou tran 'mlttr no paí ' ou 
enviar para publicação ou tran mi '-
ão em qualquer oUlro lugar fora da 

ilha, qualquer informação que pos a 
prejudicar a segurança e a ordem 
pública ._ 

Mary Eugenia Charle continua a 
ua fraca gestão. Até quando a mis­

tura da politica pró-imperialt ta e as 
extenuada relaçõe sociai na ilha 
serão suficientes para manta-Ia no 
poder depende em grande medida da 
untdade do movimento progres i ta 
neste pai das Caraíbas. O 

Khu KIan - tinham plaaeado dH'l'Ubu o 
covemo da primdra-mlnlstra Eurllia 
Charla para reinstaurar no poder O u<be­
re de governo Patrlclt John. Em COIlJe­

quenela, John e Importantes elementos do 
desmembrado uirclto roram detidos tOO 
acusação de pfaneanm um ppe de EI­
lado. 



Guiana 

As oscilações de Burnham 

A crise mundial atinge a Guiana 
e os Estados Unidos tentam conquistar um novo aliado 

o dia 15 de Dezembro, 16 
ano depol de ter alcançado o 
poder com o apoio do partido 

direiti ta United Force e com a 
ajuda financeira e politica dos E ta­
dos Unido e Grã-Bretanha, Forbes 
Bumham volta a ganhar a eleiçõe 
na Guiana, no contexto de uma re­
cente refonna eleitoral que o toma 
pre idente vitalício e plempoten­
ciário . A reiterada denúncia de 
fraude e de repre ão aos partido de 
opa lção, chocam- e, porém, com a 
aprovação tácita dos E 'tado Um­
do , dispo. 10. a con,olidar a sua 
e Iratégia nas Carafuas . Este qua­
dro, no entanlo, não é facilmente 
compreen ível : a Guiana tem decla­
rado repetidas veze a ua identifi­
cação com o Movimento do Paí es 
, ão-Alinhado e proclamou a adop­
ção de um modelo de sociedade 
socialista-cooperauvlsta, 

Porém, esta contradiçõe podem 
ser compreendidas e for feita uma 
análi e retro pectiva da hl ' tória do 
país, particularmente a partir da II 
Guerra Mundial. 

A Guiana tem uma população 
multiraclal e e tá marcada pela he­
rança do colomalt mo britânico. 
Desde fin do éculo XVIIl (durante 
a colomzação britânica) a ua eco­
nomia, ba eada no cultivo da cana-
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Andrés Serbim 

Fome. Bumh.m 

-de-açúcar, exigiu a incorporação de 
grandes contingentes de mão-de­
-obra proveniente de outra latitu­
des . uma primeira etapa, e te pro­
ces o implicou a vinda forçada de 
:lma grande mas a de escravo afri­
cano . Po teriormente, a abolição 
da e cravatura obrigou a oligarquia 
branca a e hmular a imigração de 
trabalhadore contratado de origem 
portuguesa, chtne a e indiana . 
Como con. equ nCla de a vaga 
imigratória , nos ano anteriores à II 

Guerra Mundial, a composição ét­
mca e social da população guianesa 
e a sua distribuição territorial e ocu­
pacional apr~sentavam um pano­
rama complexo, com seis grupos 
claramente diferenciados. O grupo 
anglo-saxão era constituído princi­
palmente por plantadores e empre­
gados da administração colonial. O 
grupo de origem africana concen­
trava- e predominantemente nas ci­
dade e estava fonnado por um in­
cipiente sector de trabalhadores mi­
neiros e de erviços e por uma redu­
zida ela e média, vinculada ao sis­
tema educacional e aos baixos estra­
to da admini tração colonial . O 
grupo proveniente da Índia situava­
- e ba icamente nas áreas rurais e 
e tava representado por um sector 
de trabalhadores da cana-de-açúcar 
e por uma elasse de pequenos produ­
tore agrícolas . (1) O grupo chinês e 
o grupo português dedicavam-se, 
re pectivamente, ao comércio em 
pequena e cala e à pequena indús­
tria . Finalmente, o grupo indígena 
ou ameríndio, marginalizado social 
e territorial mente, concentrava-se 
no interior do país. 

Surge 8 oposição 

e se contexto, e ob o controlo 
politico ab oluto dos latifundiário 
branco, surge em 1943 a primeira 
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001 re_ultad da ,I 'Ii\ Id.ll~ 
d',,' . ,mil'. JSl!sn 'l'kll d 'ru-
lado para a \ mhh.1 L 'I I 11\ a 
da ' loma lU \' 

o ini 10 da dê ada de inquenla. 
o PPP on IIIUI-e na e pre ão po­
lill a do. e lore etOlco oprimi­
do .. prin ipalmente do trabalhado­
re IOdo-gulane e do a,>ucar. lide­
rado. por Jagan. e do. tr"halhadore 
urbano e mineiro de origem afro­
-guianea. encabeçado por ~orbe 
Burnham Ambo o. ectore con­
tiluem o gro. o da força de trabalho 
da Guiana e repre enlam 0\ doi 
grupo étOlco\ maioritário\, 

o de. envo" imenlo paralelo do, 
sindicatos e o crescimento eleitoral 
do PPP leva. em 1953. Jagan ao 
governo da colónia. \ob a supen I-
ão do governador britânico, Essa 

situação con.lllUi uma ameaça à 
obrevl\'êncla do sistema político e 

económico da colóma. o que origina 
uma inlervenção brltâmca, ASSIm. 
quatro meses após a ascensão de 
Jagan ao cargo de primelro-mlms­
tro. a Grã-Bretanha restllui os pode­
res absolutos ao governador e apn­
siona os prinCipais dingenles do 
ppp-

64 cadernos terceiro mundo 

IOter\ en -:i\ \\:guida de UIll.1 
e. tral~el.1 de traem nla '.111 do mo­
\ 1m 1110 d IIh rt.1 ' .10.1 'Iulinado em 
1\ rnl do pp!' '.1 P ,!lII\',1 101 ,Ipll­
-ad.1 \. I~mall ·.lIuent~ p 1\" hnlj-
01 o n.1 'U.I' \11\ nl.l' e qu,lIldo .1 

impu 'ram na .UI.II1;1 1.'1.1 Ja h.l\ la 
d<.:1ll ii Ir.ld\1 .1 'U,I di 'a 'Ia n " do­
mi 111 I. '\Illnloll do 'olllilll'llle .Itn­
'.10 I, ~ II na dll 'ren 'U idullllgk .. , 
do. dlrll!çntç do partido que II'- hn­
t.ini -o 'Ultl .lr.IlU ,I ç menll' d.1 di­
\ I . I \ 1m,. ruplur.1 denlr\) dI) 
pp!' 

1\ 

mar 
e 'Ior mai egue 

Burnham 
E I dltercnl'la 'io da orlgcm a 

uma dl\ I 50 do PPP num pp!' -ja­
gam la- (mar I la) c um PPP -bur­
nhanll la- que onta com o apoIo do 
governo bntãOlco. alarmado peranle 
uma po. _ hei -bolche\lla ão- da 
GUIana), Porém. e .1\ dl\ "ão não 
Implica. num primeiro momenlo. o 
agra\ amento do anlagoOl\mo\ él­
nico, enlre o grupo indo.gulanê\ e 

S 'Cl'lore, afro )!.UlIlIlts s. nel11 
li billw politicamcnle Jagan. que 
n1.lnl mo l'onlrolo suhr~ o up"rclho 
do ParI ido e 1\: \ a (\ PPP a uma nova 
\ itori'l elélloral cm 1957, 

penOllo de governo jag"l1\sla 
Il1\l'la-se (\Inda marcado pela tUlela 
colonial hntal1l\:a e proJUI. as pn­
ml'lra' SIIUa\'Ues de polarll.ilção , Por 
um lallo. a politica agnina lIe Jag"n 
e a prolec~'ao.1 limara de omérclo 
(que repre .. enta os Inler~~ses da hur­
guc .. ia imlo·guiam:sal gera um 
.Ipoio irreSlflcto .10 go\Crno desle 
grupu ellllCO .:. ao IllC~1l10 lempo. 
um.1 proge si\:1 reat'\':11l do, .. eclme 
alro·guianese" E\IC, .. cntem·se 
amea 'ado, lIa .. u Iradicional In\cr­
\!:ío na ildtlllnlSlra~U(l l'olonial c no 

I. lemu ellu ucional. 
Por OUlro Indo. e. lU Sllua ão 

tenlle a aglullnar polttlcamenle o 
grupo alricano, produlindo-~e a 
conlluêncla entre o panido lia bur· 
guesia afro· 'uiane .. a - o UI/ired 
Demo('ruric PClTry (UDP) - e o PPP 
burnhamista Da convergência des­
ses dOIS partidos. nasce o People'J 
.vullol/al COl/gres,1 ( P C). Con, 
gres~o aClonal do Povo Imultu· 
ncamenlc. o emprcsariado porlu, 

Cheddl J.g.n: um do. princlp.l. lidere. do p.I., .pol.do prlnclp.lm.nt. 
pelo. Indo·gul.n..... dl.pute o poder com Bur nh.m 



u! , contando com o peso eleitoral 
s distratos ameríndios controlado 
la Igreja Católica, forma o partido 
nirtd For t (UF), de explfclta po­
ção contrária à Independência e 

As elei õe. de 1961 - já , ob um 
vo regime de pleno autogoverno 

. submetido ao protectorado 
Grã-Bretanha reflectem uma 

ma polarização étnica . Na ua 
o PPP à 

do 

Unidos . Em consequê'ncla, 
m do apoiO que Burnham havia 
bido como alternativa a lagan, a 
ir de 'ses ano ucedem- e a 

tativas de desastabilização do 
'erno do PPP. E ta política 

fundamentalmente na 
dos Sindicatos controlados por 

m, fortemente Infiltrados e 
_rm.'1n,pn te financiados pelo 

Unidos e numa campanha 
atravé do ' pranclpal 

da Guiana, controlado pela 
Forre 

1962 e 1964, o di túrblOS e 
inter-raclal minam a esta­
do governo de lagan e ex-

o conflito entre afro e 
iane es A gravidade de te 
tos leva a uma nova inter­
britâmca e à re taura ão do 

colonial na GUiana. 

ovas eleiçõe ,com a Introdução 
I tema de repre entação pro­

ai que favorece o P C, são 
as em 1964. Apesar da 

tagem dos votos obtidos pelo 
ter Sido maIOr que a do P C e a 
United Force separadamente, 

IJunho de 1981 

Burnham 
e Rdel c .. tro 
na VI Reunlio Cimeira 
do. Nio-A1lnhado. 

uma aliança entre e te dOI partidos 
pos Ibillta a vitória de Burnham e a 
sua nomeação como primeiro-mi­
ni troo 

A partir de saépoca . Burnham for­
talece- e no poder. de embaraçando­
- e da sua aliança conjuntural com a 
United Force e negociando. em 1966. 
a independência formal da Guiana. 

Catorze anos depoi . e ap6 reite­
rada' denúncias sobre fraude na 
eleições de 1968 e J 973 e no refe­
rendo con htucional de 1978, Bur 
nham e o eu panldo mantêm- e 
aferrado~ ao poder. 

Jogo Hábil 

Para alcançar e e objectivo, é 
evidente que, desde o início da dé­
cada de cinquenta, Forbe Burnham 
tem abido Jogar magistralmente as 
ua cartada políticas, tanto no 

plano interno como a nível interna­
cional. o período que precedeu a 
independência, oube ganhar o 
apoio da Grã-Bretanha e do Esta­
do ' Unidos para derrubar lagan do 
Governo . Do mesmo modo, con e-

guiu combinar esse apoio com o 
e tabeleclmento de uma oportuna 
aliança com a United Force, da 
qual, uma vez vencido o PPP, se 
desembaraçou rapidamente. Con-
olidado no poder, Bumbam im­

prime, por volta de 1970, uma drás­
tica viragem na ua e tratégia inter­
nacional e incorpora-se ao Movi­
mento do Paí e ão-Alinhados, 
convertendo- e em defensor das 
luta do povo do Terceiro Mundo. 
Simultaneamente, no plano interno, 
proclama a Guiana «república co­
operatlvi ta ,como primeiro passo 
de uma - via guiane a em direcção 
ao ociall mo 

Trê ano depoi, o P C 
autodefine- e como partido mar­
xista, mantendo, porém, as suas di­
ferença com o PPP, que acu a de 
as umir po içõe pró- oviéticas e 
excessivamente onodoxa . 

o decurso do ano eguintes, 
Burnham estatiza 80% da economia 
guianesa, ao nacionalizar a explora-
ão da bau ite, na mãos da com­

panhia none-americana e cana­
dianas Reynolds e Demba, e ao ex­
propriar o con 'órcio britânico 80-
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medi . a nova orient ão da polí­
tica interna e e tema do Governo de 
Burnbam no último ano _ 'e te 
sentido, a partir de 197 foram 
reactivado o contacto com o E­
tado Unido ,iniciado com a vi ita 
de Andrew Young em Dezembro de 
1977 Solicitou-se também um em­
pré tuno ao Fundo Monetário Inter­
nacional (FMI), que foi aprovado 
pouco ante do referendo de 1978. 

Uma nova 
força política 

Com este panorama, vai-se pro­
duzindo um progressivo afasta­
mento das bases sindicais do P C, 
sob o impacto da crise económica e 
da corrupção política que começa a 
impregnar o partido. Paralelamente, 
a partir de 1975, começa a emergir 
uma nova força política: o Working 
People's Allíance (WPA), Aliança 
do Povo Trabalhador. Este grupo, 
recentemente transformado em par­
tido político, tem vindo a organizar 
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o último dOI ano .. num qua­
dro d frequente' greve operária., a 
repre . ão obre o WP tem Ido 
extremamente dura. ucedendo- e 
o atentado e a deten ôcs do eu 
dirigente até culminar com o re-
cente mato, em circun tância 
pouco clara , do hl. tonador Walter 
Rodne) , um do eu pnncipai di­
rigente 

e te contexto, a eleiçõe de 
Dezembro reafirmaram a e tratégia 
de Burnbam e do P C para e man­
ter no poder. Ape ar do WP A e de 
um pequeno partido da oposição -
o Vanguardfor Liberation and De­
mocracy (VLD) , Vanguarda para 
Libertação e Democracia - e 
terem negado a concorrer ao pleito, 
a participação do UF e do PPP (este 
último argumentando que não se 
deve oferecer razõe ao Governo 
para uma defmitiva liqUidação da 
oposição) legitimaram uma nova 
fraude eleitoral (ver Cadernos n. O 

30). Como já era de e perar, foi 
anunciada a total vitória do P C De 
acordo com as agência UPI e AP, 
apesar de uma abstenção eleitoral de 
30% o PNC foi eleito com 76% dos 
votos, enquanto que o PPP obteve 
omente 20% da votação e o UF, 

cerca de três por cento. 

re,'tabele imcnt • li partir de 
I 7 . d s vínculos entre o go erno 
de Burnham e O d s Estados Unido 
e o seu progressivo estreitamento, 
le am a pensar que, apesar do pn· 
meiro pr lamar uma Ideologia so­
cialista e terceiromundlsta, • 
Guiana pode-se transformar, num 
futuro pr6ximo, em novo ba uão 
dos mteresses norte-americano nas 
Caralba . 

E sa alternativa não é acidental 
para um Burnham pre. ionado pela 
crescente ten ão política interna e 
pela cn e económica E mai ainda 
confrontado com o vencimento do 
acordo de P rto Espanha (o tratado 
de fronteiras com a Venezuela), 
num momento em que a.\ alternali· 
vas de melhoria económica do pai 
e encontram intimamente associa· 

da ao desenvolvimento de um 
complexo hidro-eléctrico em plena 
zpna reivindicada pela Venezuela. 

A partir desta per pectiva, Bur· 
nham e pera contar com o apoio dos 
E tado Umdo nas negociaç 
com o Governo de Caracas . A. sim, 
a Venezuela enfrentaria um mterlo­
cutor fortalecido e inve tido de 
novas características convenientes à 
políllca externa do Governo Rea­
gan. Re ta aber. e o custo do apoio 
norte-amencano não erá dema­
siado alto para um país que estava I 
procurar caminho própno para u· 
perar a herança colonial . 

(1) E tes pequenos produtores 
dedicavam-se ao culuvo do arroz. a 
qual começava. emergir uma inCIpiente 
gue ia comercIaI. 



VENEZUELA-GUIANA 

Uma disputa antiga 

Uma antiga disputa territonal entre a Guiana 
e a Venezuela é mais um dos problemas enfren­
tados pelo presidente Burnham. O governo vene­
zuelano tem reclamado desde o final do século 
passado dOIS terços do terntório da Guiana: uma 
área ~e 57 mil milhas quadradas, na parte sudeste 
do pais. Em 1881, o Laudo Arbitrai de Paris outor-

à Inglaterra aquela região, que após a inde-
pendência. passou para a Guiana. 

Em Junho de 1970, a Venezuela e a Guiana 
.IIrn1<:ar:::om o Protocolo de Porto Espanha que 

no Artigo 4.°, esta última a abster-se .. de 
o acto que tenda a afirmar, manter ou reela­
direitos terntoriais sobre a zona ... A disputa 

ficou congelada até Junho de 1982 quando se 
vence o Protocolo, que podena ser renovado au­
tomaticamente se nenhuma das partes se mani­
festasse contrariamente até Dezembro de 81. Po-

; rém, antes dessa data, já a Venezuela voltou a 
defender as suas pretensões terntorlais. 

Na tentativa de resolver o problema diploma­
ticamente, em pnncíplos.de Abnl deste ano For­
bes Burnham visitou Caracas, efectuando encon­

com o presidente Herrera Campins. Ratificou, 
entanto, publicamente a sua posição de -não 

nem um só milímetro do territóno". A sua 
despertou Irritadas reacções nos 

íticos venezuelanos, que pressionam o 
lon~'Arnln democrata-cnstão para que trace uma 

externa agressiva em favor das reivindi­
sobre a área em disputa. Ao mesmo 

po, o governo de Burnham inicIou uma ofen-
siva dlpfomátlca e consolidou o apoIo Interno em 
defesa do terntório, o que resultou na retirada do 
embaixador guianense em Caracas, Rudy Collins. 
Atitude semelhante adoptou o governo de Cam­
pins. Para justificar a sua ofenSiva, a Venezuela 
denunciou o empréstimo solicitado ao Banco 
Inter-amencano de Desenvolvimento pelo go-

da Guiana para construir uma represa no 
Mazaruni. A obra fica na região em litigio, o 
serra, segundo o governo democrata-cristão 

uma violação do Artigo 4.° do Proto­
de Porto Espanha. No entanto, o Ministério 
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dos Negócios Estrangeiros venezuelano não se 
manifestou na época, o que gerou séria crítica dos 
partidos de opoSição, que consideraram a diplo­
macia do país pouco atenta ao tema. 

Recentemente, o ministro da Juventude da 
Venezuela, Charles Brewer Carias entrou na 
zona em litígiO à fr~nte de um acampamento ju­
venil e exorto~ os Jovens do país a participarem 
em expenênclas similares. O facto gerou fortes 
protestos do M.N.E. gUianense, que o considerou 
como «uma provocação sem precedentes». 
. Ou!,o facto importante foi a declaração polí­

tica conjunta assinada pelos ministros de Cuba 
Isidoro Malmlerca, e da Guiana. Rashleigh Jack~ 
sono Nela, o governo de Havana sustenta a inte­
grida~e territorial da ex-colÓnia britânica. Apesar 
do ministro venezuelano, José Alberto Zambrano 
Velasco, considerar que o documento .. em nada 
afecta ostatus de reclamação dos nossos direitos 
sobre a zona em litígio .. , a declaração trouxe 
mUitas preocupações entre os meios políticos da 
Venezuela. O governo de Burnham conta em 
relação ao problema fronteiriço, com o apoi'o do 
PPP e da Influen's Confederação de Trabalhado­
res da GUiana (TUC). O governo de Barbados 
também manifestou a sua solidariedade. 

A Venezuela, por sua vez, parte para uma 
ofensiva diplomática na América Latina a fim de 
explicar e angariar simpatia em relação à sua 
posição de reivindicar parte do território guia­
nense. O Brasil tem acordos de assistência com a 
Guiana em projectos de exploração de petróleo na 
área em litígio. o que, segundo o governo vene­
zuelano. poderia afectar as relações bilaterais 
entre os dois países. 

A situação actual é ainda de indefinição, 
quando ao tipo de resolução possível. 

A Venezuela pod.eria escolher quatro op­
ções: ratificar o Protocolo de Porto Espanha, 
prorrogá-lo entre 5 até 12 anos (nem mais, nem 
menos), deixar concluir o congelamento para ini­
ciar novas negociações OU renunciar definitiva­
mente às sua~ reivindicações, 
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Para 
a 

defesa 
da 

Amazonia 
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1.0 SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE DEFESA E 
PELO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÓNIA 

(1. 0 SIODA) 

Por iniciativa d Campanha Nacional de Defesa e pelo Desen­
volvim nto da Amazónia (CNDDA - fundada em 1967). e com os 
copatroclnios do Clube de Engenharia do Rio de Janeiro e de 
cadernos do terceiro mundo, será promovida na cidade do Rio de 
Janeiro. m Outubro do corrente ano. estando previstas as datas de 
16. 17 e 18 (sexta. sáb do e domingo). a realização do 1 • Simpósio 
Internacional de Defesa e pelo Desenvolvimento da Amazónia (1 .· 
SIDDA). 

ObJectivos gerais 
1 Fundamentar, cientifica e politicamente. um Projecto para 

8 Amazoni8 qu atenda: 
a) ao desenvolvimento económico. social. cultural e poli­

tico. pacifico e harmonioso da Regiao Amazónica; 
b) às carências e ao bem-estar das populaçoes que nela 

habitam: 
c) ao respeito às condições do meio ambiente. 

2. Consciencializar, mobilizar e organizar os povos dos países 
amazónicos na defesa dos princlplos acima definidos. 

ObJectivos especifico. 
1. Combater a presença de empresas. particularmente das 

transnacionais. que interferem negativamente na politica 
dos paises amazónicos. exploram a Região e os seus 
habitantes e degradam as condições ambientais. 

2. Propor uma politica racional de exploração mineral que 
promova uma industrialização em beneficio dos palses 
amazónicos e dos trabalhadores da Região. 

3. Sugerir as pesquisas que permitam a elaboração de um 
programa florestal para a Amazónia. Denunciar os planos e 
as ac1lVidades da sua ac1ual exploração. predatória e anti­
nacional. 

4. Analisar a questão da terra da Amazónia e pugnar por 
soluções economicamente correctas e socialmente pro­
gressistas. 

5. Denunciar as Injustiças e as condições' inlra-humanas a 
que estão submetidos as populações indlgenas e os habi­
tantes em geral. da AmazÓnia. 

6. Analisar criticamente as doutrinas e documentos referentes 
à Amazónia. com o devido acatamento das soberanias 
nacionais. 

Para maiores informações. contactar: 
Correspondência: 1· SIDDA 

Clube de Engenharia - DSE 
Av. Rio Branco. 124 - 18.· andar 
Rio de Janeiro (RJ) - Brasil 
CEP 20042 

Pessoalmente ou por telefone: ABI - DAC 
Rua Araújo Porto Alegre. 71 - 10.· andar 
Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: 262-9822. extensões 9 e 15. das 14 às 19 horas. diaria­

mente. 
ou 
CNDDA 
Av. 13 de Maio. 13 - 12.· andar - Gr 1201 
Telefone: 240-7037. às terças-feiras. depois das 18 horas. 



NORTE-SUL 

Uma luta decisiva 
para o Terceiro Mundo 

Notas de uma Intervenção na /I Conferência dos Economistas do Terceiro Mundo 
em Havana, apresentada pela delegação da Guiné-Bissau, composta pelo 
ministro do Plano, dr. Vasco Cabral e os economistas Bartolomeu Pereira e 

Ladislau Dowbor 

OIS fen meno fundamen­
tai cara terizam a evolução 
recente das relaçõe eco-

nómica no mundo capitaJi ta: a po­
larizacão Norte-Sul, e a polarização 
interna no paíse ubdesenvolvi­
do . Hoje o None conhece um pro­
duto m dlO de 10 mil d lare por 
ano e per capita, para uma popula­
ção de 671 milhõe . No Sul, 2300 
milhões de pessoa VIViam. em 
1980, com um produto de 791 d la-
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res per capita. Entre estes. 1133 
milhõe vivem com um produto por 
habitante de 216d6lare (I). O ritmo 
de progre ão de ta polarização 
mantém-se acelerado ape ar do 
compromi o e da re oluçõc a 
nCvel diplomático . O cre cimento do 

(I) World Development Repon 1980 - The 
wOrld BanI:, 1981, p. 1 

Dados do Bonco Mundinl. 

P B por pes oa foi de 3,1 % durante 
o ano 1960, para o conjunto do 
paí e subde envolvidos, de 2,9% 
durante os ano de 1970, e as previ-
õe ão de baixar para 2% durante o 

período 1980-85. 
Enquanto i o, o países do Norte 

mantêm um cre cimento que cor­
re ponde respectivamente a 3 9%, 
2,4%e2,5%. Como nívei ab olu­
to apre entando uma enorme dife­
rença, e ta percentagens signifi-
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negra enfrenta uma nua ão 
parti ulannente dram tica O cre -
cimento do produto por pe oa foi 
de 1,6% durante o ano de 1960 e a 
preVlwe ão de uma regre ão de 
0.3~ por ano durante o quinquénio 
19 O- 5 . ada meno que 27 paí es 
da ' frica Ílzeram e te ano apelo 
internacionais para enfrentar a si­
tua ão de urgência alimentar, Pe­
rante a ituação, o Plano de Acção 
de Lago adoptado em Abril de 1980 
pelo chefes daEstado, salienta que 
- a própria manutenção dos níveis 
actuais de pobreza e desemprego 
maciço, sem se falar da melhoria da 
situação, exigirá esforços heróicos e 
concretos para construir a economia 
da região sobre uma nova base - . 

o eixo essencial 

A outra face desta polarização 
orte-Sul é a polarização interna 

dos países do Terceiro Mundo. Com 
efeito, é somente através da exis­
tência de minorias privilegiadas que 
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A modernização e o desenvolvimento nio e.tio a6 no cempo 

foi po ' í\'el manter o Terceiro 
. 1undo con entrado em produzir 
para o • 'orte, entregando a pre o 
ridículo as uao riqueza naturai e 
o fruto do eu trabalho . 

Ore ultado é que as mas as traba­
lhadora do Sul vêem a sua ituação 
relativa deteriorar- oe com maior 
rapidez. Há mai de 800 milhóe de 
pe oa e fomeadas no mundo, e 
egundo a estimativas do Banco 

Mundial, . é provável que o número 
de pe soa vivendo em pobreza ab-
oluta aumente durante a próxima 

década -o Mas obretudo, aumenta a 
parte do rendimento controlada 
pela mmoria privilegiadas . As­
sim, no Bra II, entre 1960 e 1970, a 
parte do rendimento atribuída ao 1% 
mais rico da população aumentou 
em 51% . Es a inclu ão parcial de 
elites do Terceiro Mundo nos privi­
légios do orte con titUI um eixo 
essencial de reprodução do si tema . 
Tem- e falado muito na indu triali­
zação do Terceiro Mundo . Porém, 
essa mdu trialização concentra- e 
em alguns países. Assim, durante o 
período 1966-75, o Brasil concen­
trou, através da instalação das com­
panhias transnacionais, 23 ,9% do 

valor acrescentado manufactureiro 
do Terceiro tundo, praticamente 
um quarto do total e somarmo o 
México, a Argentina e algun mai, 
temo, com lO paí es, 73,2% do 
valor acrescentado manufactureiro 
dos pabes ~ubdesenvolvido .. 

I so implica que, na realtdade, o 
pai es do Teceiro Mundo continuam 
endo, na sua esmagadora maioria, 

fundamentalmente fornecedore de 
produto primário ao pai. e do 
• orte, e que a divi 'ão internacional 
de trabalho estabelecida e mantém 
nos seus moldes clá ico. 

Cordões umbilicais 

Uma egunda característica de te 
processo de mdu trialização t 
tornar- e in trumento de cre cente 
dependência e não de Independên· 
cia. A in talação no Terceiro 
Mundo, em alguns centro privile· 
giado , de grandes parque indu· 
triais que repousam num enclave 
explorador, leva a multlpltcaçao de 
cordóe umbilicais fmanceiro " tec'l 
no lógIcos e humano que ltgam 
mais solidamente esses segmento I 



mil também n. Indúltrl. 

IOdu mais ao orte . Es e centros 
ão invlávei em a ampla rede in­

ternacIOnal de 'ervlço bancário, 
comerCiai , de tran porte e de 
apoio tecnológico, hoje controlado 
pelo orte, pelo qual a 'ua multipli­
cação só faz aumentar a dependên­
cia. 

Deve- e colocar hOJe cllll1lmente 
em questão qual o Interee de um 
proce "o de Indu tnahzação que, 
longe de se apoiar numa dinâmica 
Interna de de envolVimento global e 
equilibrado, con mUI uma exten ão 
do proce ' '0 de indu tnahzação do 
Norte A que ponto pode- e e tender 
o proces 'o modernizador de uma 
SOCiedade onde o rendimento por 
pe oa é de 10 mil dólare " para um 
par onde e te rendimento é de 200 
d61are ? A neceldade ão ou­
tras, o nível de formação da mão­
·de-obra é outro, as capacidade de 
manter e de reprodUZir o equipa­
mento in talado ão outras. 

Um efeHo fundamental de a mo­
dernização dependente é a margina­
lização da maior parte da ' popula­
çõe . Nem a tecnolog18 adoptada 
nem o perfil de produção, permitem 
uma participação das ma as no 
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proce o de mobilização para o de­
envolVimento. 

a falta de uma ólida ba e in­
terna e de uma adaptação efectiva à 
capacidadf, e necessidade da popu­
lação (em particular do mundo rural) 
de envolvem- e economias eliti­
ta ,cuJo ponto de apoio fundamen­
tai con lltUI a própna economia in­
ternaclOnal, dominada pelo orte 
capHahsta . E as rela ôe e tema 
tornam-o e um ln trumento de adap­
tação da economias nacionais às 
nece sldade de acumulação no 

orte. 
Um ln trumento fundamental da 

dependência e o controlo do orte 
obre a infra-e trutura de erviço 

que apoiam o fluxo internacionai : 
redes internacionai de comerciali­
zação, de tran portes, de teleomuni­
caçôe , de seguros, de apoio finan­
ceiro . Este monop6lio obre a 
infra-estrutura matérial é determi­
nante para a fixação de preço ,para 
a deci ão e para o próprio financia­
mento e reprodu ão de a infra­
-e truturas. 

Trata- e portanto hoje de enfren­
tar o conjunto do i tema gerador e 
reprodutor de de igualdade, no 

próprio Norte, o sistema de organi­
zação do mercado interncacional, o 
sistema de reprodução das ditaduras 
elitistas, e de organizar as econo­
mias do Terceiro Mundo em função 
das necessidades reais das suas po­
pulações . É, sem dúvida, uma pi­
râmide de injustiças que deve ser 
invertida, no conjunto das suas ma­
nife taçôes. 

a África em particular, con­
forme aponta o Plano de Acção de 
Lago, - foi Imposto um sistema 
económico que limita a amplitude 
de ulllização dos recursos naturais 
da região, e que a coloca numa 
camisa-de-força, levando-a a pro­
duzir o que não consome e a con­
sumlroque não produz, bem como a 
exportar matérias-primas a preços 
baiXO e em geral declinantes, para 
Importar produtos acabados ou 
sem l-acabados a preços elevados e 
crescente 

enhum programa de libertação 
económica, alienta o Plano, pode 
ter uce o e não atacar o coração 
de e I tema de ubjugação e de 
exploração. O recursos da região 
devem er aplicados, ante de tudo, 
em função da uas próprias neces-
Idade e dos seus próprios objecti-

vo . ão há, portanto, ruptura do 
I tema orte-Sul vigente em e 

redefimr a e tratégia de utilização 
de recurso nas próprias economias 
do Sul. 

Uma estratégia 
de desenvolvimento 

A sim o Terceiro Mundo enfrenta 
não Ó o de afio de acelerar o desen­
volvimento, como de reorientá-lo . 

E no centro de uma nova estraté­
gia de de envolvimento, deve ne­
ce ariamente situar-se o mundo ru­
ral . Sendo representada, nos paí es 
da África em particular e na grande 
maioria das economias subdesen­
volvidas em geral, a esmagadora 
maioria da população, não é viável, 
nem em termo económico nem em 
termo políticos, um processo de 
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importante, 
pennitindo . propri id de en on­
trar o produto agrí 01 ne e 

obre, h·ên ia e o merca-
ário o desen\"oh·i-

mento. 

o pro« político 

'ão há. no entanto, oluçõc 
económica sem soluçõc políticas 
correpondente . Es as mudança 
no campo elligem a organização de 
indicato rurais, de partido políti­

co rural • enfim, do in trumento 
concreto de participação das ma -
li! campone a De a forma, as 

minoria urbanas pnvllegiadas que 
constituem elite vinculada ao ell­
terior - ellplorando as ma sas ru­
rais para fmanciar a acumulação do 
IUllO na capital e de lucro no Norte 
- teriam que se submeter a um 
processo pelo qual as cidades consti­
tuiriam o elemento dinamizador da 
acumulação rural. O campo e a ci­
dade, um produzindo para o outro . 

I so implica que o centros urba­
nos mais importantes e concentrem 
na industrialização de meio de pro­
dução para o campo e de ben de 
consumo de primeira neces idade . 
Mas implica também que a rede de 
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ordem iotem cional 

É po ível uma e trat~gia de de­
envolvimento IOdependente no 

TerceLro Mundo em e modificar o 
I tema internacional vigente? A 

verdade parece er que, no grau ac­
tuaI de monopolização do mercado 
internacional, o proce o de tran -
formação nacionai e internacionai 
devem er concomitante . 

O conjunto de mecaDlsmo e o 
principal flUllO de troca interna­
cionais são hoje controlados pelo 

orte . Os Estado Unidos contro­
lam 80% do com~rcio de cereal , 
ape ar de produzirem apena 20% 
destes . O domínio e magador do 

orte sobre as troca Internacionai 
reflecte-se na ua participação 
quantitativa: em 1970, o grupo de 
países do Norte controlava 65,4% 
do comércio de mercadoria . Em 
1977 controlava 62,2% . A partici­
pação de todos os países ubdesen­
volvidos nas trocas de mercadonas 
em 1977 era de 23% e a dos países 
SOCialistas, de 9,7%. Em termos 

o controlo qualitativo 

taL forte ainda, no entanto, é o 
controlo qualitallvo sobre o fluxos 
interna ionUls . Os pai e do Ter· 
elro Mundo continuam a ser expor. 

tadores fundamentalmente de 
matérias-primas, enquanto o orte 
e porta para o ui produto nobres, 
com elevado conteúdo tecnológiCO, 
permitindo dinamizar no próprio 
Norte o ectore de ponta. 
Reproduz- e, a 1m, o círculo vi· 
CIO o . 

O monopólio exercido, no flu­
xo mundiai de ben e erviço e 
obre o uporte organizativo do 

mercado internaCIOnal (redes de 
comercializ ção, de tran porte, 
eguro, banco, telecomunica­

çõe ), leva a uma ituação in u ten­
tável no termos de troca . HOJe, 10 
camlõc ão pago com o valor 
equivalente de 1500 tonelada de 
arroz, o trabalho de um ano de 1500 
campone e do Terceiro Mundo, 
quando, no Norte, com 1500 traba­
Ihadore , faz- e funcionar uma fá­
bnca de camlõcs. Como pode o paí 
pobre equlpar- e com esse cu to·? 
Um mê de a i têncla técDlca dos 
paíse do orte cu ta cerca de 6 mil 
dólare , o equivalente a 18 tonela­
da de arroz, trabalho de um ano 
inteiro de 18 campone es para pagar 
um mês de um t~cnico europeu . A 
relação de troca de tempo de traba­
lho fica em cerca de I para 150 

e as condlçõc não e pode 
falar em tran ferêncla de tecnolo­
gia, em ajuda externa, em desen­
volvimento ba eado no apoio téc­
nico e matenal do orte . Por tudo 
isso, o actual sistema de dominação 



do ui pelo Norte ó pode manter-se 
usando a força e a corrupção. A -
im, proliferam no Terceiro Mundo 

o sistema ditatoriais, o governos 
totalmente desvinculado dos an­
seios dos 'eus próprios povos man­
tidos com gigant scas muletas para 
servirem docilmente o interes es 
dominante na economia interna­
Cional. 

Repensar O papel do 
comércio externo 

Neste quadro, 6 de 'e repensar a 
recomendaçõe, encontrada em 
qua 'e todos o relatório que mani­
re tam preocupação pela situação do 
Terceiro Mundo, no sentido de que 
o paf es que o integram devem lutar 
por uma maior parte do mercado 
mundial. O Banco Mundial 
preocupa-se com cpolíticas eco­
nómicas introvertidas que impedi­
riam os paf e em de envolvimento 
de aproveitar as con ideráveis van­
tagen em matéria de oportunidades 
de exportação que existirão nos paí­
se indu triatizados me mo e o eu 
cre cimento diminUI , e que pode­
nam retardar o cre Cimento do co­
mérCIO do paie em de envolVI­
mento entre ' 1- A própna E traté­
gl8 InternacIOnal de De envolVI­
mento para a Terceira Década da 

açõe UOIda para o De envolVI­
mento bu ca ca expan ão e a dlver­
iCicação rápida do seu comérciO In­

ternaclOnal . , recomendando uma 
taxa de aumento ne e comérCIO 
mal elevada do que a do cre CI­
mento da produção interna (re 'pec­
livamente OitO e sete por cento por 
ano) . Porém, o problema é do papel 
da troca, muito mais do que deim­
pie expansão do que exi te, que ó 
leva a aprofundar a brecha e. sa 
estrutura de rela ões internacIO­
nais, chegou- e a um bloqueiO, 
lanto do ponto de vista do pai e do 
Sul (Imobilizados por uma diVida 
externa de 400 biliões e utilizando 
hoje cerca de 60% das novas diVIdas 
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o Terceiro Mundo precl .. de luar por uma maior parte do mercado mundial. 

contrardas para pagar anteriores dí- ções de luta pela ova Ordem Eco-
vidas) como do ponto de vista dos nó mica Internacional (conferência 
paí es do orte, que recorrem cada de Arusha, de Buenos Aires, de 
vez mais à venda de armas para Manila, de ova Deti) têm levado a 
manter o I tema de ditaduras (o uma constatação da fraqueza rela­
ga to anuais em armas repre entam 
17 veze o e forço de ajuda ao de­
envolVimento), ma vêem cada vez 

mal dIfIculdade em vender para 
um Terceiro Mundo e tagnado e de 
ma a mI erávei o eu produto . 

O de envolVImento etill ta do 
mundo e tá a estancar. A nece I­
dade de reformulação já está a er 
enllda pelo próprio orte . O SI -

tema deu o que tinha, e qualquer que 
seja o peso momentãneo que ainda 
têm o conservadore , não h pos­
Sibilidades de um relan amento sem 
a sua revlão global. 

Ape . ar de repre entarem uma po­
pulação qua 'e quatro veze maIs 
numero a do que o orte, e do 
enorme progresso que con lÍtuem a 
formação da OPEP e a unidadé que 
tem caracterizado o grupo dos 77, a 
verdade é que todas a maOlfesta-

tiva do Sul. 

e as condiçõe , de facto, tem 
Ido Inevitável que os paí e do Sul 

procurem um maIOr apoio no se­
gundo bloco minoritário da área in­
ternacIOnal : o do paise socialista . 
DifiCIlmente as relações orte-Sul 
poderão er desbloqueada e não 
houver um entendimento mai pro­
fundo com e a área, que representa 
10% do comércio internacional, 
ma que obretudo já di põe de um 
nivel tecnológico decisivo para for­
talecer a po ições do Sul. 

Em particular, é preci o levar o 
pai es ociali ta à compreensão da 
nece idade de uma maior partici­
pação ua na organização dos servi­
ço de apoio ao comércio interna­
cional (rede internacionai de co­
mercializa ão. de transportes, de se­
guro , de telecomunicaçõe , finan­
ceira etc .). ao istema monetário 
internacional e outros istema de 
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uI para cre ímeOlo económico 
própno 

É igualmente de grande impor­
tância a bu ca de apoio no conjuOlo 
de for a que, no • ·orte. atravé de 
uma análi e ba icamente correcta da 
cri e internacional. localizada na 
própria polarização, 'orte-Sul e na 
inju tiça do i tema vigente, enten­
deram a nece idade de e proceder 
à ua revi ão global. A im, o Rela­
tório Brandt constata que -a ten-
ões actuais não ó põem em perigo 

a paz como também perturbam 
igualmente o desenvolvimento de 
relaçõe económicas razoávei e re­
tardam o crescimento da pro peri­
dade. e vê na transformação do 15-
tema uma sólida compreen ão do 
próprio intere se ,não ó para as 
nações pobres e multo pobres, ma 
lambém para a mais adiantadas-. A 
redistribuição de rendimento a 
nível internacional e em grande es-
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Plano de a üo. 

ntnbuir para 
empre ) taot o 
uI . 

- o pre o. e omercializa ão 
do produto. bái o : 

- tranforma ão doi ·tema de 
\ot âo no organi. mo internacio­
nal onde ela 'e faz em fun ão de 
fundo e não de pnnicipante (FMI, 
B t, G TI. etc.): - a liquida ão 
da. dínda com o orte, e a reto­
mada pelo eu. organi mo públi­
co da díVida com in tÍluições fi­
nanceLra pri "ada . 

- pa agem para o nível público 
da negociaçõe com a companhia 
tran nacionai . 

A definição de ta e outra áreas 
de intervenção prioritária', vi ando 
uma aprmomação do próprio paí-
e do Sul em tomo de meta inter­

medlána , deverá abrir campo para 
renegociar o i tema em termo 
mais amplo e com uma participa­
ção mai forte do paí e' do Sul 

E lamos numa situação de Im­
pa e estrutural: I to é, as diver as 
forrna que os economi ta procura­
ram para promover o de envolvi­
mento do Terceiro Mundo levam a 
efeitos invertido ou deforrnados, e 
acabam reforçando o proveito do 

orte. É o caso do aumento de pre­
ços do petróleo . Eles foram contor­
nados atravé de mecani mo de 
preços, levando maiores lucros as 
transnaclOnais e à repercusão do 
ónu sobre os países mais pobres, 
paralisando-os . 

nan iam mo d ~htes c rrupta e ao 
c.magamento do mundo ruralob o 
jugo da monocultura de e porta ão. 

e .. as condi ões, coloca-se futu­
ram nte comQ tarefa-chave a lu ta 
pela ree.lrutura ão da ordem, em 
tomo de três áreas fundamentai : 

- A . tratégia d desenvolvI­
mento de cada paí do Terceiro 
Mundo, tendo como cntérlo-chave a 
rem er ão da populaçõe no pro­
ce o de de envolvimento; - a luta 
pela democrallzação do Terceiro 
Mundo e a organização da pnniclpa­
ção das populações trabalhadoras 
no processo de decisão política, 
como complemento indispensável 
da sua participação económica; 

- a luta pela cnaçao de condi­
ções internaCionais para po Slblll­
tar, atravé da definição de mela 
Intermediária precl , a mobiliza­
ção do governo do Terceiro 
Mundo. 

Uma ituação de Impa e e 'lrutu­
ral como a que se aprofunda actual­
mente é particularmente pengoa. 
As receitas parciais ofereCida pelo 
economl ta encontram, e com JU ta 
razão, um certo cepllcl mo, pois 
abe-e de antemão que multa da 

medidas levam à sua recuperação 
pelo orte . Torna- e as 1m de pri­
meira importância a organização e 
coordenação da luta por uma ova 
Ordem Económica InternaCIOnal 
Para ISSO ão neces árias onenta­
çõe gerais que recolham o consen o 
da maiona do economista que, no 
Terceiro Mundo, enfrentam diaria­
mente as sólidas cadelas do subde­
senvolvimento. O 



COMÉRCIO 

O Norte ficou com a parte de leão 
Cada estudo relativo às relações económicas 

mundiais confirma o aprofundamento da brecha 
entre os países subdesenvolvidos e os industnali­
zados, salvo raras excepções. Neste sentido, o 
mais recente documento editado é a actualização, 
por meio de um suplemento de cerca de 500 
páginas, do .. Manual de Estatisticas do ComércIo 
Mundial e Desenvolvimento», publicado em 1979 
pela UNCTAD (Conferência das Nações Unidas 
sobre o Comércio e Desenvolvimento) com sede 
em Genebra. 

O dado de maior significado global que figura no 
estudo mostra que, no decénio decorrido entre 
1970 e 1979, o comércio mundial cresceu em 1,3 
bilião de dólares. A soma é astronómica, porém, 
para a sua formação, muito mais importante que o 
crescimento real do volume exportado, eSllmado 
em 70%, é a mflação avaliada em 200%. Neste 
creSCimento, dois-terços corresponderam aos 
países capitalistas industnalizados, o que quer 
dizer que estes levaram a parte do leão. O estudo 
agrupou os países socialistas europeus, os países 
do Terceiro Mundo exportadores de petróleo e de 
produtos manufacturados e constatou que parti­
ciparam com 23 % do aumento, o que significa que 
o resto das nações, a malona do Terceiro Mundo, 
só contnbulu com sete por cento 

Um índice revelador da dlspandade entre o 
Norte e o Sul mostra que enquanto a produção de 
alimentos por habitante nas sociedades Industna­
lizadas aumentou em 14% , nos paises subdesen-
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volvidos ele não passou de quatro por cento. Na 
base desse fenómeno estão os males que o orde­
namento económico vigente impõe ao Terceiro 
Mundo: mono-exportação, escassos investimen­
tos, tecnologia insuficiente, baixos preços, etc. 

Outra venficação diz respeito às diferenças 
económicas dentro do Terceiro Mundo. Enquanto 
as exportações dos países produtores de petróleo 
tiveram um aumento de 199 biliões de dólares, as 
exportações dos 30 países menos desenvolvidos 
atingiram somente quatro biliões. Porém, se­
gundo informa a edição de Abril do boletim da 
Organização dos Países Exportadores de Petró­
leo (OPEP), os Emlratos Árabes Unidos doaram 
nove por cento do seu produto nacional bruto 
(PNB) àqueles países. De acordo com essa 
mesma fonte, Qatar - com uma população de 167 
mil habitantes - é o segundo da lista, com oito por 
cento. Logo a seguir está o Kwait, com sete por 
cento, seguido da Arábia Saudita, com pouco 
mais de seis por cento. O quinto país é o Iraque, 
com uma contribuição de 1,5% do seu PNB, e em 
sexto está a líbia, com um por cento. 

Mas o que têm feito os responsáveis das socie­
dades onde rema a abundância? Nem sequer têm 
cumprido os compromissos que tinham estabele­
cido, respondem as cifras do documento da UNC­
TAO, salvo raras excepções. 

De facto , as nações mdustnalizadas tinham-se 
empenhado em dedicar um por cento dos seus 
Produtos Nacionais Brutos (PNB) a projectos de 
desenvolvimento no Terceiro Mundo. Postenor­
mente, essa meta reduziu-se a 0,7% do PNB. 
Vemos agora que no marco da chamada segunda 
década do desenvolvimento, os países ricos só 
destinaram 0,3%, o que quer dizer menos da 
metade do prometido. 

É oportuno citar que a Holanda, Noruega, Sué­
cia e Dinamarca foram os únicos países que ultra­
passaram o 0,7%, como também lembrar que 
entre os que faltaram a esse compromisso assu­
mido no seio da comUnidade internacional figu­
ram a maior potência mundial , os Estados Unidos, 
e as ex-potências coloniais que extraíram a sua 
actual riqueza mediante a exploração directa do 
Terceiro Mundo, em primeiro lugar a Grã­
-Bretanha e a França. 
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ÁSIA 

Kampuchea 

A impotência dos adversários 

Apoiados por poderosos aliados, 
os inimigos da Frente de Salvação Nacional não desarmam, 

mas mostram-se incapazes de impedir o renascimento 
de um povo saldo do pesadelo genocida 

E QUA TO decorre o proce. so 
de re . urei ão nacIOnal vivido 
pelo Kampuchea - colocado à 

beira da extinção pela experiência 
extremista de Pol Pot entrevê- 'e 
um segundo plano, a meio caminho 
entre o Irreal e o SInistro, de conspi­
rações e Intngas que se de~enrola em 
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Agustin Casta.óo 

cenários tão distante como Pequim 
e Wa hington . ele e movem pro­
tagonl ta. que na aparência têm 
pouco em comum: comuni ta chi­
ne:es. khmers vermelho, agentes e 
políticos norte-americano • políti­
cos burgue es kampucheano e um 
príncipe excêntrico . 

E te heterogéneos membro do 
leque opo itor não encontraram até 
agora uma plataforma de acordo 
entre ele . O único laço que os une é 
o de ejo de derrubar o governo da 
Frente de Salvação acional pre i­
dida por Heng Sarnrin e infligir um 
re é ao eu aliado vietnamita . 
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figura de maior relev Interna-
lonal. o prin Ipe I 'orodom lha­

nu(.., eta agora m:talado em Pequim 
e dedl a-'e à: rela'õe pubh a na 
:ua lu'\ua re.iden la. antiga de 
da embai ada fran e'a 'ad; mal. 
facll d que entre, u~re t e - 'hefe 
de E.tad : uma, z por eman.l­
n:u m nhã. de te~·a·f Ira - . n-

ni­
da 
de 

nul... com a 'ua auréola de neutra­
li ta e o bon. contacto. de que di -
põe em todo. aquele paíe " pu­
de'e . er a Igura cimeira do con­
junto opo.itor. 1a quando e pre­
tende ho. tilizar o proce' o de re­
con trução nacional do Kampuchea 
com as arma . o prínCipe ohtário 
não pode mo trar a carta militar ao 
eu interlocutore quando e enta à 

me a da negociaçõe. 

As oscilações de Sibanuk 

A e e nível, a formação mai 
forte continua sendo a de Pol Pot, 
que pode di pôr de 30 mil oldados 
fugidos ao desbaratamento do exér­
Cito khmer vermelho. Ele consti­
tuem a base de um pequeno exérCito 
armado pela Chma e abngado na 
fronteira tailandesa. Sem e sa pro­
tecção eriam impossíveIs as incur­
sões vindas das montanhas que per-
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Slh nuk: sem exérctto 

IUrbam a zona fronte inça ma\ não 
repre entam uma ameaça para a e. -
tabilidade do regimeocialista. 

O objectivo de Pequim e dos go­
verno da EA, - Tailãnlha, 
~1alásia. IndonéSia, filipinas e in­
gapura - ,i a a formação de uma 
frente que inclua IOdo\ 0\ grupo\ 
guerrilheiro. actuais e potenciais, 
en·indo. ao mesmo tempo, para 

englobar no movimento os khmers 
vermelho . cuja hegemonia ena 
maceitável aos interesses ociden­
tal. 

Sihanuk pediu armas e dinheiro a 
Pequim e Washington a 11m de in­
gressar na eventual coligação com 
uma organização guernlheira pró­
pria. Mas a opiniões divergentes 
quanto ao valor da per onagem no 
plano político por parte daqueles 
governos, a im como as dúvidas 
que suscita na esfera militar, têm 
influido no atraso de medidas con­
cretas para lhe fornecer um aparelho 
guerril heiro. 

O oscilante Sihanuk, que havia 
prometido recusar qualquer relação 
com os khmers vermelhos - de que 
foi vítima - afirma agora estar di -
posto a entrar numa coligação com 

les, nHls nHO se deCide li ti, .Inçar III 
undi 'U' lO, pOIS SUbl' qu scm um 

gucrnlha sob o seu comando pou o 
'ontana. acabando por descmp . 
nhar um papel mcramcnt d ora­
th 

uanto a outro chefc du • Ter eira 
h)rça-. o c -pnmemHI11n1stfO on 

ano le dispõe dc um pequeno 
agrupamento guernlheiro que re­
ccb armamento de Pequim. não 
obstante a sua prollssiio de fé anti­
-comuni t,1 on ano que VI\itou 
\\'ashlngton cm pnnciplos de 1alo, 
obtcve tam~m o apOio do gov mo 
de Reagan que o ajuda na esperança 
dei se converter num contra-peso 
aos khmers vermelhos. Porém a si­
tua 'ão do e -primeiro-ministro não 
é muito diferente da de ihanuk, 
dado não \e encontrar também em 
condições de negociar com Pol Pot 
de igual para Igual. Outro elemento 
comum entre estas personagens é a 
falta de apoio no Intenor do Kampu­
chea. e os khmers vermelhos susci­
tam terror. Slhanuk e o seu e -pri­
meiro-ministro carecem de repre­
sentatividade popular. 

Um país renascido 

a impossibilidade de se criar 
uma frente politica, os khmers ver­
melho aparecem como os únicos. 
que. com os eus soldado .• podem 
fustigar na periferia do adversário. o 
que convém tanto a China como ao 
EUA. 

Mas desde que se libertou do pe­
sadelo khmer vermelho. o Kampu­
chea tem-se fortalecido rapidamente 
em todos os aspectos Mesmo os 
jornalistas ocidentais que não mor­
rem de amore pelo socialismo e que 
têm visitado o país nos últimos me­
ses, admitem o renascimento da 
economia e da vida em geral. Se­
gundo as estimativas da FAO, a co­
lheita arrozeira de 1980/1981 atm­
girá cerca de 700 mil toneladas, IstO 



é, o dobro do úh imo ano A col he l!a 
em tempos norma Is ronda o milhão 
de tone lndus e este ano haverá que 
Importar 200 mil toneladas de grão 
(v indas das Nações UnIdas e da 
Un ião OVlétlco), mas o progresso 
verifi ado no sector produt IVO mais 
imponante do país é, de toda a ma 
neira, ImpresSIOnante e prova que se 
está a caminho de alcançar a auto­
-sufiCIência alimentar em 1982, 
como prevê o programa oficial 

Para ISSO, será ne essário incor­
porar novos cultivos, sementes e 
maquInaria, mas para alcançar estas 
e outras metas deveria manter-se a 
coopera ão internacIOnal, a que tem 
dIreito um país assolado por uma 
guerra CIvil Contudo, os organ is­
mos InternacIOnais, uma vez conse­
gUIda a normalidade alimentar e 
constatado que o povo não perecerá 
de fome, retiram a ajuda, ab tendo­
-se de oferecer o . eu concurso na 
etapa da recon. trução da economia. 
Esta, me mo que mais lenta, erá 

Heng Samrlm durante •• recente. elelçOe. no Kampuchea em que votou 
praticamente toda a população 

obra dos kampucheanos, auxilia­
dos, na medida do possível, pelos 
países socialistas. 

Como se demonstrou nos dOIS úl­
timo anos, as agressõe externas 
não conseguiram frustrar o renascI­
mento do país, Por ter salvo do im­
pério do terror e da fome, e pelo. 
resultados que está a obter, a Frente 

de Salvação acional alcançou um 
tnunfo político nas eleições munici­
pais realizadas entre 1 e 30 de 
Março, nas quais panicipou prati­
camente toda a população. 

Concluindo: o Kampuchea recu­
pera e o inimigos da Frente de Sal­
vação contemplam a consolidação 
de um proce so irreversível. O 
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BANGLADESH 

Um futuro incerto 
Na sequência do abortado gOlpe de Estado que liquidou o presidente 
Rahman. uma interrogativa se coloca: persistirá a estabilidade imposta 
pelo anterior chefe de Estado ou voltar-se-8 uma nova era de golpes de 

D
· :TE !Tê di . um 

\entura mililar mergulh u o 
Bangl d h num drarn . uj 

epll 800 dei ou o pai. na in erteza 
quanto futuro polui '0. Tratou- e 
de um falh do g Ipe de E tado lan­
çado pelo general. lanzuI hmed. 
chefe da guarni ã militar com b 
no porto de Chinagong e c n ide­
rado um d h rói da independên­
cia (1971). 

Manzur rebelou-se contra o pre-
idente ZiauI Rahrnan. outro do 

promotore da independência. 
quando e te se encontrava em Chit­
tag~ng .• a fulminante tragédia. o 
presidente perdeu a vida. mas o ge­
neral ublevado não conseguiu o 
apoio de outros comandante milita­
res. O governo central e o comando 
geral da Forças Armadas. leais ao 
presidente morto, isolaram Manzur 
que, ao ver-se perdido, fugiu para a 
selva. onde foi capturado e abatido. 

As razões que motivaram a inten­
tona não são ainda suficientemente 
claras. Manzur era de tendência 
pr6-chine a e opunha-se ao presi­
dente, defensor de uma posição de 
equilíbrio regional de um país que 
tem a maior parte das suas fronteiras 
com a índia. 

A versão mais difundida revelou 
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militares? 

. 1. Menon 

o presidente Zleur Rahman 
...... llIIIdo no ebortado 
golpe de Estado 

que o pre idente RaÍlman teria ten­
tado remover Manzur do comando 
militar de Chittagong, mas e te se 
teria rebelado, numa reacção que, 
pelos seu resultados, demon trou 
não ter ido planificada e não con­
tava com seguidores relevante nos 
quartéis. 

Na sequência do abortado golpe 
militar, Abdus Sattar, um magi -
trado de 75 anos, pa sou a exercer o 
cargo de chefe de Estado provisório. 
cujo mandato consi te em celebrar 
eleições gerais no espaço de sei 
meses. 

Uma histór ia de instabilidade 

O proces o vivido no Banglade h 
contém. porém, uma IOterrogativa: 
persistirá a e tabilidade imposta por 
Rahman ou voltar- 'e-á a uma nova 
era de golpe militares? 

Pergunta esta qu s colo a em 
virtude da breví ima históri autó­
noma da nação bengali. 

O verdadeiro pai da pátria fOI o 
xeique Mujibur Rahman. mai do 
que o núcleo de Joven. oficiai valo­
m o como Rahman e Ahmed, cujos 
levantamento militare. incendia­
ram a chispa da cisão com o Paqui -
tão, que dominava então o Bangla­
de h a dois mil quilimetros dc di -
tãncia. 

Face ao terrori mo desencadeado 
pelo exército paquistanê em Ben­
gala (morreram mai de 30 mil pes­
soas). a Liga Awami proclama a 
República Popular de Bangladesh. 
Mas foi a intervenção das forças 
militares da fndia, quem, em defini­
tivo,emDezembrode 1971,odecidiu 
o destino da guerra. O xeque Rah­
man, líder da Liga autonoml ta 
Awami e veterano lutador contra a 
dominação paquistane a, aiu do 
cárcere para er nomeado 



primeiro minbtro. Rahman rcccbeu 
a adcsao das massas c a Liga Awami 
gunha as ch:içocs de 1973 por esma­
gadora malona. obtendo 308 dos 
315 lugar 's do parlamento. No en­
tunto. o seu programa populista ma~ 
carente de solu oes estruturais foi 
de 'gustando e 'c apoio. As dcsor­
dens sociais foram os pretextos uti­
!ilado por um grupo d ofi iai 
para derrubar o primeiro-ministro. 
Os militar ~ capitan ados por Most­
haquc Ahmed. conservador islâ­
mico c pró ocidental. mataram 
Rahman. vários membros da sua 
familla e miniMro mas nao con e­
gUlram etabilizar-sc no podcr. 
Num espaço de poucos meses 
ucederam-se quatro governo cas­

tren e . exprcsão de rivalidades 
poliu as e pessoais . O úlumo destes 
golpe foi encabeçado por Ziaur 
Rahman. homem calmo e enérgico 

que foi nomeado . admini trador da Bangl.desh, um pai. onde •• rlv.lld.de. e .mblçõe. militare. contlnu.m vlv ..... 
Lei Marcial . cargo que. então. 
implicava o controlo rcal do país. 

Uma mão-de-ferro 

A mão férrea do general Rahman 
eliminOU de modo implacável todo e 
qualquer rival que se lhe apre entou . 
Ainda que o eu método. fo em 
di cutivei . atribui- e a e te Jovem 
militar (tinha 45 anos quando mor­
reu). o mérito de ter dado e tabili­
dade n cente Repúbli a. 

Em 1977. Rahman convocou um 
referendo que o confirmou na chefia 
do Estado por 98.8 por cento do 
votos. egundo o número ofi­
ciais . Em Abril de 1977. revogou a 
Lei Marcial. provando des e modo 
que o seu poder estava con olidado e 
nas eleições desse me mo ano seria 
o Partido Nacional. criação do pre-
idente. quem e viria a impor nas 

uma . 
Do seu palácio de governo. em 

Dacca. Rahman atraiu políticos re­
gionaiS de comprovada implanta­
ção. tecnocrata e militare amigo 
na re crva e de es aglomerad s 
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fundou o partido do regime. 

Os ofiCiais progre si tas em que 
e haVia apoiado para liquidar os 

inspirado' pela direita islâmica. fo­
ram. porua vez. posto de lado 
pelo impenurbável pre idente. cUJo 
anticomunismo o levou a imprimir 
um curso con ervador ao eu go­
verno . 

Apó a ua mone. continuam in­
cólume o problema capitai do 
país: a in 'ufi iência alimentar e o 
alto cre cimento demográfico da 
popula ão que o território não con-
egue ustentar. O Banglade h é. de 

facto. um dos países mai pobres do 
planeta. O rendimento anual per 
capila é de 90 dólare (estimativa de 
1977). Albergando 90 milhõe de 
habitantes numa uperfície de 
143 .998 quilómetro quadrado . o 
Banglade h apresenta uma den i­
dade de 625 pe oa por quilómetro 
quadrado. uma das mai alta do 
mundo . arece por completo de in­
du trias e a uas exponaçõe ape­
nas conseguiram cobrir. em 1978. 

cerca de 44.5 por cento do que im­
ponou. 

O dados sociais são penoso de 
anali ar: a monalidade infantil é de 
140 crianças em cada mil na cidas e 
opera um cruel mas insuficiente 
equilíbrio demográfico em relação 
ao 4 milhões que nascem cada ano. 

ão e atinge um consumo óe óuas 
mil calorias (os últimos dados dis­
ponívei . de 1976. davam um con­
umo de 1.945 calorias diárias) e a 

média de vida é de 47 anos. 

Em uma. a miséria e a mone são 
fantasma diurnos omnipresentes 
nas cidade e nas aldeias bengalís. 

um quadro onde as rivalidade e 
a ambiçõe militares continuam vi­
va . não ob tante o período de esta­
bilidade lograda por Rahman. e 
onde o corpo castren e continua a 
er detentor de cada vez mai poder. 
eria ilu ório pensar que do proces o 

eleitoral que e irá iniciar dentro de 
pou os me es alrao a oluçõe de 
fundo que a nação reclama. O 
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ECONOMIA 

Terceiro Mundo 
discute a crise 

Sem uma mudança radical nas relações internacionais, 
os paises dependentes não atingirão a sua liberdade definitiva 

A 
actual cri e do capllali mo e 
o seu efello no Terceiro 
.1undo, a e tratéglas na­

CIOnal para o de envolvimento e as 
negoclaçõe para e tabelecer uma 
1 'ova Ordem Económica Interna­
cional foram os temas mais impor­
tantes debatidos no 2.° Congresso 
da Associação de Economista do 
Terceiro Mundo (AETM) , realizado 
em Havana. Os economistas -
eram mai de 600 representando 
cerca de 100 países da Á la, África e 
América Latina - concluíram que 
os paíse em vias de desenvolvi­
mento não podem aceitar que os 
desenvolvidos transfiram o peso da 
crise que eles mesmos criaram . 
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Durante o Congre so ficou mar­
cada a unãnime 105all fação em re­
lação às negociaçõe one-Sul, 
endo também a ' inalado a infla­

ção galopante e o desemprego no 
paí e subdesenvolvido . O pani­
cipantes criticaram everamente as 
companhias transnacionais que, se­
gundo ele ,constituem um canal de 
drenagem de uma pane considerável 
da receita do paí e em via de 
de envolvimento, as im como uma 
ameaça directa à independência de 
algumas nações . Sob este a pecto , 
os economista mexicanos Fer­
nando Carmona e David Comena­
res, o chileno Jaime Estevez e a 
representação do Sri Lanka, adveni-

ram com diferente abordagens que 
era perigo o encarar a con trução de 
uma Nova Ordem Económica Inter­
nacional a panir do e quema hoje 
vigente no mundo capital! ta . 

Um do dicur o que mais cha­
mou a atenção dos panicipante foi 
o do economi ta none-amencano 
Victor Perlo, que afirmou: - a crise 
cíclica de 1981, que começou de 
maneira de igual, é uma enfermi­
dade que prossegue, na qual o sa­
lário reais e táo baixando nas 
pnnclpais potências capllall. tas • . 
Disse ainda que "a políllca gover­
namental capitalista está dirigida 
para apoiar a acumulação de capital 



com a característica de extrema mili­
tnnlaçiio» . 

Perto censurou a cria ao de forças 
d Intervenção Imedluta por parte 
dos Estudos Unidos, as 1m como O 

objectivo n rt amencano de alcan­
çar superioridade nuclear em rela­
ção à Umão oviética: - uma ques­
tão que não poderá ter êxito, ma 
que põe em perigo a sobrevivência 
humana». Revelou também que o 
negócIO ' entre o governo dos Esta­
dos Unidos e as tramnacionai ' ão 
hoje maiores do que nunca, com 
uma marcada campanha anti-operá­
ria para aumentar o lucro ». O eco­
nomista concluiu afirmando que ac­
tualmente estão endo reduzido os 
programas sociai ,no eu paf em 
favor da militarização. 

Trágica ituação 

Fidel Ca tro , ao falar na abertura 
do Congre o, di c que o paí e 
oclah . ta não têm nada a ver com o 

cntério colonial e Imperialista, pois 
- não têm empresas transnacionais 
nem po suem minas, petróleo ou 
fábnca fora das sua fronteiras». 
Sobre a crise económica afirmou 
que é uma situação endémica e que 
desde 1973 as coisas vão de mal a 
pior, em vislumbre de melhoria . 

O presidente cubano denunciou 
o monopólio. tran nacionais, que 
- têm cada vez mai lucros»: só no 
perfodo de 1970 a 1980, revelou, as 
companhia. tran nacionai inve ti­
ram 42 biliõe ' de dólares, mas reme­
teram para o eu pafses de origem 
mai de 100 biliões de dólares . 
Chamou ainda a atenção sobre o 
impre sionante controlo exercido 
pelas transnacionais obre os produ­
to bá ico , dando como exemplo a 
comercialização de 60% do açúcar 
mundial, 70% do arroz e do petróleo 
bruto, 80% do e lanho e 95% do 
tabaco, cacau, café , cobre, ferro e 
bauxite. 

Ca tro advertiu que a concentra-

ção e a centralização do capital das 
transnacionais têm sido intensüi­
cado nos últimos 20 anos, fortale­
cendo o capitalismo monopolista de 
Estado, cuja política se baseia nos 
interesses das grandes empresas: 
- esses monopólios fixam os preços 
dos produtos dos países subdesen­
volvidos e por meio de um injusto 
comércio realizam o saque dessas 
nações». Criticou também as condi­
çõe impostas pelos empréstimos e 
créditos do mundo capitalista, a 
discriminação dos produtos dos paí-
es pobres mediante altas t8CÜas al­

fandegárias . 
Ne se quadro de pressões -

afIrmou - desenvolve-se a acção 
do Banco Mundial e do Fundo Mo­
netário Internacional, -instituições 
dominadas pelas metrópoles capita­
listas que manejam sem escrúpulos a 
força monetária a que está sujeito o 
Terceiro Mundo, cuja dívida ex­
terna actualmente está em tomo dos 
500 biliões de dólares». O 

Distribuindo jornais, revistas e li­
vros, bem como material didáctico e 
escolar, a EDIL contribui para a 
formação cultural do povo de An­
gola. A EDIL é a distribuidora ex­

clusiva dos «Cadernos do Terceiro 
Mundo,. para todo o território ango­

lano. 

Empresa Distribuidora Livreira 
Caixa Postal 1245 
Luanda - República Popular de Angola 
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Uruguai: 

Governo fecha 

Gambardela - fOI delldo e o semanáno Opinar, do qual 
er chefe de redacção, fechado. 

jornal de oposição 

A medida repressiva fOI adoptada como consequência 
d publicação no semanário - o único porta-voz da oposi­
ção no pais - de uma declaração do Partido Nacional no 
qual ess gremiaç o partidária exortava à convocação 
de uma Assembleia Conslltuinte O documento, intitulado 
~O Partido Nacional ao governo e à opinião pública", 
pesar da sua ImportânCia pollllca, nao fOI reproduzido 

por nenhum outro dláno local, nem citado ou comentado 
em nenhum meio de comunicação. Opinar, estava cons­
ciente dos nscos que a sua publicação implicava, já que 
no Uruguai qualquer documento político, mesmo de um 
dos partidos tradiCionais, como este, é considerado sub­
versIvo. Por ISSO, como Introdução ao documento o se­
manáriO assinala que .. é um elementar dever Jornallstico 
dar-lhe difusão e, consequentes com nós mesmos, não 
renunciamos por mera comodidade, ao cumprimento do 
dever-o 

O apelo para uma Assembleia Constituinte é, segundo 
a Interpretação do Partido NaCional, a única saída à 
situação criada após 30 de Novembro do ano pass~do, 
quando o governo submeteu a plebiscito uma nova cons­
IItuinte, claramente recusada pelo povo. 

o Um nova Violação à liberdade de expressão teve 
lugar no Uruguai. O jornalista Luis Hierro - filho do 

conhecido senador do Partido Colorado Luis Hierro 

O semanário Opmar ficará fora de circulação durante 
quatro números. Por outro lado, a nivellnternacional já se 
tornaram públicas vánas iniciativas exigindo a libertação 
do Jornalista LUIS Hierro e protesta:1do ante as autorida­
des uruguals por essa nova Violação da liberdade de 
expressão. Uma delas proveio da Associação Latlno­
-Amencana de Direitos Humanos, presidida pelo ex-pre­
Sidente venezuelano Carlos Andrés Pérez. 

Que falem as crianças 
o Duas meninas de 13 anos 

de idade, Carla Aguirre e 
Hilde Carlsen, criaram recente­
mente, na Suécia, aquilo que 
elas mesmas denominaram um 
Serviço Noticioso para Crianças, 
chamado .. Voz do Futuro» 
(Vofu). 

Interessadas, depois de terem 
lido num jornal local as declara­
ções do director de uma escola 
colocando a questão do que se 
está a fazer para que as crianças 
se possam expressar, arma­
ram-se de papel e lápis e come­
çaram a entrevistar adultos 
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sobre o assunto. 
Depois de recolherem diver­

sas opiniões, elas próprias se 
animaram a dar a sua: .. Pensa­
mos que, como crianças, temos 
bastante possibilidade de 
expressar-nos. Mas nem sempre 
nos atrevemos a dizer directa­
mente o que pensamos. ( ... ) Por 
isso existem muitas crianças que 
se tornam problemas da socie­
dade. Há outras que, em vez de 
dizer o que pensam, calam-se e 
choram e sofrem muito. Isso 
pode produzir medo e uma ati­
tude de defesa que logo se trans-

forma em agressão. ( ... ) As ve­
zes, as crianças são obrigadas a 
escutar os adultos. Mas, na ver­
dade, também os adultos deviam 
escutar as crianças. Se os adul­
tos escutassem as crianças, 
podia ser que nós nos atreves­
semos mais a dizer as nossas 
coisas. E isso pode aumentar a 
nossa liberdade de expressão, a 
das crianças.» 

Carla e Hilde esperam contar 
com apoio das crianças de todo o 
mundo e recebem colaborações 
em: !Voz do Futuro», Box 7510, 
10392, Estocolmo, Suécia. 



Expulso, em Outubro de 1980, 
sob a acusação de colocar «em 
perigo os interesses da França», 
onde residia há 11 anos, regres­
sou de novo a Paris o director do 
quinzenário terceiro-mundista 
«Afrique-Asie», Simon Malley. 

Se para o Eliseu de então "o 
senhor Malley punha em perigo 
os interesses da França em Es­
tados» (africanos) com os quais 

Regresso 

de um "indesejãve/" 

Giscard d'Estaing afirmava ter 
«relações diplomáticas nor­
mais», agora, o mesmo Malley, 
regressa ao país a «convite dos 
(seus) amigos socialistas», 
numa alusão clara ao novo pre­
sidente francês, François Mitter­
rand. 

«As medidas que foram toma­
das contra mim - uma simples 
decisão administrativa que revo­
gava a autorização de residência 
- foram levantadas», afirmou 
Malley à sua chegada a Paris, 
acrescentando, na ocaSlao, 
estar «muito feliz por ter voltado a 
França». 

Mais do que um caso pessoal o 
«assunto Simon Malley», com 
cujo epílogo a redacção dos ca­
dernos vivamente se solidariza, 
é mais um testemunho da vira­
gem registada na política fran­
cesa com a chegada ao Eliseu de 
François Mitterrand. Para quem, 
tudo leva a crer, as relações di­
plomáticas «normais» com os Es­
tados africanos seguidas pelo 
seu antecessor, deverão passar 
a reger-se por uma nova «nor­
malidade» que tenha em linha de 
conta os Direitos Humanos e o 
direito dos povos a dispor de si 
mesmos. 

ACTO DOS FEITOS DA GUINÉ I 
-Ac/o dos Fellos da GUiná apresenla a 
lactura aos fascaslu portugueses que 
colonlzeram. exploraram e. Ilnalmenle. 
IIzeram a guerra Ali .. o IoIme • lambém 
um ajuste de conta. com o colOnialismo 
em geral-

Venenna z,mmermann. Buler Zellung. 
Basllele 

-Um hlme que gera dISCUSlÓ8S. que põe 
problemas. que abra algumas lendes. e 
ludo fello delorma didáctICa alnlelogenla-

Máflo Damas Nunas. O Sele 

-DoIS planos actuam constanlemenle 
em Inleracçào. o do documenlo 
1010gr'"co ou IIlmlco de uma realldada 
8OC1al. pollllC8. humana e o da refiado 
que ela susclla em lermos de HIStória-

M. V. C .• -oUYIO de LisbOa> 

-Aproveitamos para vos 
elogiar quanlo à bOa 
qualidade do nefendo 
IIlme-

ASSOCiação dos 
Deflc/en/es das Forças 
Armadas (ADFA) 
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Um filme de 

FERNANDO 
MATOS SILVA 

I 
PRODUZIDO 

E 
DISTRIBUíDO 

POR 

CINEQUIPA­
Grupo de 

Cinema 
Experimentai, 

C.R.L 

R. da Palmeira, 7 
1200 LISBOA 
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M de EI Tenlente 

Mineiros desafiam Pinochet 
o A greve de mais de 10 mil 

mineiros da jazida de cobre 
de EI Teniente, no Chile, foi uma 
das manifestações mais s gnifi­
cativas de desafio ao regime de 
Pinochet nestes últimos anos. 
apesar do seu carácter reivindi­
cativo inicial . O curioso do acon­
tecimento, no entanto. é o facto 
de que foram esses mesmos mi­
neiros que constituiram em 1973 
um dos mais fortes grupos de 
OPOSiçãO ao regime socialista de 
Salvador Allende, chegando a 
realizar uma marcha a Santiago 
nas vésperas do violento golpe 
militar de 11 de Setembro. que 
acabou por receber o seu apoio. 
Hoje os seus líderes fazem au­
tocrítica e reconhecem: .. Fomos 
usados em 1973." 

A greve iniciou-se quando as 
negociações entre os sindicatos 
e a empresa estatal Codelco 
(Corporación dei Cobre) chega­
ram a um impasse, na prepara­
ção de um novo contrato colec­
tivo: os mineiros queriam aumen-
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tos de 10 a 16 %. enquanto a 
empresa oferecia apenas dois 
por cento. Além disso. havia a 
tentativa da Codelco de adaptar 
o contrato colectivo a legislação 
decretada pelo governo militar 
há dois anos, o que, segundo as 
direcções sindicais, só traria 
desvantagens, com a perda de 
uma série de direitos adquiridos, 
como. por exemplo, feriados re­
munerados e bolsas de estudo 
para os filhos. 

Após quarenta dias de parali­
sação, os mineiros viram - no 
essencial - as suas reivindica­
ções serem aceites. nomeada­
mente os aumentos salariais que 
atingiram, em média, os 12 %. 

O movimento. apesar de en­
quadrado na legislação do pró­
prio regime militar (quando há um 
impasse nas negociações, os 
trabalhadores podem paralisar 
as suas actividades ~r um prazo 
máximo de 59 dias), tomou forte 
conotação política quando o 

tJrincipal dirigente sindical. Guil­
lermo Medina. que apOia Pino­
chet. foi forçado pelos mineiros 
durante uma assembleia a pro­
meter que pediria a sua renúncia 
de membro do Conselho de Es­
tado. organismo criado pelo go­
verno militar. como assessor le­
gislatiVO. 

Outra consequência impor­
tante da greve foi a identidade 
criada entre os sindicatos grevis­
tas através da decisão de forma­
rem um comando único. apro­
vada durante uma das suas as­
sembleias definida como ~his­
tórica» pela maioria das direc­
ções. Eduardo Diaz Solis. diri­
gente mineiro. afirmou que .. fo­
mos utilizados em 1973 por pes­
soas que tinham melhor situação 
económica e esperamos que 
essa situação não se repita 
nunca mais». Disse ainda que no 
Chile .. não há direito de opinião» 
e .. somos a única esperança dos 
trabalhadores de todo o pais, 
para que se modifique o Plan La­
borai (legislação do trabalho do 
regime militar) e a previdência 
social .. (recentente privatizada e 
criticada pelos mineiros porque 
terminou com a reforma por 
tempo de serviço. Agora é por 
idade. 

EI Teniente produziu no ano 
passado 266 mil toneladas de 
cobre. um quarto da produção 
total' do país. O Chile exporta 
aproximadamente um milhão de 
toneladas de cobre por ano. 
principalmente para a Europa 
Ocidental, Estados Unidos. Bra­
sil e Japão. A sua produção só é 
inferior à dos Estados Unidos e 
União Soviética. Com a greve. 
deixaram de ser produzidas 850 
toneladas por dia, no valor de 
mais de um milhão de dólares. O 
cobre é um dos poucos sectores 
que permanece nas mãos do go­
verno. Recentemente. Pinochet 
desmentiu rumores sobre a sua 
privatização. 



Uganda, do martírio 
o As tropas tanzanianas há 

dOIs anos estacionadas no 
Uganda iniCiaram o regresso ao 
seu pais, apesar da sua pre­
sença tornar-se ainda necessá­
ria por forma a afastar o espectro 
de uma guerra civil E isto por 
que, enquanto a crise económica 
e a queda da produção atingiu 
um nlvel aflitivo, com a conse­
quente carestia de bens indis­
pensáveis, os adversários de Mil­
ton Obote intensificaram as ac­
ções de guerrilha, abrindo três 
frentes no oeste, sul e noroeste 
do país. 

Em Abril de 1979, a acção con­
junta das tropas da Frente Na­
cional de libertação do Uganda e 
do exército tanzaniano - num 
total de cerca de 45 mil homens­
derrotavam o exército leal ao di­
tador Idi Amin. Na altura, o presI­
dente Julius Nyerere declarou 
que a presença dos soldados 
tanzanianos seria apenas transi­
tÓria. O exérCito ugandês mos­
trava-se (mostra-se ainda) insu­
ficientemente organizado e en­
quadrado para garantir a segu­
rança do pais. As rivalidades ét­
nicas e a falta de pagamentos de 
salários provocaram actos de pi­
lhagem e violência em algumas 
regiões por parte de efectiVOS 
governamentais. Nyerere, no en­
tanto, considerou que deveria 
pôr fim à intervenção do seu 
exército no pais vizinho, cujo go­
verno não podia sustentar os 
cerca de 10 mil soldados da Tan­
zania. A retirada teve inicio no dia 
1 de Maio e deveria concluir-se 
em finais de Junho. 
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ao drama 
Esta situação vem colocar dú­

vidas sobre as possibilidades de 
Obote - eleito presidente em De­
zembro último - poder enfrentar 
os seus adversários e restabele­
cer a ordem na nação, sem con­
tar agora com a parte mais sólida 
do aparelho militar sob as suas 
ordens. As guerrilhas rebeldes 
não têm conseguido até agora 
coordenar a sua acção, dado que 
alguns grupos são dirigidos por 
politicos que lutaram contra Amln 
no quadro da Frente Nacional, 
enquanto partidários do ex-dita­
dor constituem outro foco de luta. 

O ex-ministro Yowen Muse­
veni comanda o .. Exército de 
Resistência Popular», conside­
rado a maior formação guern­
Iheira, segUida em ordem de im­
portância pelo «Movimento para 
a liberdade do Uganda», identi­
ficado com o ex-presidente 
Yusuf Lule. 

Idi Amin, por seu lado, diz con­
tar com 13 mil homens armados 
no interior do pais, mas calcula­
-se que os seus seguidores não 
serão mais de quatro ou cinco 
mil , implantados ao longo da 
fronteira do Sudão, controlando 
um território de cerca de mil qui­
lómetros quadrados, região esta 
que, por laços étnicos, fora 
desde sempre a praça-forte do 
ditador. 

As dificuldades com que Obote 
se defronta no plano militar têm 
paralelo no campo económico. 

Aa tropas tanzlanaa que apoiaram 
Obote regreuam ao 8eU pala 

Não por que o presidente careça 
de programas para estimular as 
actividades produtivas, mas de­
rivado dos problemas esmaga­
dores que herdou. Os oito anos 
de ditadura de Amin, seguidos da 
guerra civil , desmantelaram a 
administração pública, arrasa­
ram regiões e sectores produti­
vos por inteiro, causaram danos 
imensos. 

Perante uma Situação como a 
que se apresenta, só um pro­
grama de reconstrução dotado 
de financiamento adequado po­
deria reanimar a economia a 
curto prazo. Sem fundos, esta 
tem de recuperar por si mesma, o 
que significa não só avanços 
muito lentos como também es­
trangulamentos em áreas-cha­
ve. Com uma inflação de mais de 
100 por cento ao ano, quase sem 
diVisas estrangeiras e com ca­
rências dramáticas de alimentos 
e energia, os planos deixam de 
poder ser alcançados. Daí que 
este país de rica agricultura não 
consiga exportar o suficiente 
para cobrir as suas necessida­
des. 

Em 1979, o Uganda conseguiu 
sair de um calvário de oito anos, 
mas levará ainda muito tempo 
para que o pais possa recuperar 
a paz e o bem-estar de outrora. 
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Cuba detecta reservas petrolíferas 

Depois de longos anos de 
O fracassadas tentativas com 
tecnologia transnacional. anun­
ciou-se recentemente que teve 
êxito a exploração de petróleo na 
costa cubana . Inúmeras declara­
ções dos norte-amencanos 
prognosticavam o contrario Po­
rém. sabe-se agora que o pro­
blema era a profundidade em que 
se fazia o trabalho de prospec­
ção. quando a Pemex (compa­
nhia estatal de petróleo do é­
xico) assumiu a responsabílidade 
das pesquisas - e o fez usando 
tecnologia mexicana - uma das 
medidas adoptadas fOI a de traba­
lhar em maior profundidade 

O primeiro a noticiar o facto foi o 
jornal mexicano Excelsior, ba­
seado em revelações dos meios 
diplomáticos cubanos. mexica­
nos e também norte-americanos. 
A constatação da existênCia de 
petróleo abre Importantes pers­
pectivas económicos para a Ilha. 
que tem um ónus significativo no 
orçamento nacional devido as 
Importações de combustível Se. 
como parece. as jazidas forem 
bastante ricas para tornar Cuba 
praticamente auto-suficiente em 
alguns anos. o facto terá um 
enorme significado político. 

Não só pelas possibilidades 
que terá o regime de Havana de 
canalizar preciosos recursos 
para outras áreas da economia 
nacional. mas também por ser a 
primeira vez que uma associação 
de dois países latino-americanos 
produz tão importantes resulta­
dos num campo - o da tecnologia 
de petróleo - até agora restrito ao 
limitado clube dos países alta­
mente industrializados. A partici­
pação do México no empreendi­
mento faz com que se estreitem 
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os laços entre os dois paises e 
proporciona a Cuba a possibili­
dade de uma maior Integração ao 
ní el latino-americano Para o 

é ico, o facto também é rele­
vante, já que o consolida como 
uma das nações cujo avanço tec­
nológiCO e posições políticas 
estão tendo maior projecção no 
conjunto do continente. 

O acordo de ajuda técnica me­
xicana a Cuba foi um dos assun­
tos discutidos durante a visita que 
o preSidente José Lopez Portilho 
fez a Havana em Agosto de 1980. 
Em Dezembro do mesmo ano foi 
firmado o convénio. Em Janeiro 
de 1981. os primeiros técnicos da 
Pemex foram enviados a Cuba. O 
convéniO também incl.Ji assis­
tência técnica para a moderniza­
ção de uma refinaria cubana, a 
ampliação da produção de gás 
natural, a montagem de uma fá­
brica de negro-de-fumo e um 
acordo para o fornecimento de 
óleos lubrificantes. 

As explorações petrolíferas 
estão a adquirir uma especial im­
portãncia na região, pois, se­
gundo diversas informações, as 
costas das Caraíbas, desde o 
México até o norte da Venezuela, 
passando pela América Central, 
contêm reservas de petróleo de 
possível exploração económica 
para benefício regional. O go­
verno mexicano reafirmou a sua 
decisão de continuar a apoiar 
Cuba na prospecção petrolífera, 
auxílio esse que tem sido criti­
cado pelos Estados Unidos. O 
México está também a colaborar 
na prospecção petrolífera da 
Costa Rica e Nicarágua. Outras 
Informações indicam que a 
Pemex realiza trabalhos do 
mesmo tipo em Belize. 

Um outro pais da região que 
descobriu recentemente grandes 
Jazidas Já petróleo é a Guate­
mala. Estima-se que, dentro de 
três ou quatro anos, ela poderá 
converter-se no terceiro produtor 
latmo-americano, com um milhão 
de barris diários. A exploração do 
petróleo está sendo feita através 
de concessões dadas pelo go­
verno guatemalteco a este con­
sórcio internacionais: Amoco, 
Texaco, Hispanoil, Braspetro, 
Getty, Monsanto e Elf-Aquitaine. 
Os mais fortes consórcios, que 
detêm 49% da exploração, per­
tencem a duas companhias 
norte-americanas: Amoco e Te­
xaco, que já investiram dez mi­
lhões de dólares. 

A Guatemala, juntamente com 
outros nove países da América 
Central e Caraíbas, faz parte do 
Convénio de San José (Costa 
Rica), beneficiando assim do 
acordo através do qual o México e 
aVenezuela se comprometem a 
garantir o abastecimento do pe­
tróleo de que essas nações ne­
cessitam. A Inclusão desse país 
no pacto fOI Criticada no MéXICO 
por diferentes círculos de opinião, 
que VIram nesse abastecimento 
(em condições favoráveiS de 
crédito) uma viade possível forta­
lecimento do regime de Incas 
Garcia, acusado de favorecer 
uma permanente repressão con­
tra a população. 

Considera-se também que a 
nova riqueza guatemalteca po­
derá ter implicações estratégi­
cas, pois pode significar a pre­
sença de uma eventual força 
económica nas mãos de um re­
gime repressIvo com ambições 
territoriais em Belize e aliado a 
governos como os de Honduras e 
EI Salvador. 



Transnacionais 
diversificam actividades 

o A recessao económica mun-
dial está a ser aproveitada 

pelas mais Importantes compa­
nhias petrollferas transnacionais 
para adquirirem jazidas minerais 
a baixos preços. As transnacio­
nais têm conscíência de que o 
seu recurso principal , o petróleo, 
se esgotará a médio prazo e co­
meçam já a tomar precauções. 

A noticia que foi divulgada pelo 
matutino chileno EI Mercurio, 
baseada numa análise do ex-di­
rector do Instituto de Pesquisas 
Minerometalúrgicas do Chile, 
Alexander Sutulov, afirma que a 
febre de compra de minas de­
sencadeada nos Estados Uni-

dos, está a estender-se agora a 
todo o mundo. 

Desde o começo da década 
dos anos 70, as transnacionais 
petroliferas têm analisado essa 
perspectiva, concretizada a par­
tir da crise energética e monetá­
ria, que a tornou ainda mais ren­
tável. Enquanto a crise se reper­
cutia negativamente nos preços 
dos metais, gerando uma cres­
cente descapitalização do sec­
tor, as companhias petroliferas 
obtinham fabulosos lucros, ao 
aumentarem quase 15 vezes o 
preço do petróleo bruto. A produ­
ção de metais deixou de ser uma 
actividade lucrativa e passou a 

o ex-Imper.dor Bok .... • colhe Glacard d'Eat.lng no banco do Infortúnio. Dese­
nho de W/az publicado no - Le Nouvel Observateur» 

N.O 34 /Junho de 1981 

depender de alguns sUbprodutos 
como o molibdénio, o cobalto, o 
selénio e outros. As empresas 
mineiras diminuíram os lucros 
aos accionistas e descapitaliza­
ram-se progressivamente. O seu 
valor, consequentemente, de­
caiu. Era o momento apropriado 
de realizar uma oferta de com­
pra. 

Assim, em 1977, a Atlantic 
Richfield adquiriu a companhia 
mineira Anaconda, que explora 
jazidas cupríferas no Chile. A 
Union Oil comprou a Molybde­
num Corporation of America (Mo­
Iynorp), a Lusiana Land and Ex­
ploration e a Cooper Range. Em 
1978, a tendência para a compra 
acentuou-se e entre as aquisi­
ções importantes figuram a da 
Inspiration Consolidated Corpo­
ration pela Hudson Bay Minning. 
Em 1981 , a Standard Oil of Ohio 
(Sohio) comprou a famosa trans­
nacional Kennecott. 

Sutulov destaca que as trans­
nacionais petrolíferas escolhe­
ram o sector de jazidas de cobre 
para os seus investimentos, o 
que demonstra que «os seus es­
tudos a longo prazo dão grandes 
possibilidades ao metal verme­
lho como opção mais promissora 
e segura para o futuro». Estão 
pois, sob a mira, na América La­
tina, o Chile - principal produtor 
do Conselho Intergovernamental 
dos Países Produtores de Cobre 
- e o Peru. 

Em ambos, existem importan­
tes investimentos norte-ameri­
canos. 
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Fome e alimentos são armas políticas 
C Segundo estatlsticas do 

Conselho Mundial de Ali­
mentação (CMA). 35° da popu­
lação latino-americana estimada 
em 370 milhões de pessoas. in­
cluindo uma alta percentagem de 
crianças em idade pré-escolar. 
sofre as consequências da fome. 
De acordo com a Organiza o a 
decada de 80 começou com uma 
pesada carga de 450 milhões de 
famintos e desnutridos a n vel 

mundial. Das nações em desen­
volvimento - dependentes e po­
bres - mais de metade (58 dos 
106 países) nao foram capazes 
de satisfazer as necessidades 
alimentares da sua população em 
crescimento no fim da década de 
70. Os peritos estão alarmados 
diante de uma possivel crise. se­
melhante à ocorrida nos anos de 
1972fi3. que estaria prestes a 
acontecer. 

EI Salvador 
Tentando o diálogo 

o A comandante .. Ana Maria ... do Comando Central das For-
ças Populares de Libertação de EI Salvador (FPL) - uma das 

organizações arma das que integram a Frente Farabundo Martí 
de Libertação Nacional- . em entrevista a alguns jornalistas locais 
e estrangeiros. cercada de inúmeras medidas de segurança. 
afirmou que as organizações de esquerda aceitaram iniciar 
negociações politicas com o regime militar democrata-cristão 
salvadorenho .. porque os revolucionários querem garantir o 
máximo de vidas humanas ... 

A proposta de uma negociação que estabeleça o cessar-fogo 
entre os dois lados - Já morreram cerca de 1 8 mil pessoas 
segundo estimativas de órgãos religiosos locais - foi lançada em 
Janeiro passado com o recrudescimento da guerra civil e reto­
mada agora pelo administrador apostólico da Arquidiocese de 
San Salvador. monselhor Arturo Rivera. e outras personalidades 
internacionais. 

A comandante .. Ana Maria» revelou . no entanto. as condições 
fixadas pela Frente Farabundo Martí de Libertação Nacional 
(FNLN) para começar a primeira fase do diálogo: «cessação 
imediata do massacre indiscriminado contra o povo, 
respeitando-se os mínimos princípios da democracia onde se 
inserem a reabertura da Universidade Nacional de EI Salvador. 
libertação de todos os presos políticos. abolição das restrições 
aos Ineios de comunicação, hoje completamente fechados ao 
movimento revolucionário. o fim do estado de sítio e do recolher 
obrigatório. reinstalando-se as garantias individuais». .. 

Segundo «Ana Maria», com o cumprimento desses requIsitos . 
«a junta militar democrata-cristã poderá ~anhar credibililídad~ 
como parte dialogante ... No entanto, ela afirmou: «mas se conti­
nuarem a reprimir e a violar os mais elementares princípios 
humanos e democráticos. a sua credibilidade será nula e as 
possiblidades de solução do conflito serão remotas». 
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A FAO estruturou um plano 
para estabelecer reservas ali­
mentares mundiais que permiti­
riam um certo grau de segurança 
no planeta. No entanto. os ali­
mentos são utilizados pelas na­
ções poderosas. prinCipalmente 
os Estados Unidos. como uma 
arma politica. No México. 27 pai­
ses do Terceiro Mundo. reunidos 
recentemente para discutir o 
problema da fome, lembraram 
aos Estados Unidos que existe 
uma relação estreita entre «os 
alimentos e a guerra. entre a paz e 
a comida». Eles condenaram a 
decisão dos norte-americanos de 
usarem os alimentos para tentar 
intimidaro governo da Nicarágua. 

Jáem 1974. um relatóriodaCIA 
divulgado por Henry Kissinger 
dizia: "A escassez de cereais. no 
próximo decénio. dará aos Esta­
dos Unidos um poder que jamais 
teve antes: exercer um domínio 
político e económico ainda mais 
importante do que nos anos que 
se seguiram à Segunda Guerra 
Mundial». Além disso. «a perda 
de 30 milhões de toneladas de 
cereais em cada quatro anos. su­
cessivamente. desencadearia a 
morte de 150 milhões de habitan­
tes na índia ... Obviamente. a su­
perpotência já se estava a prepa­
rar então para usar os alimentos 
como instrumento de pressão. 

Alguns estudiosos garantem 
também que as estranhas e brus­
cas mudanças de clima que têm 
levado a uma escassez de ce­
reais. poderiam ter sido manipu­
ladas tecnologicamente. através 
do satélite norte-americano 
Erts-1 (Earth Resources Techno­
logy Satel/ite), que é capaz de 
determinar. em poucas horas, as 
fontes naturais de todos os pai­
ses. identificando as espécies 
plantadas e avaliar os seus ren­
dimentos. 



o o presidente equatoriano Jaime Roldós morreu 
a 24 de Maio passado num acidente aéreo. 

.. Esta tragédia deve unir-nos ainda mais em torno 
dos ideais da democracia, desenvolvimento e jus­
tiça social que foram a sua bandeira de luta», disse 
no seu funeral o vice-presidente Osvaldo Hurtado, 
que, de acordo com o previsto constitucionalmente, 
assumiu de imediato a primeira magistratura. 

Esta normalidade na sucessão presidencial foi , 
possivelmente, o maior reconhecimento ao lider 
desaparecido, que dirigiu a transição para um go­
verno civil , após nove anos de administração militar 
no Equador e converteu o seu pais num baluarte 
das forças latino-americanas na luta contra as dita­
duras direitistas. 

A morte de Jaime Roldõs 
Eleito em 1979 com a mais alta votação jamais 

regístada no seu país, Rõld6s levou por diante uma 
política de reformas económicas e sociais que lhe 
acarretou a oposição dos sectores afectados. Ape­
sar de ter sido o mais jovem presidente do hemisfé­
rio ocidental, até os seus opositores reconhecem 
que soube enfrentar com habilidade de estadista as 
dificuldades da etapa de transição para a demo­
cracia. Essas dificuldades não serão menores para 
o novo presidente Osvaldo Hurtado, que iniciou a 
sua gestão com a promessa de «redobrar o esforço 
para constituir no Equador uma sociedade mais 
justa, mais humana, solidária, livre e progressista.» 

Hurtado assume com o antecedente de ter sido o 
mais próximo colaborador do presidente Roldós e 
de ter um carisma próprio. Não contará, porém, 
com um apoio parlamentar forte, já que o seu 
partido, a Democracia Popular (democrata-cris­
tão), é pequeno e a Concentração de Forças Popu­
lares, com a qual se aliou para conduzir Roldós à 
presidência, já estava dividida vários meses atrás. 
A solidez das jovens instituições democráticas 
equatorianas será posta à prova nos próximos me­
ses. Do seu resultado depende, em grande medida, 
o processo de redemocratização da América do 
Sul, ao qual Roldós se dedicou com convicção e 
coragem. 

Santa Lucia: a crise continua 
o A designação de um novo primeiro-ministro e de um 

novo ministério em Santa Lúcia, uma pequena ilha 
das Cara Ibas orientais não foi suficiente para resolver a 
crise politica por que passa o pais, perante a insistência 
da oposiçao de que sejam realizadas novas eleiçoes 
gerais. O novo primeiro-ministro, o advogado Winston 
Cenac, foi nomeado logo após a renúncia de Allan 
Louisy, lider do Partido Trabalhista, actualmente no 
poder. 

Louisy, um ex-juizdo Supremo Tribunal, foi forçado a 
renunciar face à recusa do seu programa pelo Parla­
mento, que contou também com o apoio da oposição e 
da ala esquerda do trabalhismo, lideradas pelo então 
ministro dos Negócios Estrangeiros, George Odlum. A 
oposição de Odlum foi motivada pelo não cumprimento 
do acordo feito antes das eleições de 1979 com Louisy 
- quando o Partido Trabalhista subiu ao poder -, no 
qual o chefe do governo concordara em renunciar ao 
cargo seis meses depois da posse. 
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Diante da perspectiva de convocar eleições gerais 
ou de solicitar ao govemador-geral a nomeação de um 
novo primeiro-ministro, Louisyoptou pela renúncia. No 
entanto, Cenac, ligado ao sector moderado do Partido 
Trabalhista, não pôde impedir que a oposição conti­
nuasse a exigir novas eleições. Cenac não incluiu no 
seu gabinete nenhum dos anteriores ministros de 
esquerda, mas manteve Louisy como ministro sem 
pasta. 

O Partido Unido dos Trabalhadores, de oposição, 
assim como a ala esquerda do Partido Trabalhista 
continuam a pressionar para que se realizem novas 
eleições. Em apoio à oposição, a poderosa Associação 
de Funcionários Públicos da ilha fez uma greve de 18 
dias. Além disso, a Câmara de Comércio de Santa 
Lúcia juntou-se aos que exigem novas eleições e 
apoiou a solicitação de fechar as casas comerciais na 
capital até que se consiga um acordo com Cenac a 
respeito da reprivatização de várias empresas. 
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ex telex telex 
Financiamento - O Banco Islâmico para o 
Desenvolvimento concedeu um financiamento de 5 
milhões de dólares à GUiné Bissau para a 
importação de petróleo do Senegal Outros 
finanCiamentos feitos à Guiné Bissau Incluem um 
projecto agro-industriai e a importação de 
sementes. 

Condenados à morte - AproXimadamente 20 
malaios foram condenados à morte por 
enforcamento (e e ecutados) nos últimos três 
meses. sob o tem do Estatudo de Segurança 
Interna em vigor na Malásia, severamente 
anticomunlsta.A alegação fOI a posse Ilegal de 
armas. segundo Informou o boletim da Amnistia 
InternacIOnal O Governo da MaláSia reiniciou as 
execuções em Março do ano passado. depois de 
suprimi-Ias durante onze anos . Cerca de 50 
pessoas estão na pnsão de Pudu. esperando o 
cumprimento da sentença de condenação à morte. 

Escravos do 8kulo xx 

Tribunal - Um representante do Tribunal 
Chicano" soliCitou aos governos do México e 
Estados Unidos que denunciem e investiguem os 
abusos cometidos pelo serviço de imigração 
norte-americano contra imigrantes mexicanos. 
Numa conferência de imprensa realizada em 
Washington, Herman Baca afirmou: .. O assunto da 
Imigração não é outra coisa senão a escravidão do 
século XX, devido à escalada de violência e às 
Violações dos direitos humanos, civis e 
constitucionais." 

• Chicano - designação dada aos mexlcanos-norte-amerlcanos 
e seus descendentes. 
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Discriminação - O presidente da Sociedade Rural 
Argentina, HoráCIO Gutlérrez, revelou que em 1980 
as exportações argentinas de carne caíram de 
primeiro para terceiro lugar afectadas, entre outras 
razões, pela política de subsídio da Comunidade 
Económica Europeia (CEE), que fez com que o seu 
país perdesse mercados. A Argentina foi superada 
pela Austrália e a própria CEE. 

Bombas - Foram colocadas seis bombas sob 
carros de personalidades militares dos Estados 
Unidos na base norte-americana situada em 
Atenas, Grécia. Duas delas explodiram primeiro e 
outras duas mais tarde, causando sériOS prejuízos 
nos veículos. As duas restantes foram 
desactivadas por peritos. A organização 
clandestina auto-denominada «Esquerda 
RevolUCionária .. assumiu a responsablltdade do 
atentado. 

Cooperação - A República Democrática do 
Yémen (do sul) e a Repúbltca Árabe do Yémen 
subscreveram um projecto de desenvolvimento 
geológico comum que será subsidiado pelo Banco 
Árabe para o Desenvolvimento Económico e 
Social O projecto prevê também a realtzaçao de 
um simpósio regional sobre a geologia de ambos os 
países e o seu orçamento está calculado em 43 
milhões de dólares. A aproximação das duas 
repúblicas por meio de acordos e convénios nos 
campos económiCO, social e cultural é uma 
iniCiativa da República Democrática do Yémen (do 
Sul) na tentativa de reunificar o país de forma 
pacífica, 



telex telex tele~ 

A Argentina perdeu 

o p"",'ro lugar 

Terrorismo - A direcção do Partido 
Democrata-Cristão guatemalteco dirigiu um apelo 
dramático à opinião pública internacional, às 
instituições e aos Governos pedindo protecção 
face ao terrorismo do regime da Guatemala. Em 
menos de um ano, grupos para-militares que 
operam sob o controlo do Governo liquidaram 77 
membros da direcção do Partido 
Democrata-Cristão. O regime deseja acabar com 
qualquer «surpresa» nas eleições presidenciais 
convocadas para Março de 1982. 

na exportaç!o mundial 

de carne 

Religiosos - A actividade crescente de grupos 
religiosos pagos pelos Estados Unidos para 
provocar as organizações populares e tentar dividir 
o governo nicaraguense e as comunidades cristãs 
foi denunciado por religiosos norte-americanos. O 
Comité Ecuménico dos Estados Unidos, com sede 
no Méxido, afirmou que a acção desses grupos faz 
parte de uma nova técnica intervencionista dos 
EUA na Nicarágua no aspecto ideológico, e que se 
sucede agora às reconhecidas intervenções 
económicas. 

Petróleo - Cerca de 60% do petróleo existente no 
mundo como reservas provadas encontram-se em 
território de países em desenvolvimento, que 
também concentram 45% das reservas de gás, de 
acordo com informações do geólogo 
norte-americano Michel Halbouty. O geólogo 
afirmou que ainda falta descobrir no planeta uma 
quantidade de petróleo bruto e gás natural 
equivalente ao que já fOI identificado até agora. 

Eleições - Eleições gerais nas Honduras serão 
realizadas no próximo dia 29 de Novembro. A 
entrega do poder, actualmente nas mãos das 
Forças Armadas, às autoridades eleitas, f~i _ . 
marcada para 27 de Janeiro de 1982. A declsao fOI 
tomada pela Assembleia Nacional Constituinte ao 
aprovar vários artigos da nova lei eleitoral Resta 
saber se essas eleições serão uma verdadeira 
instânCia democrática, ou, ao que tudo indica, 
ficarão reduzidas a uma farsa sem garantias para 
os verdadeiros representantes do povo 
hondurenho. 
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A polulçio 

, o reaultado do egolamo 

financeiro 

Ecologia - Um milhão de espécies animais e 
vegetais podem desaparecer nos próximos 20 
anos se não forem tomadas medidas de protecção 
adequadas - foi uma das conclusões da 3. a Sessão 
dos Encontros Ecológicos de Dijon (França), que 
teve a participação de cerca de 100 especialistas 
de sete países europeus. Essa degradação, 
segundo os participantes do encontro, é 
consequência da incoerência das políticas de 
exploração de recursos, que se preocupam 
geralmente com os benefícios económicos 
imediatos, esquecendo-se do dano ecológico que 
podem provocar. A conclusão do encontro foi a de 
que é preciso privilegiar a vida, respeitar as 
minorias e administrar o conjunto dos recursos 
naturais com consciência e responsabilidade, sem 
ceder ao puro egoísmo financeiro. 
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Lista Negra - A Comissão das Nações Unidas 
contra o apartheld inclui na sua lista negra 47 
bancos ocidentais, na sua maioria 
norte-americanos, devido aos financiamentos que 
concedem ao regime sul-africano. Numa nota 
dirigida ao secretáno das ações Unidas, o 
presidente do Comité Especial contra o aparthald, 
o nigeriano Akporode Clarl<. afirmou que alguns 
bancos dos Estados Unidos. Grã-Bretanha, 
Alemanha Federal. Canadá. França, Bélgica e 
SUlça tem contrariado as resoluções da ONU e os 
apelos dos povos da Afnca Austral e de 
numerosas organizações não-governamentais. 
A lista negra Inclui, entre outros: Commerzbank. 
Drasdnar Ban e Deutsche Bank. da Alemanha 
Federal: CradJt Lyonnais a Cradll Commercla/. da 
Fmça: Hill Samuel and Company e Barc/ays, da 
Grã-Bretanha: City Ban ,Morgan Guaranty Trust e 
Flrst Chicago Corporatlon, dos Estados Unidos. 

Repressão - ais de 1800 muçulmanos fugiram 
da Tailândia recentemente antes que as 
autoridades do pais iniCiassem uma onda 
repressiva contra eles. 

Esclarecimento - Os Emlratos Árabes Unidos 
(EAU), com uma população de somente 862 mil 
habitantes, encabeçam a lista dos maiores 
responsáveis por programas de ajudas no mundo, 

Armas - A primeira-ministra da India, Indira 
Gandhi, criticou os anunciados fornecimentos de 
armas norte-americanas ao Paquistão. Advertiu, 
inclUSive, sobre a possibilidade de que estas armas 
possam ser utilizadas contra o seu pais. 

Fosfatos - O ministro iraqUiano da Indústria e 
Minerais, TahlrTawfic, inaugurou as instalações da 
mina de fosfatos de Akkashat, a oeste do país. A 
mina, cujo custo é de 1200 milhões de dólares, 
Incluirá um complexo de fertilizantes e faz parte de 
um programa de projectos de serviços e 
econÓmicos no valor de 1700 milhões de dÓlares 
que o Iraque pOs recentemente em funcionamento . 

segundo a edição de Abnl do Bolellm da 
Organização de Países Exportadores de Petróleo '--__ 
(OPEP). Os EAU doam nove por cento do seu Cer~ d. 90% do. d .... tr •• n.turele 
produto nacional bruto (PNB). seguidos de Oatar econtecem no Terceiro Mundo 
(8%), Kuwait (7%), Arábia Saudita (6%), Iraque 
(1.5 %) e Líbia (1 % ). Os Estados Unidos 
participam apenas com 0,3 % do seu Produto 
Nacional Bruto, segUindo a revista "Time .. . 

Lixo Nuclear - Um carregamento de 172 
toneladas de lixo nuclear a bordo de um navio da· 
mannha mercante grega permaneceu no porto do 
Emirato de Sharjan - que faz parte dos Emiratos 
Árabes Unidos (EAU) - no golfo Arábico desde 
princípios de Novembro do ano passado. até 18 de 
Fevereiro de 81 , antes de regressar a aguas 
internacionais, informaram as autoridades de 
Sharjah e a Interpol. O lixo nuclear, registado no 
diário de bordo como um carregamento de 
insecticidas, ao que se supõe ia ser enterrado 
secretamente no intenor do desértico Emirato. 
Porém a tripulação desapareceu misteriosamente 
e as operações de descarga não chegaram a ser 
realizadas. 
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Desastres Naturais - Cerca de 90% dos 
desastres naturais são registados em países do 
Terceiro Mundo, de acordo com a informação de 
um especialista britâniCO, Frank Long, publicado na 
revista Mazingira dedicado a temas sobre o meio 
ambiente. Os desastres naturais são um 
importante obstáculo, além de factor 
desestabilizador, para o processo de 
desenvolvimento. Em muitos casos assumem 
proporções crÓnicas e os seus efeitos são 
particularmente graves porque em geral, os países 
do Terceiro Mundo são incapazes de enfrentá-los 
pela carência de recursos econÓmicos e 
tecnologia. Por outro lado, esses desastres 
aumentam com o passar do tempo, segundo um 
estudo realizado recentemente: as secas 
passaram a ser oito vezes mais frequentes, as 
erupções vulcânicas três vezes e os Ciclones e 
inundações duas vezes. 



Garcia Marquez 
volta à literatura 

Garel. M6rquez com órlloa da guerra vietnamita. 

o Depois de vários anos de silêncio literário, durante 
os quais continuou escrevendo solitariamente con­

tos e novelas, publicando apenas trabalhos jornalfsticos, 
Gabriel Garcia Márquez, o Gabo, como é conhecido 
popularmente, lança um romance ( .. Crónica de uma 
morte anunciada .. ) quebrando a promessa de só retornar 
à literatura depois da queda do ditador chileno, Augusto 
Pinochet. Garcia Márquez não resistiu aos apelos repeti­
dos e unânimes da oposição chilena que não desejava 
que Pinochet pudesse dizer um dia: .. Silenciei Garcia 
Márquez-

Actualmente no MéXICO, depois de sair apressada­
mente da Colômbia na sequência de informações de que 
seria preso - o governo iria alegar a sua identificação e 
participação nas actividades do M-19 - Gabo pode ser 
considerado hoje um dos intelectuais de maior sucesso 
no mundo literário: pela pnmelra vez lança-se uma obra 
no Ocidente com uma tiragem de 1 milhão e 500 mil 
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exemplares. E essa enorme quantidade, publicada pela 
editora La OveJa Negra de Bogotá, não constitui toda a 
ediç~o inicial em espanhol. A Bruguera na Espanha, e a 
Sudamerlcana, na Argentina, fizeram as suas próprias 
edições. 

Garcia MArquez, escritor-jornalista, afirma que pela 
primeira vez conseguiu uma integração perfeita entre 
jornalismo e literatura. A acção da .. Crónica de uma morte 
anunciada» passa-se na costa atlântica da Colômbia, nos 
arredores de Macondo, um povoado onde Gabo viveu 
alguns meses depoiS de ter acontecido o crime que serve 
de argumento ao livro. O estilo é de romance policial, mas 
sem suspense: desde o início Garcia Márquez apresenta 
os protagonistas do crime e em seguida vai contando a 
história como numa grande reportagem, mas com uma 
riqueza de detalhes e descrições que a transformam em 
romance. 
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Uma iniciativa cultural 
o Coincidindo com a distribui-

ção deste número de ca­
dernos decorre em Lisboa, nas 
instalações da ... A Barraca (co­
operattva de teatro) e do cinema 
«Europa • o primeiro ciclo de CI­
nema Terceiro Mundo realizado 
pela equipa da nossa revista em 
colaboração com Crnequip,,!­
-Grupo de Cinema Expenmental 

ProJecto com vários meses 
esta semana de cinema (15 a 23 
de Junho) sera inICiada em Lis­
boa. devendo mais tarde chegar 
a ou1ras Cidades portuguesas e. 
eventualmente. a outros pa ses 
de IIngua portuguesa. Consta de 
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quatro longas metragens e três 
curtas metragens. possuindo os 
sete filmes um traço comum: a 
IncidêrtCia sobre a História re­
cente e a cultura de palses e terri­
to rios todas eles antigas colónias 
portuguesas. pelo que várias das 
peltculas exibidas bem se pode­
riam abrigar no titulo genérico de 
"memória do colonialismo». 

Alguns dos filmes são apre­
sentados pela primeira vez ao 
público português, apesar de es­
tarem prontos para exibição há 
anos e terem, como autores, ci­
neastas de valor internacional­
mente reconhecido. São pelicu-

las que vêm acompanhadas de 
criticas favoráveis. calorosas em 
alguns casos, mas que o circuito 
comercial teima em ignorar, ape­
sar de - mas talvez por isso -
abordarem uma temática tão in­
timamente ligada ao passado 
português. Senão veja-se: 

«Mueda, memória e massa­
cre". A partir de uma representa­
ção teatral popular, Ruy Guerra 
invoca o massacre de mais de 
600 camponeses de uma aldeia 
do Norte de Moçambique. efec­
tuado pelas tropas coloniais; 
«Actos dos Feitos da Guiné» de 
Fernando Matos Silva. 
Documento-ficção de uma explo­
ração secular e de uma guerra 
perdida pelo colonialismo; «Pre­
sente Angolano. Tempo Mumui­
la» de Rui Duarte. Extenso do­
cumentário antropológico. cultu­
ral. histórico da etnia mumuila 
originária do Sudoeste angolano; 
«Goa». de António Escudeiro. 
Testemunho da convivência de 
duas culturas e proposta de dis­
cussão sobre a presença portu­
guesa em terras da India. 

As curtas metragens que 
acompanham estes filmes são: 
«Balas e Bolas e Copa Mista». de 
José Joffily; «GaleriaAlaska". de 
J. Camilo Abranches e «Retor-

, nados. Instrumentos e Vitimas». 
de Margarida J. Fernandes e 
Mário Offenberg. 

Porque gostamos de cinema e 
achamos que determinado tipo 
de filmes concorre para os ob­
jectivos que explicam a nossa 
existência como órgão de infor­
mação e cultura interveniente. 
resolvemos não ficar por aqui. 
«Cinema Terceiro Mundo -1» 
será uma iniciativa com continui­
dade. 
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